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RELAÇÃO 
DAS ACÇÕES, 

COM au E 

NO REAL MOSTEIRO 

ALCOBAÇA 
SE RENDERAM A DEOS AS GRAÇAS 

PELOS FELICÍSSIMOS ANNOS 

DO SENHOR DOM JOSÉ I. 
O MAIOR, O MA1S JUSTO, O MAIS PIO 

DOS MONARCAS DE PORTUGAL. 

DIA 18 de Junho foi deílinado pelo Illuftrifli- 
mo, e Reverendiílimo Senhor D. Abbade Geral 
Efmoler Mór Fr. Manoel de Mendoça , para 
folemnemente na Real Igreja do feu Mofteiro 

de Alcobaça darem os Ciílercienfes a Deos, as graças pe¬ 
los feliciífimos Annos do Senhor D. JOSE I. de Portu¬ 
gal, o Pai dos feus VaíTallos, o amado dos Portuguezes, 
e o refpeitado de todas as Nações. • 

Pelas 5? horas da manha teve princípio a acçao com 
a Mi fia Pontifical , que ofHciou o Reverendiílimo Padre 
Fr. Bernardo Oforio, D. Abbade, e Reitor do Real Col- 
legio da Conceição, Preíidente Abbacial do Real Moflei- 
ro de Alcobaça, pelo Illuftiiílimo Reverendiífimo Senhor 
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D. Abbade Geral Efmoler Mór, fendo aífiftentes os mais 
graduados Monges dos dous Corpos do Collegio, e Mof- 
teiro. 

Acabada a MiíTa, a que aíliílio o Ouvidor dos Cou¬ 
tos, Camera de Alcobaça, Nobreza, e Povo da meíma 
Villa , e fuas Vizinhanças : Levantou o Reverendiílimo 
Padre D. Abbade o Te Deum, que foi cantado com toda 
a folemnidade , findando com a Oração Pro gratiarum 
aStione. 

As 16 Companhias das Ordenanças dos Coutos eíli- 
veram formadas no Terreno immediato ao Frontifpicio da 
Real Igreja, commandados pelo feu Sargento Mór Anto¬ 
nio Manoel Brazao das Neves; e fizeram feis bem unidas 
defcargas, a primeira ao levantar a Gloria, a fegunda no 
fim do Evangelho, a terceira ao levantar o Credo, a quar¬ 
ta ao levantar a Deos, a quinta ao Te Deum, a fexta no 
fim da Acçao Gratulatoria. 

Findaram os cultos folemnes, que tiveram por obje¬ 
to a precioíiífima Vida , e a numeração dos Annos do 
nollò Fideliífimo Monarca : E continuam fempre os Vo¬ 
tos , e Orações particulares dos Ciftercienfes para a con- 
fervaçao de hum REY ; o qual tendo adquirido maior 
gloria que todos os feus Predeceflores Auguftiflimos, con¬ 
te felizmente mais largos Annos de Vida , Reinado , e 
profperidade. 

RE- 
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RELAÇÃO 
DOS APPLAUSOS, COM QUE FOI FESTEJADO 

PELOS MONGES DOS REAES MOSTEIRO, 

E COLLEGIO DE ALCOBAÇA 

A INAUGURAÇÃO 
DA ESTATUA EQUESTRE 

DO SENHOR DOM JOSÉ t 
• DE PORTUGAL, 

O PAI DA PATRIA, O GRANDE, O JUSTO, 
POR HERANÇA DOS SEUS AUGUSTISSIMOS PREDECESSORES, 

E MAIOR QJJE TODOS ELLES. 

O Dia 18 memorável nos fartos de Alcobaça pelas 
acclamaçóes goftofas , pelos vivas triunfantes , com 

que no mefmo Morteiro foi recebido , e feftejado o Se¬ 
nhor Dom João o I, que quatro dias antes havia triunfa¬ 
do na batalha de Aljubarrota, fica fendo mais recommen- 
davel á pofteridade, por fer o dia 18 de Junho deftinado 
para os dons Corpos Monacaes do Morteiro, e Collegio 
de Alcobaça folemnizarem a Inauguração da Eftatua Equef- 
tre do Senhor Dom JOSE I, immortal gloria da Lufita- 
nia. 

Havendo determinado o Illuftriílimo, e Reverendif- 
fimo Senhor D. Abbade Geral, Efmoler Mór Fr. Manoel 
de Mendoça o applaufo da Inauguração da Ertatua de SuA 
Magestade no dia 18 de Junho $ na noite 17 fe illumi- 
nou todo o Morteiro, e Collegio, Hofpedaria, fachada, 
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e torres da Real Igreja , acompanhando a illuminação os 
repiques dos Sinos. 

Em huma das Salas da Hofpedaria fe collocou o Re¬ 
trato de Sua Magestade debaixo de hum rico docel de 
damafco branco , e ouro , eftando ornada toda a mefma 
Caía de damafco encarnado , e a Meza dos Académicos 
cuberta com hum panno de veludo carmezim. 

A Sala immediata, e deftinada para a orchèftra efta- 
va com o mefmo aíleio , e decencia com a galeria , que 
corre entre as mefmas Salas; e as outras, que ficam para 
a parte do Norte , havendo na primeira deitas igual or¬ 
nato ; e huma Meza comporta de doces, e frutas, em que 
havia igualdade na delicadeza, e na abundancia. 

Para efta Acçao foram convidados os melhores Mu- 
íicos de toda a Comarca, compondo todos elles hum inf- 
trumental bem concertado, e harmoniofo. 

Pelas 5 horas da tarde teve princípio a Aífembléa 
Académica , fazendo o feu introito a Mufica com huma 
Sonata fingular. 

DiíTe a primeira Oração na lingua Portugueza o P. 
M. Doutor Fr. Antonio Caiado , e continuaram os mais 
Académicos , repetindo as fuas Compofiçoes nas linguas 
Latina > Portugueza, e Hebraica, alternando a Mufica as 
repetições das Obras. 

Findou a Acçao, que foi acompanhada das illumina- 
çbes, repiques, e vivas, como o dia antecedente, pelas 
dez horas e meia da noite: E toda a Nobreza, que aflíf- 
tio, foi convidada para a meza. 

Foram contínuas as acclamaçóes de júbilo , e as vo¬ 
zes , que agradavelmente repetiam os vivas de Sua Ma^ 
gestade, os louvores do feu Sabio, e primeiro Miniftro, 
do feu verdadeiro Exemplar, e Filho Primogénito , aca- 
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bando com huma voz univerfal os applaufos da Inaugura¬ 
ção da Eftatua Equeftre dos ardentes defejos da continua¬ 
ção da Vida, e felicidade do noflb muito Alto, e Pode- 
rofo Monarca , e do feu illuminado Miniftro , em que 
confiíte toda a gloria , e profperidade da Nação Portu- 
gueza. 

ORA- 
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ORAÇÃO 
EXHORTATORIA, E EXEGETICA, 

QUE DEO PRINCIPIO A HUMA 

SESSÃO ACADÉMICA, 
COM aUE OS PROFESSORES 

DO REAL COLLEGIO DE ALCOBAÇA 
APPLAUD!RAM A FELIZ INAUGURAÇÃO 

DA FAMOSA ESTATUA 

DO NOSSO FIDELÍSSIMO MONARCA, 
E O BUSTO 

DO SEU MINISTRO DE ESTADO. 

ESte gloriofo Monumento , que a gratidão, e fideli¬ 
dade Portugueza fez erigir ao feu Soberano ; efta 

Augufta Memória , que ao maior de todos os Reys de 
Portugal fez confagrar o maior de todos os Heroes Por- 
tuguezes, mais he hum devido tributo, que a noíía obri¬ 
gação lhe paga, do que hum folemne obfequio, com que 
a Nação o lifonjea : Ella fe vê tão cheia de favores , e 
Reaes benefícios; tão florente nas Letras, nas Armas, e 
no Commercio; regida com tão fábias Leis, e governada 
por tão illutninados Miniftros , e provida de tão pios, e 
zelofos Paftores, que nao fatisfeitos os Portuguezes de lhe 
terem cada hum delles levantado no feu coração mais Ef- 
tatuas , do que erigiram os Athenienfes ao feu farnofo 
Demetrio , fe refolvêram a levantar-lhe huma , que fofle 
de materia mais perdurável, que os íeus mefmos corações, 
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e demonftradora mais pública , e mais authentica do feu 
reconhecimento. 

Roma, que foi o terror das gentes, Cabeça do Mun¬ 
do ; Roma, que foi a Patria dos Herdes, o Centro dos 
talentos, o Afylo das Sciencias, a Paleftra dos Sábios, a 
OíHcina dos Legisladores, e a Mãi das Leis: Roma repu¬ 
tava por hum dos feus maiores, e mais indifpenfaveis de¬ 
veres o do levantar Eftatuas aos feus Principes, e Buílos 
aos feus Herdes. Tal era o Syftema praticado na Grécia. 
Os Coloífos^de Rhodes , e as Pyramides do Egypto, 
ainda hoje deixam divifar nas fuas ruinas a faudoía me¬ 
mória daquellas , por quem , e para quem fe erigiram. 
Na fábia Athenas ainda fe louvam, e admiram os Buftos, 
que a gratidão de todos os que fe prezavam de bons fi¬ 
lhos , fez erigir á memória de feus Pais ; e na mefma 
Republica eram reputados por vís todos aquelles , que 
deixavam de eternizar nos Bronzes , ou nos pérfidos a 
lembrança de quem lhe dera o fer, e a exiftencia. 

E em que vileza não ficaria a Nação toda ? Que bor¬ 
ram tão medonho, e tão negro não macularia a Candida, e 
fcmpre louvada gratidão dos Pcrtuguezes, fe deixaílèm de 
eternizar a memória de hum Monarca, que os ama como 
filhos , que os acaricia como Pai , que os governa como 
Rey, que os protege, e defende como Senhor, e que lhes 
deo o fer, e a exiftencia moral, que hoje tem , que hoje pof- 
fuem , que hoje logram com inveja de todas as mais Naçòes. 

Em nós, ó Sábios Académicos, e amados Collegas, 
ainda pareceria mais negra , e mais feia cfta nodoa , fe 
deixafíemos de ajudar as feítivas vozes, e applaufos de to¬ 
da a Corte , e de todo o Reino com o pequeno brado 
das noífas; os repiques, as falvas, as luminárias, as dan¬ 
ças , o alTeio das ruas, o ornato das galerias, a concorde 
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harmonia dos inftrumentos, e fobre tudo a dos Corações, 
que parece fe tranfportáram todos de fi meímos, para dei¬ 
xarem ver melhor a grandeza do feu contentamento, e a 
íinceridade dos feus applaufos; tudo ifto eu vejo eftar pul- 
fando forte, e fuavemente os voífos ânimos, e fertilizan¬ 
do de ideas mageftofas, e alegres a vofia alma, para dar¬ 
des a conhecer os nobres fentimentos , que occupam os 
feftivos júbilos, que a banham ; os puros, e finceros af- 
fcclos, que a enchem. 

Mas quando ifto não baftafie para vos mover a dar 
hum teftemunho authentico do voífo empenho nos favo¬ 
res , e nas graças, que as Regias, e liberaes Mãos de Sua 
Magestade tem difpendido comvofco, contrahiftes vós as 
mais indifpenlaveis obrigações de vos moftrardes nefta oc- 
cafião agradecidos: Vós íabeis, que a inftituição, e regu¬ 
lamento de ft a nolfa Academia , a quem o incanfavel zelo 
do Nolfo Illuftre Prelado deo o fer que tem , já fubio á 
prefença Real de Sua Magestade , e nella mereceo , e 
alcançou nao fó a incomparável honra da fua Regia ap- 
provação , mas também huns privilégios tao honoríficos, 
e humas graças ião grandes , que fó nos immenfos The- 
fouros das fuas liberalidades he que poderáõ caber outras 
maiores : Também fabeis, que o fabio, e fiel Miniftro, 
que lhe afiifte no Throno , no Gabinete , e na Eftatua, 
honra as nolfas applicações Litterarias com a fua protec- 
ção; e feria jufto, que fendo nós tão favorecidos, deixafi- 
femos dc fazer pública a noífa gratidão neftas feftivas de- 
monftrações do noflo gofto, e faltaííèmos a applaudir na- 
quelle Regio Simulacro a memória fempre augufta do nof- 
ío Bemfeitor, e no de feu Miniftro a do noílò Mecenas? 
Vá, Senhores, vá longe de nós efta infamia , e não ma¬ 
culemos com ella a candura do nolfo agradecido animo. 

Eu, 
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Eu, não por fer o mais benemcrito, mas por fer tal¬ 
vez o mais antigo membro defte luzido Corpo Académi¬ 
co , fui deílinado por quem domina, e dominará fempre 
fobre as minhas acçóes, e fobre as minhas vontades, para 
vir abrir efte Iuftrofo A£k>, para vos vir lembrar asvoiras 
obrigações, e para vos mover (feacafo foíTe precifo) ao 
fiel deíèmpenho delias ; e efte ferá o unico obje&o defta 
breve Oração Exegetica, e Exhortatoria. 

E temereis vós acafo, ah illuftres, e illuftrados Pro- 
feíTores , temereis vós acafo , que faltando-vos o tempo 
para formalizardes os voífos elogios , vos falte também a 
materia para os encherdes, e ornardes? Ah! e que injúriofa 
often fa não faria efte louco penfamento ( fe acafo o hou- 
veíre ) á Mageftade de hum Soberano , que póde contar 
pelo número das horas da fua preciofa vida , o das fuas 
Acções heroicas! Efpirito de verdade, illuftrai-osj não permit- 
tais que efta fe aftáfte das fuas bocas , diminuindo o ef- 
plendor das heroicidades do Rey ; porque eu nao receio 
que dies as encareçam : fazei que algum vapor negro de 
exprefsões baixas , e rafteiras não as efeureçam , que eu 
nao temo que elle as avulte ; porque não póde ter lugar 
o encarecimento, quando todo o louvor he diminuto. 

E que bem ornada turba de penfamentos nobres, de 
conceitos fublimes, e de exprefsões mageftofas, e depura¬ 
das não eftou eu já vendo rolar nos voftos entendimen¬ 
tos! Que numerofo concurfo de raras virtudes, de glorio- 
fos feitos, de brilhantes prendas, vos não eftá miniftrando 
o mappa da fua vida, para fecundar as voífas ideas, elhe 
preparar materiaes preciofiftimos para fabricardes os mais 
completos elogios. 

Primeiramente, que dilatado campo fe aprefenta lo¬ 
go á cultura dos voftos engenhos, fe vos quizerdes occupar, 
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c entreter na expeculação do feu feliz horofcopo, e na in¬ 
terpretação , ou hermenia do feu Auguíto Nome. Vós fabeis 
que JOSÉ quer dizer Augmento ; e vós eííais vendo os 
que lhe deve Portugal, aflim nas Letras , como nas Ar¬ 
mas , como no Commercio, como na Agricultura; aílim 
nas Artes, como na Politica. Também fabeis que no Fauf- 
tiílimo dia 6. de Junho nafceo oPiedofo, e Grande REY 
o Senhor Dom Joao o III. de gloriofa memória, o qual 
mandou edificar huma Cafa á Sabedoria , formada fobre 
fete Columnas, iííohe, fobre as fete Faculdades, que nel- 
la mandou eníinar: eque nomefmo dia nafceo onoífo Fi- 
deliífimo Monarca para as mandar polir , e aperfeiçoar, 
para lhes dar nova fórma , e novo Luftre; para lhes emen¬ 
dar os defeitos dos ou imperitos , ou malévolos Artifices, 
que as fabricáram; para lhes accrefcentar outras de novo; 
e para as condecorar, e enriquecer a todas, tudo pela fa- • 
bia, e déílra mao de outro Artifice , em quem o zelo da 
iluminação da Patria, e o doferviço do REY difputam a 
preferencia. 

Depois de entreterdes a viveza dos voííos engenhos, 
e a curioíidade dos aíliffentes na efpeculação defies augú¬ 
rios , que alguns reputam por mythologicos, ou por me¬ 
nos intereífantes, podeis paliar á contemplação das gran¬ 
des , e heroicas virtudes do Monarca, que pertendeis lou¬ 
var, formalizando fobre ellas osvoífos elogios. Ah! eque 
ameno jardim de engraçadas flores vos nao eílá já paten¬ 
teando a fua grande Alma para efcolherdes, bem como a 
Cuidadofa abelha, as mais bellas, e as mais doces; e para 
formardes de todas huma, e muitas Coroas ao feu Real Si¬ 
mulacro. 

Certo Orador, cujos talentos eram muito inferiores aos 
voífos, tendo de elogiar a certo Heróe, cujas virtudes eram 
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bem diflemelhantes ás defte que louvamos , fingio que 

-entrava em hum jardim, e que ouvia as flores delle dif- 
putar entre fi, fobre qual havia de tecer a Coroa áquelle 
Heróe. Oraifto que naquelleOrador foiengenhofa ficção, 
porque as flores não faliam, podeis vós realizar nas Virtu¬ 
des do Monarca ; porque fegundo a exprefsão- de hum 
Sabio, todas as Virtudes faliam , e dam vozes, principalmen¬ 
te as dos Reys. 

Efcutai pois attentos, ó fabios Académicos, ás vozes 
de todas as Virtudes, que ornam aquella grande Alma, que 
faz o digno obje£to dos noíTos cultos, edosnoflos applau- 
fos; que ellas vos miniftram preciofas imagens para tam¬ 
bém ornardes os voflos elogios. Eouvi primeiro que todas 
a voz da Religião, e de Piedade. A mim feme figura que 
a eftou ouvindo já fallar comvofco, e dizendo: Eu fou a 
principal Direclora das Acçóes defte grande Principe: Eu 
fou a que lhe infpiro aquella profunda reverencia nos lu¬ 
gares Santos; aquella modeftia, e recolhimento exempla- 
riflimo, com que aflifte á celebração dos Sagtados Myfte- 
rios; e que lhe faço dobrar o joelho , e inclinar a Cabeça 
(aquella Cabeça, a quem o pezo da Coroa, e da Magef- 
tade faz ainda mais Augufta) diante da Gloria do San- 
fluario: Eu a que lhe infundo aquelle terror fanto, efau- 
davel, com que vai receber aquelle Pão dos fortes , que 
confirma o Coração dos Homens , e que vigoriza o dos 
Reys: Eu fou a que lhe faço, como ao Rey Ezequias , tra¬ 
balhar nos reparos do Sanéluario, e em reftituir afilha de 
Sião á fua antiga belleza, decoro, eformofura. Sim, eu lhe 
fiz prover as Igrejas de fabios , e vigilantes Prelados, e 
accrefcentar o número delles, fó para que as Ovelhas pof- 
fam com mais promptidão fer conduzidas ao pafto fauda- 
vel, e ouvir com mais frequência as vozes do feu Paftor. 
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Eu fínalmente a.que lhe fiz conceber, e executar o alto, 
e grande projeto de erigir hum Supremo Tribunal Cen- 
íor, e enchello de Homens Confumados em Litteratura, 
Circumfpecção, Juftiça, e Piedade, deftinados unicamente a 
purificar a obfervancia da Lei Santa de tantos abufos ; a 
Sciencia Moral de tantos erros; a prática da virtude de tan¬ 
tas fuperftições: direi tudo, Senhores, em huma palavra, 
deftinados a feparar o bom trigo da zizania, que nelle ti¬ 
nham íobre-femeado os Homens inimigos, a fim de o fuf- 
focar, de o perder, e de o inficionar. 

Depois de executardes attentos, e admirados á voz da 
Piedade, eReligião, difputando ásmais virtudes, que or¬ 
nam o Real Coração do nofiò Monarca, a primazia, não 
deixeis, ó Sábios Académicos, não deixeis de dar toda a 
attençao as vozes da Sabedoria; porque efta grande Virtu¬ 
de > ( fegundo difie ornais fabio de todos os Reys da ter¬ 
ra ) efta grande Virtude, por quem reinam os Reys, os Prín¬ 
cipes mandam, os Potentados determinam as coufas juftas; 
efta Virtude he a que fe aflenta com elle no feu Throno, 
a que preíide aos feus Confelhos, a que dirige os feus pro¬ 
jetos, e a que trabalha nas íuas expedições: vós o fabeis, 
ó amados, vós o vedes , vós o experimentais nas fabias 
Leis, que manam do íeu Real Throno, na circumfpecção , 
e prudência dos feus mandatos , na efcolha dos feus Mi- 
niftros , e no admiravel difcernimento do feu illuminado 
Minifterio. 

Eu mefmo me figuro eftar ouvindo a voz da Sabedo¬ 
ria clamando por eftas ruas, por eftàs praças, e ás portas 
da Cidade, dizendo: Attendei, ó Reys do Mundo , in- 
ftrui-vos, ó Julgadores da terra: vinde aprender a Portugal 
como fe devem reger os Póvos, como fe adminiftra a Juf¬ 
tiça , como fe pratica a equidade, como fe caftigam os de¬ 
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li&os , e como fe premeam os merecimentos : vinde in- 

*-rftruir-vos na grande arte de fazer adiantar o Commercio, 
florecer as Letras, refpeitar, e temer as Armas: vinde ex- 
ercitar-vos finalmente no verdadeiro fegredo de faber unir 
em amigavel oículo a Juftiça com a Paz. 

Os Conftantinos, os Carlos, os Luizes, os Diony- 
fios , e Manoéis , que Homens ! A fua fabedoria lhes 
fazia prever o futuro com a maior vigilância, remediar o 
paliado com a maior prudência, e dilpôr o prefente com 
a maior circumfpecção; mas com tudo ignoráram a gran¬ 
de arte de fazer nafcer nos feus dias a Juftiça, a abundan- 
cia da paz, e de as fazer viver juntas, e unidas. Efte pri¬ 
vilegio tinha-o refervado para fi o Supremo Rey do Ceo ; 
e fó a communicou a efte grande Rey da terra. 

Eu me perfuado, ó illuftres Profeffores, que a bre¬ 
vidade do tempo vos não permittirá o gofto de ouvirdes 
as vozes de todas as Virtudes, que adornam o Real animo, 
expor os direitos, que tem a primazia nefta condecoração 
dofeu Regio Simulacro; mas nao vos podeis eximir de ef¬ 
etuar attentos os da fua Caridade ; porque os ecos defta 
voz chegam a toda a parte aonde chega o Sol com os feus 
raios, e com os feus influxos. 

Ah! diz ella, e que não pofta eu em tão breve ef- 
paço expor ás voflas viftas todos os enternecidos cuida¬ 
dos defte grande REY fobre as miferias , e ncceflidades 
do feu amado Povo! Ah! eque me não feja a mim poífi- 
vel recolher nefte breve mappa os frutos immenfos da 
fua Caridade, para vós tecerdes alarga Hiftoria das fuas li¬ 
beralidades, e lhe poder erigir huma Eftatua , nao de bron¬ 
ze , mas de ouro, em que efta Virtude fe fymboliza! Tinham 
as Mãos do Altiflimo (aquellas Mãos, que fuftentam o Co¬ 
ração dos Reys) dada ao nofto Monarca hum tão terno, 

e 



( r4 ) 
e compaífívo, que tem chegado a fe affligir com as feli¬ 
cidades próprias, á viíta dos infortúnios alheios. E he por 
ventura eíta afflicção do caraéter daquellas, que abrem o 
coração dos Reys para huns, e o feixam para os outros.? 
Não, elle não faz outra diítinção entre os miferaveis, fe- 
não a que delles faz a fua mefma miferia: a fua Caridade 
he huma Caridade univerfal para todos os necelfitados, e 
para todas as neceílidades. 

Diga-o aquella grande Cafa , ou Albergaria , que 
mandou fabricar para recolher os mendigos , e vagabun¬ 
dos , e os íuftentar do feu Real Erário, íò para alliviar o 
Povo de pagar tributo ás luas indigências, e de ler viti¬ 
ma das fuas defordens. Digam-no as Mifericordias , e Hof- 
pitaes, que mandou erigir em humas partes , e reformar 
em outras dentro, e fora do Reino, para moítrar que a 
fua Caridade o fazia enfermar em todos os enfermos, e 
que chegava a toda a parte, aonde chegam os Teus vaítos 
Dominios. Diga-o a diligencia, e cuidado, com que buf- 
cou Homens famofos na Sciencia Médica , e nas Artes Chi- 
rurgica, Chymica, e Pharmaceutica; a nova luz, e a no¬ 
va forma, que fez dar ao ufo , e prática delta utiliflima 
Faculdade, fó por attender á faude dos feus Vaífallos , e 
lhes prolongar as vidas. Digam-no asSciencias, asLinguas, 
as Elcolas, as Artes, a que mandou abrir Aulas, e Claf- 
fes, não fó em Coimbra, mas em todas as Cidades, e Vil¬ 
las do Reino, e das Conquiítas, fó para delterrar a igno¬ 
rância dos feus Súbditos, e para os fazer capazes, de buf- 
carem as honras, e de merecerem os feus favores. Diga-o 
a perfeição, a que tem feito chegar aMilicia, os novos Re¬ 
gulamentos, que lhe tem dado; a nova Difciplina, que lhe 
tem eítabelecido; os Fortes, as Torres, os Muros, as Armas, 
que lhe tem preparado, fó para que os feus Vaífallos co¬ 

lham 
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lham os faborofos frutos de huma paz fegura , e perma¬ 
nente áfombra do terror, que os feus efquadróes terriveis, 
ebem armados, infundem noscoraçóes dos que intentarem 
fer invafores delia. Digam-no finalmente os feus cuidado- 
fos difvelos, para que o Commercio floreça ; para que a 
Agricultura feaugmente; para que as Companhias fe efta- 
beleçam ; para que as Fabricas fe adiantem na perfeição, 
e no número; para que os Campos incultos dem fruto, 
e os Mares pefcado, a fim de que reine a abundancia en¬ 
tre todos aquelles, fobre quem reina o feu Poder , e Do¬ 
mínio. Em huma palavra direi tudo. A immenfa Caridade 
do noíTo Monarca faz renovar não a faudade , mas a memó¬ 
ria daquellas idades de ouro, em que as felicidades bufca- 
vam os Homens, mais que os Homens as felicidades. 

Eftas são, 6 illuftres Académicos, as vozes da Cari¬ 
dade ; ellas por fi mefmo fam bem eloquentes, e perfuafi- 
vas : mas o voífo feliz engenho pode ainda ajudallas , e 
dar-lhes hum vernis deelegancia, que as faça luzir, e bri¬ 
lhar no Simulacro, e na Cópia, aífim como refplandecem 
no Original, e no Prototypo. 

Depois de terdes, ó nobres Académicos , recitado em 
elegantes difcurfos, e cantado em doce , eharmoniofo me¬ 
tro as heroicas Acções, e raras Virtudes , que mereceram 
á noífa gratidão a diligencia de as eternizar nos bronzes, 
para que feja mais durável a gloria do grande REY que 
louvais, e a do noíTo reconhecimento aos feus benefícios; 
paíTai a fallar das brilhantes qualidades daquelle incompa¬ 
rável Homem, que deixa ainda mais recommendavel á poí- 
teridade a feliz memória do Monarca, pela fabia efcolha, 
que delle fez para feu primeiro Miniftro , do que pelas 
mais Prendas, e Virtudes, que adornam a fua grande Alma, 
eReal Peíloa: a fallar digo daquelle Grande Homem, que 

tem 
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tem fido o Director, o Inftrumento, o Executor de todas 
efias façanhas, que tendes louvado: Daquelle grande Ho¬ 
mem , que he ainda maior que a lua fama , maior que o 
feu nome , maior que as fuas façanhas, e íd igual a fi mef- 
mo : Daquelle fiel Miniftro tão infeparavel da Peílòa do 
KEY, do feu ferviço, dos feus interefies , da fua gloria, 
que lhe aífifte no Defpacho, no Gabinete , no Throno, 
e até no feu Regio Simulacro lhe afiifie. 

Mas que podereis vós dizer, óSábiosCollegas, que 
podereis vós dizer defte Heróe, que pareça muito, e que 
não feja pouco? Que exemplares lhe podeis bufcar naHif- 
toria, que não fejam imperfeitos ? Que Miniftros de Efta- 
do podereis defcubrir no Catalogo de todos aquelles, que 
a fama tem canonizado , que fejam comparáveis a efte ? 
Os Rechilieus, os Mazarinos, os Colberts , os Caftellos 
Melhores, os Idenhas, todos eftes, e todos os mais defap- 
parecêram na memória , e na faudade dos Homens; bem como 
as Eftrellas defapparecem na prefença do Sol, tanto que efte 
brilhante Afiro appareceo no hemisfério de Portugal, eno 
Gabinete do REY; porque nos feus talentos, na fua penetra¬ 
ção , na fua fidelidade, na fua reétidão, nas fuas fadigas, 
na fua conftancia, no feu zelo , na fua prudência em tudo 
excede a eífes Heroes de Portugal , e da França , afiim 
como excedeo o famofo Hercules dos Gregos ao dos E- 
gypcios, e ao dos Romanos, que lhe precederam. Eftes úl¬ 
timos, que foram antigamente reputados pelos melhores ex¬ 
emplares do bom fenfo, e pelos mais reétos Juizes do me¬ 
recimento fo!ido, deram tão grande eftimação ao daquelle 
Heróe Thebano, que com pieferencia ao feu meímo pa- 
tricio , lhe mandaram collocarhuma Eftatua no Templo das 
Mufas com cite gloriofo titulo: HERCULESM USAGR¬ 
EES , LIE RCULES DEFENSOR DAS MUSAS; 

dan- 
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dando a entender , que elle fora o Proteftor das Letras» 
e o Defenfor dos Sábios; mas Portugal com maisjuftiça, 
e verdade, pelo gravar com Letras de ouro o mefmo Ti¬ 
tulo no Bufto defte Hercules Lufitano; porque á fua lom- 
bra não fó fiorecem as Letras , e os Sábios, mas as Ar¬ 
mas, o Commercio, as Artes, a Politica, tudo. As faça¬ 
nhas daquelle Heróe da Grécia , intituladas vulgarmente 
como nome de Trabalhos, contam-fe nosAuthores que as 
efcrevêram por Dezenas; mas as defte podem-fe contar por 
Milhares. Elle foi o que cortou todas as Cabeças áquella 
Hydra Lernea , que com o feu venenofo álito tinha infi¬ 
cionado as Sciencias, e os Sábios. Elle foi o que alimpou 
a Patria de tantos monftros de varias efpecies , que por 
differentes modos a dcvaftavam , e defti uiam. Elle, e o 
feu in venci vel braço foi o que rebateo a furia dos Lcóes 
armados, que nos vieram infultar , e accommetter dentro 
da noífa mefma Cafa. Elle o que tem aberto novos cami¬ 
nhos por mar, e por terra á íua Nação, para poder che¬ 
gar á honra, á gloria, e á abundancia. Elle finalmente o 
que fez erigir a iiluftre Memória do nofio Monarca: Efta 
famofa Eftatua, a quem elle mefmo fuftenta , e ferve de 
Columna, e na qual devera ficar gravado o non plus ultra 
do zelo, da gratidão, da fidelidade defte grande PAI DA 
PATRIA, junto com as gloriofas fadigas do feu benemerito 
Filho, e digno Prefidente do Senado , fenão efperaifemos 
de ver ainda maiores façanhas, obradas por hum, e outro 
no ferviço do Rey, e do Reino. 

Eu tenho expofto algumas das razoes, emotivos, que 
vos devem incitar, e mover a applaudir a feliz Inaugura¬ 
ção da Eftatua do Monarca, e do Bufto do feu fiel Mi- 
niftro: Entrai vós já , ah illuftres Académicos, e amados 
Collegas , com a voflá coftumada eíegancia no defem- 

C pe- 
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penho do Aííumpto, e no das voífas obrigações , que eu 
iufpendo o meu difcurfo, e me ponho attento, e goftofo 
a eícutar-vos. As aves triftes, a quem a natureza negou a 
melodia do canto , dizem que fe deleitam fummamente com 
o fonoro, e harmoniofo canto das Filomelas, e que fe en- 
triftecem de nao as faber imitar: Cantai vós, Senhores, as 
glorias do noíTo grande REY: cantai as façanhas do feu 
fiel Miniftro, eas gloriofas fadigas de hum Filho, que he 
perfeita Imagem fua, que eu me ponho de parte admirado, 
e invejofo a ouvir-vos, já que a minha rouca, e defentoa- 
da voz me não permitte nem a gloria de feguir-vos , nem 
a honra de imitar-vos. 

Diífe 

O Doutor Fr. Au torn o Caiado. 

i 
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Á FELICE INAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DO AMAVEL, E GRANDE REY 

O SENHOR DOM JOSÉ I. 
EM NOME DOS SEUS FIEIS, E AGRADECIDOS VASSALLOS. 

SONETO. 

M Agnanimo Monarca, REY potente, 
De Lisboa outro Ulyfíes decantado, 
Nefla Eftatua de Bronze eternizado 
És empenho de noíTo affe&o ardente. 

Toda UlyíTéa, e toda a Lufa gente, 
Todo o Reino, que eftava arruinado, 
Vendo o auge, a que o tens tao exaltado, 
Te procura huma Vida permanente. 

UlyíTéa por iíTo agradecida 
Da propria gratidão toda empenhada, 
Te dedica eíTa Eftatua a mais luzida: 

Verás pois nefta offerta limitada 
Os defejos, que tem da tua vida, 
A que já foi por ti refufcitada. 

Fr. Bernardo Ozorio 
Dom Abbade. * 
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A’ ESTATUA EQUESTRE 

DE SUA MAGESTADE 
O SENHOR REY DOM JOSÉ I. 

NOSSO SENHOR, 
AO PÈ DA QUAL SE ADMIRA EM LAMINA DE BRONZE 

O RETRATO DO EXCELLENTISSIMO 

MARQUEZ DE POMBAL, 
PRIMEIRO MINISTRO DESTE REINO. 

SONETO. 

D O Augufto REY a preciofa Imagem 
Ulyflea erigio reconhecida; 
Pois quando eftava em cinzas confumida, 
Elle a fez renafcer com mais ventagem. 

Do Miniftro a fublime Perfonagem 
Em bronze eterno infculpe agradecida; 
Pois deve á fua Esfera efclarecida, 
Que as Nações lhe tributem Vairallagem. 

Neíte excelfo, e indelevel Monumento, 
Unindo a gloria com brilhante laço, 
Moílra Ulyflea o feu difcernimento; 

Porque deve applaudir-fe ao mefmo paflo 
O Poder Regio, que lhe infunde oaugmento, 
E a fabia Mão, que dirige o Braço. 

Fr. Bernardo Ozorio 
Dom Abbade. 

AO 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL 
NO BUSTO 

JUNTO 

A’ ESTATUA EQUESTRE 

ELREY FIDELÍSSIMO. 
SONETO. 

CjRandeMarqúèz, Carvalho ornais robuffo, 
Que nas Terras da Lyíia tem nafcido; 
Em todo o Orbe fe náo tem conhecido 
De mais virtudes hum melhor Arbufto: 

És do REY bom Miniftro, amado, e juíto; 
Do Povo Prote&or nunca efquecido: 
Que muito! que ao teu Rey fiques unido 
Por Gratidão do Povo neíTe Bullo: 

Defvanece-te, ó Lyíia , juftamente 
De em ti fe crear efte Heróe famofo, 
Que ferá fempre inveja da mais gente: 

Senão tens outro Dom mais preciofo, 
Deixa ficar no Bronze eternamente 
EiTe da Fama AíTumpto gloriofo. 

t Fr. Bernardo Ozorio 
Dom Abbade. 

AO 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

CONDE DE OEYRAS, 
DILIGENCIANDO A INAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DE E L R E Y 

O SENHOR DOM JOSÉ I 

SONETO. 

K Ste applaufo, que a Corte appetecia 
Ha muito tempo-ver principiado, 
Ao Conde Preíidente do Senado 
Deve o ver-fe completo neíle dia. 

Mil parabéns, 6 Conde! que alegria ! 
Todo o Reino neíta Pompa tem moítrado, 
Vendo o feu REY em Bronze figurado, 
Sendo tu deites cultos toda a Guia. 

Bafta ío deíTa Acção tanto portento: 
Não he precifo mais Heróe perfeito 
Para fama do teu grande Talento: 

Sempre pois vivirás em noífo peito, 
Que mil Incenfos já te offerece attento 
Em as Aras do amor, e do refpeito. 

Fr. Bernardo Ozorio 
Dom Abbade. 

CAR- 
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CARTA 
ahum amigo. 

Ao meftno AJfumpto. 

SONETO. 

A Migo, na Memória que o Marquez 
No dia feis de Junho dedieou, 
O Nome grande do REY eternizou,. 
E célebre o feu Nome também fez. 

Eíte fempre famofo Portuguez 
Sua fé, e feu zelo publicou, 
Por iflo junto a fi o REY mandou 
Seu Buíto fe puzeífe, como vês. 

A todos os vindouros quiz moítrar 
O zelo, que hum Miniítro deve ter, 
Para nunca do Rey fe feparar. 

Venham pois neífe Bronze todos ver 
EíTe REY, e o Marquez, que hão de lembrar, 
Nem a pezar do tempo hao de efquecer. 

De João Antunes-, 
Esludante no Real Collegio da Conceição de Alcobaça. 

r 
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A’ INAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA 
DO AUGUSTISSIMO SENHOR 

DOM JOSÉ O 
REY DE PORTUGAL 

EM A SESSÃO ACADÉMICA, 
CELEBRADA 

NO REAL COLLEGIO 
D A 

CONCEIÇÃO DE ALCOBAÍ 
EM O DIA i8. DE JUNHO DO ANNO DE 1775. 

E G L O G A. 
Alcino. Lizardo. 

Aic. -vr Ão me dirás, Lizardo Companheiro, 
1^1 Por onde tens paflado tantos dias, 
Sem que teu manço gado, e teu rafeiro 
Cuidados te déíTe, ou melancolias? 

Liz. Bem íei, amigo Alcino, no primeiro 
Dia, que logo tu me efperarias; 
Se a caufa da demora bem fouberas, 
Juro-te tal pergunta náo fizeras. 
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Alc. Eu ignoro, Lizardo, na verdade 

Que cafo te pudefie acontecer, 
Que te não motivaíle a faudade, 
A fonte do Paftor, e feu viver: 
Conta-me, dize já tal novidade, 
Eu te quero efeutar, eu attender: 
Se tu tens alegria, eu a terei; 
Se chorares, comtigo chorarei. 

Liz. Ai não, amigo Alcino, o penfamento 
Defde já lança fòra de trifteza! 
Eis-aqui hum geral contentamento, 
Em que revive a mefma Natureza, 
Aqui mefmo na fonte, nefte aílènto 
Quanto vi na Cidade em miudeza 
Te refiro, fem fer nada trocado; 
O fruto indo a vender do noíTo gado. 

Sabe pois, que quando hia amanhecendo 
O Dia feis de Junho aílignalado, 
Senti no mefmo chão eíbemecendo 
Com hum mui grande eftrondo o meu cajado. 
Sufpenfo fui andando, e fempre vendo 
Tal multidão de gente ao meu lado, 
Que nem o noíTo gado fendo tanto 
Motivaria alguém a tal efpanto. 

Logo entrei na Cidade, e ao pregão 
Primeiro, que lancei, do que levava, 
Me chamou da janella o meu Patrão 
Florindo, que comprar me coftumava: 

D Tu- 
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Tudo mandou ir dentro: e que Função 
Muito bem grande a elle o efperava 
Bem vi, vendo-o ornado de tal forte, 
Como os mais nunca vi na mefma Corte. 

Ruftico lhe pedi, pobre Paftor, 
Me quizelfe dizer por vida fua 
De tal eífcrondo o que era tal horror, 
File quafi, e a gente já na rua! 
Então fim fe aflentou; e com amor 
Me difle, que por fer toda commua 
A caufa do prazer, toda patente 
Devia fer á mais pequena gente. 

E he poífivel, Lizardo, que ignorante 
Do que hoje paflará nefta Cidade 
Vivas tu ? quando ainda o mais difiante 
Portuguez goza já felicidade! 
Eis-aqui Portugal tens hoje amante, 
Tão grato ao feu REY; toda a idade 
A grandeza dirá da fua gloria 
Epoca da paífada, e vinda Hiftoria. 

JOSÉ, aquelle REY, o mais famofo, 
Que hoje por todo o Mundo fe conhece 
Aquelle PAI DA PATRIA Valerofo, 
A quem o mefmo Fado lhe obedece; 
Efte he quem Portugal faz venturofo, 
E com que Elle hoje mais fe defvanece; 
Capaz fim de reger todo o Eftado, 
Bem como moves tu todo o teu gado. 
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Portugal de rail feras combatido, 
Mui fraco, e rude, todo defcuidado, 
Da gloria antiga já defvanecido , 
E pelo Terremoto arruinado: 
Portugal fem Leis quaíi deftruido; 
O feu Povo a gemer defconfolado, 
Infeliz: Eis-aqui que com JOSÉ 
Mais que nunca feliz hoje fe vê. 

Grande REY, e de tudo triunfante! 
As feras eftam todas devoradas, 
Portugal o melhor Commerciante, 
As Armas nunca tã# bem manejadas: 
Todo Sabio na Luz a mais brilhante, 
As terras nunca tao bem cultivadas: 
Humas Leis, com que os mefmos Direêlores 
Tremem fer da malícia Proteêlores. 

Tu, Lisboa, por mim falia, do cháo, 
Das cinzas tanto bella refurgida; 
Quantas vezes a tua abolição 
Julgaíte fer a tua melhor vida ! 
Ah Lizardo, que agora pafmarao 
Quantos em cinza a viram fubmergida! 
liluftrada Lisboa! E qual fe topa 
Mais digna de admirar em toda a Europa! 

Pelo grande, que a Ruflia tranímutando 
Sua Época fez cheia de memória: 
Luiz Decimoquarto, que eftimando 
As Letras , delias fez na França a gloria: 

Dii Quaef- 
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Quaefquer outros, que grandes numerando 
Em alguma perfeição vai aHiftoria, 
Todos cedem: JOSÉ fò ajuntou 
O que a cada hum dos mais clarificou. 

A tao grande REY pois, Jufto, Prudente, 
Portugal huma Eftatua lhe levanta, 
Em que efteja ’os futuros bem prefente 
Hum, hum Padrão de fua gloria tanta: 
Eis-aqui quer que feja permanente 
Efta idéa, que o Mundo todo efpanta: 
Eis-aqui quer moftrar-fe agradecido 
A quanto bem delle 4to já recebido. 

Na Praça do Commercio, a mais famofa, 
Mais bella, que fe vê, mais admiravel, 
Se faz hoje eíla Acção tao portentofa, 
Em hum modo fublime, e agradavel: 
Lizardo, não a percas: tão luftrofa 
Ha de fer tanto igual, e tanto affavel, 
Que para tudo fer completo, e jufto, 
Dos annos no dia he do noflo Augufto. 

Que feliz dia tem os Portuguezes 
Nefta Acção hoje feira ao feu Monarca! 
Ourique, Aljubarrota muitas vezes 
Cedem; mais do fegredo eífa grande Arca. * 
Defies fios fataes os feus revezes 
Deixe, deixe de ver a dura Parca: 
Hum poder muito ’o delia fuprior, 
Nos concede hum tal Pai cheio de amor. 

Nun- 
Allude ao dia daAcclamaçao do Auguftiífimo Senhor Dom João o IV. 
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Nunca mais Iembraráó efles Egypcios, 
Em os feus Obilifcos elevados: 
Não tão pouco haverão mais facrificios 
Jupiter, e Diana defprezados: 
Eftes loucos juizos tão fi&icios, 
Os CololTos Romanos tão lembrados, 
Fica tudo em profundo efquecimento 
Na Eftatua de JOSÉ fó Luzo Alento. 

Eis-aqui a efíe Dia em tal feftejo 
Pra fer aiinunciado, e todo vifto 
He que foi efle eftrondo em terra, e Tejo 
Com canhões, e mais peças, tudo mifto: 
A gente, que topafte, e mais eu vejo, 
Madrugaram aflím para ver tudo ifto: 
Agora a Deos, Lizardo , vai-te embora, 
Efperado ferei eu já a efta hora. 

Então foi para dentro; e eu fahindo 
De Cafa co’ eftas coufas na lembrança, 
A mim mefmo me quiz ir conduzindo 
Aonde viíTe o feftejo, alguma dança: 
Quanto fores, Alcino, agora ouvindo, 
Juro-te to relato íem mudança: 
Eu, eu vi huma Praça em tal ornato, 
Que pejo tinha entrar lá com tal fato. 

Eis-aqui que no meio de tal Praça 
Huma Máquina grande divifei, 
A qual por mais que o meu engenho faça 
Mal dizer-te o que tinha poderei: 
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Vários bichos de differente raça; 
Hum retrato, em o qual eu reparei, 
Que feudo grave, e muito fobrançudo, 
Excepto pés, o mais lhe deram tudo. 

Em fim, por fima difto eftava pofto 
Hum Mancebo na mais gentil figura, 
Que ao Paftor Albano tem depoíto 
DaqueJle gráo, que em nós tem de ventura: 
Sentado em hum Cavallo de bom goílo, 
Que eu bem vi n’uma beIJa, e tal figura, 
Que o nolTo cabritinho, que he malhado, 
Como elle não, não he proporcionado. 

Pouco daquillo, Alcino, eu percebia, 
Nem peníàva fenão em admirar: 
Florindo muito dito meteria, 
Mas pouco eu entendi do feu fallar: 
Fui feliz; por quanto hum aos mais dizia, 
Que eftavam ao meu lado a converfar, 
Que aquelle he que era oREY, e fem fegundo, 
Mandando ás quatro Partes defíe Mundo. 

Eis-aqui o que os bichos indicavam; 
E que a Figura, que não tinha pés, 
Eu ouvi que elles mefmos lhe chamavam 
Miniftro Mór do REY, e feu Marquez: 
Hum Colbert para Luiz o nomeavam 
Amado do íeu Povo, que elle fez; 
Mecenas no Governo de hum Augufto, 
Digno de memória em eterno Buíto. 

Pe- 
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Pelo modo o que eu vim a perceber, 
Qual outro Damião o fui penfando, 
Que nos diz tudo o que ha de fucceder, 
Provendo o bem, e o mal todo evitando: 
Mas vês tu como o gado vai beber 
Em a fonte, depois de hum o outro andando ? 
Pois aífim a muita gente, a toda via 
Dobrar o corpo ao Rey com cortezia. 

Muita luz, muito fogo: ai, meu Amigo, 
Huns taes fons, que enchiam o coração, 
Hiam dentro por modo em hum abrigo, 
Que me fez a maior admiração! 
Alcino, ainda aqui nada te digo; 
Eu, eu vi taes Paftoras pelo chão 
Preparadas em tão galante idéa, 
Que em tudo excedem ás da noífa Aldea. 

Que danças! Ah Alcino! que morria, 
Bem julguei de ver coufa tão galante; 
Quem tinha vifto hum par, logo outro via, 
Tudo rico, bem prompto em todo infante: 
Em Hm também fui ver no quarto dia 
Duas Caíàs-, ou coufa femelhante, 
Que .te affirmo na mão co’ meu chapeo 
Era ver cá na terra o mefmo Ceo. 

Confeífo, Amigo Alcino, que pafmado 
Andei naquelles dias do feftim: 
O monte, o correr d’agua, o noflo prado 
Tudo nada julgava para mim: 

Fui 
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Fui á Praça; e no chão ajoelhado 
Na maior reverencia quiz por fim 
Ao REY curvar meu corpo até aterra; 
E depois vi andando d nolfa ferra. 

Companheiro Lizardo, tens contado 
Tudo, tudo , que viftes Já na Corte; 
Ah, e que muito eftás juftificado 
Na demora aílim feita defta forte! 
Peza-me não te ter acompanhado: 
O que tanto, ó que tão lindo tranfporte! 
Paciência; porém noífa alegria 
Demonftraremos ao menos em hum dia. 

Hum motivo, hum prazer tanto geral 
Por hum REY, noflo Pai, nolfo Querido, 
Se para os Cortezãos foi fem igual, 
Dos Paftores também deve fer tido: 
Ao ruftico Congreílò univerfal 
Para o noífo Feftejo eu já convido: 
Imitemos da Corte os moradores, 
Como polidos não, como Paftores. 

Poremos luminárias nas cabanas, 
Silvio virá, Almeno, Albano, e Bento, 
Do noílò monte todas as Serranas 
A cantar, e tocar feu inftrumento: 
Nenhuma faltará; e muito humanas 
Hão de manifeftar o feu contento: 
Depois em rancho ’o meu cafal iremos, 
E do que Deos nos der, lá comeremos. 

Cantava Fr. Jojl de Loto eiro , 
Da Congregação de S. Bernardo, e do mefmo Coilegio Alttmuno. 
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A O RE Y 
NA SESSÃO ACADÉMICA, 

Q^U E SE CELEBROU 

NO REAL MOSTEIRO DE ALCOBAÇA 
A 18. DE JUNHO DE 177$. 

SONETO. 

X Nclyto REY, Augufto, e Mageftofo, 
A voflb império o Reino deílroçado 
Se vê das próprias cinzas levantado 
Mais rico, mais florente, e mais formofo. 

Vós das noflas fortunas cuidadofo 
NoíTa gloria fazeis, ó REY amado; 
E o Reino, que por vós he governado, 
Se acclama por feliz, por venturofo. 

De tao grandes favores aíTiftida 
Vos levanta efla Eftatua inimitável 
Huma Nação fiel, e agradecida. 

Para ficar no Bronze perdurável 
A noffa gratidão fempre efculpida, 
Vofia gloria também fempre immutavel. 

Fr. Antonio do Vale. 

E PRO 
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PRO JEN E JE 

STATUS FIDELISSIMI REGIS 
AUGURATIONE. 

EPIGRAM M A. 

S Ignum Rcgalis, Sacrati & Principis aflat, 
Quantum iftud, tantum , Maxime, firmus eris: 

Vivet in sternum Felicis REGIS Imago; 
Ergo, REX nofter, non moriturus eris. 

SONETO. 

R EY Augufto, Monarca efclarecido 
Acceitai efte dom doPovo amado, 
Que dos vofibs favores empenhado, 
Quer dar algum final de agradecido. 

Vós como PAI amante, e enternecido, 
A antiga honra nos tendes elevado, 
Armas, Letras, Commercio reftaurado, 
Nova Lisboa tendes erigido. 

Nós como bons Vaífallos defejamos, 
De tantos benefícios a Memória 

• Gravar na Eftatua, que vos levantamos. 

Augmentai pois, SENHOR , a noífa gloria ; 
Recebei nefle applaufo, que vos damos, 
O final da vontade mais notoria. 

Fr. Francifco Pereira. 
A 
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Á MEMÓRIA AUGUSTA, 

D A 

ESTATUA EQUESTRE 
DEDICADA PELOS PORTUGUEZES 

Á GRANDE, E SOBERANA MAGESTADE 
DO SEU AMABILÍSSIMO MONARCA 

O SENHOR DOM JOSÉ I. 

SONETO ACROSTIC O. 

gemoravel ferá em toda a idade 
tuíTa Eftatua de Bronze refulgente; 
gemoria, que confagra a Luza Gente, 
O fferecida á mais Grande Mageftade: 
£3 orna, fufpende já toda a vaidade, 
hh á Rhodes com Athenas reverente, 
> Lyzia maior gloria hoje confente, 
> pezar da ambição da Antiguidade: 
d efpaziano , Emilio, e mais Augufto 
Oozárao de huma gloria relevante; 
Cejo-os no Letes já do Tempo aduílo: 
c/3 erá porém , 6 Lyzia , mais conftante 
H na Memória neíTa Eftatua, e Bufto 
>té do efquecimento triunfante. 

Eii AO 
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AO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL 
NA MEDALHA DE BRONZE 

EMBUTIDA NA COLUMNA, 
Q_U E SERVE DE PEDESTAL 

A’ REGIA ESTATUA. 

SONETO. 

Efla Medalha, e Bronze retratado, 
O Marquez, ficarás erernamente 
Para gloria de toda a Luza Gente, 
Do Mundo admiração; da Fama brado. 

r 

Es do REY tao fiel, famigerado 
Ministro, aífuto, fabio, e diligente, 
Que longe de fi nunca te coníènte, 
Nem da Real Eftatua feparado: 

Grande Heróe! cujo exemplo, e lealdade 
Aos Vailàllos enfina obediência, 
Os Agrados attrahe da Mageftade. 

Sufpende pois, ó Parca, a diligencia; 
Heróe tanto, e de tanta dignidade 
Immortal ha de fer; tem paciência. 

Fr. Antonio do Oucntal 
Do Real Collegia d’Alcobaca. 

A 
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Á SEMPRE MEMORÁVEL INAUGURAÇÃO 

DA RESPEITÁVEL ESTATUA 
QUE O POVO LUSITANO CONSAGRA 

AO SEU AUGUSTISSIMO 

SOBERANO. 

ROMANCE HENDECASYLLABO. 

raro Prodígio he o que hoje admiro 
A vifta defla Cópia, que eftou vendo! 
Maravilha tao rara, e mageftofa, 
Bem moftra exceder ás mais do Mundo. 

De quem ferá hum tão raro Figurado, 
Que parece o Original lhe infunde alentos! 
Eu o admiro com o devido rendimento, 
Pois vejo que o noíTo Augusto reprefenta. 

Que Objeclo tao goftofo, ó forte grata, 
Feliz mil vezes hoje nao defcubro; 
Mas a mefma grandeza, que divifo, 
Do meu Canto fufpende o pobre culto. 

Porém quando a fortuna me faz Socio 
De Cifnes tao acordes já fem fufto, 
Minha Lyra tempero afias groflèira, 
E nao tenho valor de ficar mudo. 
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Temerofo entoo eu os meus aflentos, 
Por infulfos, entre os mais famigerados, 
Participando daquelles a attenção 
Meu humilde pletro baixo, e curvo. 

Eu bem fei que das luzes, com que brilha 
O louro Apollo; fim nada me illuftro, 
Conheço que do Pindo a facra fonte, 
Nem fonhando toquei hum fò minuto. 

Conheço carecer da fuavidade 
Lá delle Dirfio Cifne, e conje&uro 
Que ainda aílim he maior o facrificio, 
Que confãgro nas Aras do meu fuíto. 

De Portuguez a illuftre gloria tenho, 
E a que a applaudir venho he bem notoria; 
E dando a tantos tanto em que cuidar, 
Meu filencio ferá menor infulto. 

De hum Dia, e tal, em que fe erige 
De noífo Augusto a Memória recantada, 
Que adoravel refpeitamos fem fegunda, 
E a primeira entre as mais raras do Mundo. 

Falle eu, e digam todos: Náo fe ha viílo 
Hum a Figura tão Regia, e tão polida; 
Bem o Original fe refpeita nella ao vivo, 
Que eterno defejamos fempre exifta. 

Ale- 
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Alegres Hymnos fe entoem, he bem jufto, 
Ao Objeélo, que applaudimos reverentes, 
E Alcobaça tributa ao feu Soberano, 
A quem julgo todo o applaufo diminuto. 

Nao, nao, ou rouca, ou clara a voz humilde 
Soe também no aítual nobre Concurfo; 
O zelo me defculpa, e nelle trago 
Afylo, Proteélor, Pretexto, Eícudo. 

Nas Cidades, nas Villas, nos Lugares, 
O gofto fe promulga, e o Reino junto 
Reverente lhe confagra quanto pòde, 
E tudo lhe parece diminuto. 

Mas ó quanto acertado fer pondero 
O grato Sacrifício; eu o reputo 
Huma prova fiel da lealdade, 
Que lhe jura, e dedica a todo o cufto. 

Apenas efte HERÓE ao Throno fóbe, 
Ornando Régiamente o Sacro punho; 
Logo a Corte o acclama REY primeiro, 
Em o nome, e no mais fem ter fegundo. 

Facilita o Commercio, e defta forte 
Cada dia ao Reino augmenta os lucros; 
Contente o Lavrador lá na Campina, 
Introduz pela terra o arado curvo. 
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Logo prove os Tribunaes de taes Miniftros, 
Que delles defterraráo mil abfurdos; 
Os -filhos de Mavorte em breve tempo 
Na Europa fe refpeitam por mais cultos. 

Hefpanha o publique, e quanta Gloria, 
O braço Lufitano afias robufto, 
Nao io lucra na terra, mas ainda 
Pelo falços deftriêlos de Neptuno. 

Separados já fe vem da Lufia gente 
Huns homens ociofos vagabundos; 
Levantados Arfenaes, Palacios, Caías, 
Erários, Fortalezas, e o mais tudo. 

As portas liberalmente já abertas 
Á miferia, á pobreza, ao pranto, ao luto, 
E ao lado do REY fempre incanfavel, 
O Miniftro fe vê mais Sabio, e Jufto. 

Attendei, que igualmente lá fe admira 
Efte Athlante vivamente figurado; 
Por toda a parte em fim noto , 
Renafcido o bom gofto dos Eftudos. 

Mas a quem efte augmento o Reino deve, 
Também vós, 6 Paftores, deveis muito; 
Porque o mefmo para ferdes refpeitados, 
Vos concede, e vos dá Régios indultos. 
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Já não tendes que temer neffas montanhas, 
A que até agora íubieis arrifcados; 
Ao alto fubio já quem as domina, 
Que a todos nos fegura a paz tranquilla. 

Os incenfos ardam já no Sacrifício 
De puros, e íinceros Portuguezes, 
Bem devido ao noíTo BEMEEITOR 
Como PAI, como REY, Sabio, e Jufto. 

f 

De JOSE, fínalmente , efta Memória, 
Refpeitavel a fazei por todo o Mundo; 
E fazei que nao fique hum fó vivente, 
Que o joelho nao dobre ao noíTo Augusto. 

Paulo Jofé ãa Silva Lemos. 

F AO 
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AO MAGNANIMO, E INIMITÁVEL 

R E Y 
DOM JOSÉ I. NOSSO SENHOR, 

NA OCCASIÃO, EM QJUE 

O REAL COLLEGIO DE ALCOBAÇA, 
POR HUMA SESSÃO ACADÉMICA, 

CELEBROU O MEMORÁVEL DIA DA COLLOCACÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE. 

CANTO 

R. L 
Uftica Mufa minha, que até agora 
Entre as penhas vivias retirada, 
E ( qual lera, que fempre em trévas mora ) 
Do Sol temias ver a luz amada: 
Deixa o ruftico monte, e em voz fonóra 
Vem da Patria cantar illuminada 
Plum Cântico fublime, hum novo Canto, 
Que caufe aíTombro ao Ceo, á terra efpanto. 

II. 
Nao temas, não, d’apparecer veftida 

Com o íimples ornato da pobreza; 
Vê como do Gigante foi vencida 
Pelo humilde Pallor a vil fereza: 
A lifonja cruel, vã, fementida, 
Não tenha parte alguma neíla empreza; 
Porque tudo o que he fimples, tem agrado 
No deferto, no monte, ou povoado. 

' ) 

IIL 
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ÍIÍ. 

Vai de Minerva ao Templo, e alli proftrada 
Bufca o foccorro, purifica os lábios; 
E da Sciencia sa fendo animada, 
Nao temas que te vejam entre os Sábios: 
Imita a exprefcao forte, e elevada 
Dos Homeros, Maroes , Tullios, e Fábios, 
Porque o AíTumpto defta Acção de gloria 
He o AíTumpco maior da Lufa Hiftoria. 

IV. 
Chega-te ao Pai da doce Poeíia 

Nas alturas da fua reíidencia, 
Beija aquella rpão, que governa o dia, 
Pede-lhe que te dê fua afliftencia: 
A vergonha, o temor, a cobardia 
Não firvam de embaraço á influencia; 
'Exalta o teu HEROE fem mais diíputa, 
E tu, douta Alfembléa, attende, eícuta. 

V. 
Gloriofa Nação, felices Gentes, 

Que de hum REY mereceis fer governadas, 
Cujas Maximas fans, fábias, prudentes 
Se vem de polo a polo decantadas: 
Oh! e quanto eftes Séculos prefentes 
Se aílemelham ás épocas douradas, 
Em que Roma fujeita ao Grande Auguflo 
Gozava a doce paz fem medo, ou íufto, 

VI. 
Revolvei os Annaes da noífa Hiftoria, 

As trévas penetrai da Antiguidade, 
Renovai na lembrança, e na memória 
Dos Impérios do Mundo a Mageftade: 

F ii E 
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E vereis que nenhum excede em gloria 
Ao Reino Portuguez da noífa idade; 
Porque o REY, que o governa, he fem fegundo, 
He Primeiro no Nome, e em todo o Mundo. 

VII. 
Aqui das Sábias Leis o raro acerto 

Faz a noilà ventura permanente, 
A Juftiça, e a Paz ambas de perto 
Se abraçam, e fe beijam mutuamente: 
Das Filhas de Megera o vil concerto 
Nas Familias nao mora, nem fe fente; 
Porque a paz deve fer perpétua, eterna, 
Quando o Sabio Solon Grécia governa. 

VIII. 
Os cardos, os efpinhos, que brotavam 

Das terras fem amanho, e fem cultura, 
Já fe arrancam dos fitios, em que eítavam, 
Por mãos da proveitofa Agricultura: 
Os montes defabridos já fe lavram, 
Já fe tiram da terra agrefte, e dura 
De Ceres os regalos, os favores, 
Prémio digno dos pobres Lavradores. 

IX. 
Geme o mar de Navios carregado, 

E a gloria Portugueza reconhece; 
Suas ondas abate, e focegado 
As Leis Commerciantes obedece: 
Da cruel fome o rofto defmaiado 
Com tal foccorro já defapparece ; 
As areas do Tejo sao douradas, 
As frutas do Commercio fazonadas. 

X. 
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X. 

Do Templo de Minerva a luz brilhante 
As trévas defterrou da Monarquia: 
Graças ao Ceo! já vemos o femblante 
Da verdadeira, e sa Filofofia: 
Rafgou-fe o negro véo, que a cada inftante 
Nos privava da luz do claro dia, 
E o Reino defta forte illuminado 
Ele das Nações eftranhas refpeitado. 

XI. 
Fallai vós, de Coimbra, ó Sábias gentes, 

Fallem tantos Collegios erigidos, 
Em que os Dons de Minerva florecentes 
Formam o doce encanto dos fentidos: 
Vós Eftatutos doutos, e eloquentes, 
Publicai neífes Reinos mais polidos, 
Que já de Portugal he tanta a gloria, 
Que a nao ha femelhante em toda a Hiíloria. 

XII. 
Mas que digo! Sufpende, ó penfamento, 

Sobre AíTumpto Immortal rudes conceitos; 
Adora o Grande REY, que vive attento 
Em Vafiallos formar fabios, peífeitos: 
Eile he PAI, Proteélor, e em fim Portento, 
Que a todos por amor nos tem fujeitos; 
Seu Nome deve fempre refpeitar-íe, 
Sua gloria feliz eternizar-fe. 

XIII. 
Fique pois immortal no Bronze duro 

O Retrato de hum RFY tao Mageftofo, 
Confagre-fe á memória do futuro 
O Nome de JOSÉ, o Glorioío: 

Le- 
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Levante-fe hum Padrão firme, e feguro, 
Em que o Reino fe acclame venturofo, 
Hum Monumento eterno de Grandeza, 
Teftemunho da gloria Portugueza. 

XIV. 
Em o Bronze também íeja gravado 

Do Preclaro Marquez o Afpe&o affavel, 
Por cuja direcçao temos gozado 
Huma gloria feliz, e inconteílavel: 
Fique fempre dos Povos refpeitado 
Como Grande, Fiel, e incomparável, 
Seu Magnífico Nome fique izento 
De fer entregue ao mudo efquecimento. 

XV. 
Publique neífas- terras mais diftantes 

A clara voz da Fama a noílà gloria, 
Ouçam todos do REY Acçòes brilhantes, 
Dignas de fempre andarem 11a memora: 
Ouvi, Povos, ouvi, Mares errantes, 
Da Filha de Titan a nova Hiftoria: 
E em quanto a voz da Fama aífim fe exalta, 
Minha Mufa fe efconde, a voz me falta. 

Fr. Francifco Roballo. 

AO 
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AO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO 

SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL. 

SONETO. 

jí^V.Vós, Excellentissimo Marquez, 
Mil parabéns agora quero dar, 
Porque íd Vós podieis procurar 
Tanto augmento ao Império Portuguez. 

Do REY o grande Nome, defta vez, 
Eu vejo que quereis eternizar, 
Mandando feu Retrato fabricar, 
O que nenhum VaíTallo já mais fez. 

Ora eu prefcindo já de outras Acçóes, 
Em que foítes ao REY fempre leal, 
Atalhando aos máos as pertençoes. 

Porém eternizar em Portugal 
O bom REY com inveja das Naçóes, 
He efta acção maior, não tem igual. 

De João Antunes, 
EJludante no Real Collegio da Conceição de Alcobaça. 

AO 
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AO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO 

SENHOR 

CONDE DE OEYRAS. 

SONETO. 

v Iíle, Fábio, o difvelo, e zelo ardente, 
Que neífe Regio Applaufo tem moftiado 
O Conde Prelidente do Senado, 
Convocando para iíTo toda a gente? 

Cuidas que obra aífim honradamente, 
Só porque em fuas veias tem fechado 
O Sangue mais Fidalgo, e mais honrado, 
Como de taes Familias defcendente? 

Pois não: eíTa fadiga, e inteireza , 
Daquelle grande Pai tem aprendido, 
E tem para o imitar delicadeza. 

Bom he de IIluftre Sangue ter nafcido, 
Para obrar pelo REY qualquer Proeza; 
Mas o exemplo de hum Pai he mais feguido. 

Do mefmo. 

AO 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL, 
TENDO FEITO ERIGIR 

Á MEMÓRIA DO NOSSO AUGUSTO 
H U M A 

ESTATUA EQUESTRE. 

SONETO. 

Sóbe-te aflima deíle Firmamento, 
Marquez , grande Marquez , Heróe preclaro ; 
Que fendo já da Fama ÃíTumpto raro-, 
Na Terra não he bem tenhas aíTento. 

% 

Do Mundo novo Sol, novo Portento, 
Da Lyfia novo Afylo, e novo Amparo, 
A quem com teu difcurfo illuftre, e claro 
Tens enchido de Gloria, e Luzimento. 

A Fama do teu Nome alto, e jucundo, 
Que de hum Polo a outro Polo tem voado, 
Occupa já todo o Âmbito rotundo: 

Sobe pois a mais alto, Heróe Sagrado, 
Que nao cabendo já em todo o Mundo, 
Deves fer entre os Deofes collocado. 

G AO 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

CONDE DE OEYRAS, 
FAZENDO APROMPTAR TUDO O PRECISO 

PARA A PLAUSÍVEL, E FELICE 

INAUGURAÇÃO 
DA ESTATUA EQUESTRE 

DE ELREY FIDELÍSSIMO 

O GRANDE DOM JOSÉ I. 
SONETO. 

JNl EíTa Inauguração, Conde famofo, 
Em que deixas o REY eternizado, 
Como bom Presidente do Senado 
Os cultos lhe diriges cuidadofo. 

O Povo Te contempla venturofo, 
Vendo em Ti a Teu Pai tao retratado, 
E ficas, incanfavel, empenhado 
Nos Applaufos do REY mais Gloriofo. 

EíTa grande efficacia, e zelo ardente, 
Com que tanto do REY bufcas a Gloria, 
Influxos são do Pai Sabio, e Prudente: 

Entra pois já no Templo da Memória, 
Grande Conde, e lá deixa permanente 
Hum Efmalte, immortal da Lufa Hiftoria. 

Fr. Antonio do Quenlal> do Real Collegio de Alcobaça. , 
A 
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Á DEDICAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DO FIDELÍSSIMO rey 

DOM JOSÉ L NOSSO SENHOR: 
LOCUÇÃO DIALOGISTICO-PASTORIL 

NOS SEGUINTES 

SONETOS. 

^ G V„/ o. ‘1\.J v d. ;• i V-M.rír 'frjh } 
I. 

A Pafcenta , Silvano, cuidadofo , 
Pelos amenos bofques noflo gado, 
Que eu me aufento, e ío levo no cuidado 
Aífíítir aoFeítejo mais Famofo. 

Eu levo a minha flauta, e mui goftofo 
As módas tocarei, vendo exaltado 
O REY em duro bronze retratado, 
Por ordem do Miniftro o mais zelofo. 

Fica tu, meu Silvano, na efpeflura, 
Gozando deites prados a belleza, 
Em quanto eu vou lograr melhor ventura. 

Em vindo te direi com bem miudeza, 
Da nova maravilha a formofura, 
E das notáveis Feitas a grandeza. 

G ii II. 
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Ui, Silvano, a Lisboa, e cuidadofo 

Venho agora bufcar o noíTo Gado; 
Pois já vem fatisfeito o meu cuidado 
De afliílir ao Feílejo mais famofo. 

Sempre levei a flauta, e mui goílofo 
As modinhas toquei, vendo exaltado 
O nollo REY em bronze retratado, 
E o Buíto do Miniílro o mais zelofo. 

Defcança tu agora na efpeíTura, 
Gozando defies prados a belleza, 
Em quanto vou contar minha ventura: 

Mas temo não dizer toda a miudeza; 
Porque de tal Função a formofura, 
Precifa na memória outra grandeza. 

E III. 
Ntregou o Marquez á Pofleridade, 

Em nome da Nação agradecida, 
Huma Eftatua do REY a mais polida, 
Que nunca vio na Antiguidade. 

Levantou-a com tal folemnidade, 
E foi, Silvano, Feíla tão luzida, 
De tantas circumftancias reveílida, 
Que fará bem famofa a nofla idade. 

E eis-aqui tenho dito, meu Silvano, 
O que pode expreflár o meu talento, 
De hum Aflumpto tão Regio, e tão Soberano. 

Como fabes da Feíla o fundamento, 
Efcuta lá da fama o defengano, 
Que diz: Já mais fe vio tal luzimento. 

IV. 



( 5'3 ) 
A • IV‘ iXH Silvio Amigo, quanto pezarofo 
Fico, por nao gozar tanta alegria! 
Fiz mal em defprezar tua companhia, 
Podendo ir ver elTe A£to tao luítrofo. 

És tu, Silvio, Paítor o mais ditofo, 
De quantos aqui ha na Freguezia; 
Pois do REY, que governa a Monarquia, 
O Simulácro viíte mais famofo. 

Mas eu vou já, e deixo a teu cuidado 
Eíta Choílà, o Rebanho , e a Manada, 
Náo quero fer em tudo defgraçado. 

Ainda que a melhor Feita he já paíTada, 
Sempre vou, e verei mui focegado 
Aquella Regia Eftatua levantada. 

17 v. 
Jl Ui, Companheiro, e vi attentamente 

A nova Maravilha Portugueza, 
E junto delia fiz com íizudeza 
A minha inclinação profundamente. 

O mefmo alli faziam juntamente 
Os Paítores daquella redondeza; 
Hum referia a Acçao, outro a grandeza 
Do REY, cuja Memória era. prefente. 

Em fim alli paííei aquelle dia 
Com huma tão feliz tranquillidade, 
Que tudo deites prados me efquecia. 

Pois toda a Paítoril Sociedade 
Com alternados cantos applaudia 
Do REY JOSÉ Primeiro a Mageítade. 
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Venia fiz também mui reverente 

Ao Bufto de hum Varão famigerado, * 
Que he Miniftro maior do Régio Eftado, 
O mais Douto, o maisjufto, o mais Prudente. 

Fallo daquelle Heróe, que fábiamente 
Os abufos do Reino tem tirado, 
Que tem aberto os olhos, e acordado 
A hum Reino, que dormia negligente. 

Alli lhe repetimos feus louvores, 
Conforme aquella rurtica harmonia, 
Que aprendem cá nos bofques os Paftores. 

Mas o Sol, que nos montes fe encubria, 
Já á terra negando os refplendores, 
Me fez deixar tão doce Companhia. 

Evn. 
AíTim bufcando já efta efpefTura , 

Em a nobre Alcobaça, ao mefmo intento 
Vi Feftejo de tal contentamento , 
Como nunca fe fez na tal Claufura. 

Dos Poetas, e da Muíica a doçura, 
Entretinha o mais nobre Ajuntamento, 
Até por fer completo o luzimento, 
Prefidia do REY huma Figura. 

Alli me demorei, Silvio, goftofo 
Da nobre direcçãocom que o Prelado 
Dirigia aquelle Acto tão luftrofo. 

Logra aquelle Morteiro o Regio agrado, 
Porque fe mortra fempre primorofo, 
Quando quer obfequiar o Regio Ertado. 

VÍIT. 



( 55 ) Tvur. 
Ambem muito goftei da gravidade, 

Da Ordenança, e formado Ajuntamento, 
Por obfequio, que fez o tal Convento 
Aos bons Annos de SUA MAGESTADE. 

Houve Pontifical, e a fuavidade 
Da Mufica, e Te Deum, era hum portento, 
Repiques, luminárias de efpavento, 

• • Tudo por direcção de Ozorio Abbade. 
Aquelle exemplariílimo Mofteiro 

Em tudo quer moftrar-fe agradecido 
Aos favores do REY JOSÉ Primeiro. 

Os feus Annos applaude reveftido 
De grandeza, e de affeêlo verdadeiro, 
Com Feftejo o mais grave, o mais luzido. EIX. 

M fim bufquemos, Silvio, noífo gado, 
Que perdido andará neífa efpeífura, 
Eu já contei da Feíla a formofura, 
Dize tu como tens por cá paliado. 

Tu bem fabes, Silvano, que occupado 
Fiquei com o rebanho, e com cultura, 
Vê tu lá que cuidados, e amargura 
Não terão a efte pobre amofinado ? 

Tu bem vês que o prazer lá da Cidade 
Diverte muito mais, he mais mimofo; 
E faz a quem o deixa mais faudade. 

Por iflb o nolfo trato he mais cuftofo, 
Viver pobre, e viver na foledade, 
Bocado he para mim bem amargofo. 

De João Antunes y 
Efludante no Real Collevio da Conceição de Alcobaça. 

ORA- 
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ORAÇÃO 
RECITADA NO MOSTEIRO REAL 

SANTA MARIA DE ALCOBAÇA 
NA SESSÃO ACADÉMICA, 

QUE NELLE SE CELEBROU NO DIA 18. DE JUNHO 
DO CORRENTE ANNO DE 177?. 

Á INAUGURAÇÃO DA MAGNÍFICA 

ESTATUA EQUESTRE, 
AUGUSTA, E COLOSSAL 

DE SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA 

ELREY N. SENHOR D. JOSÉ I. 

A Gora vereis, ó IIluílres, ellluminados Académicos, 
agora vereis quanto pode a obediência de hum fub- 

dito, e o affeéío domais indigno Lufitano: Vereis ao mí¬ 
nimo do Monacato failando na volTa refpeitavel preíen- 
ça animado tão fomente do fuperior aceno, que até dos 
mais pequenos quiz tirar louvor em tão honorifica Acçao; 
e das trévas da minha incapacidade me chamou ao admi¬ 
rável efplendor de huma, Sefsão Académica , que vós de¬ 
veis julgar precifa gratidão ao Noílo Fideliílimo Prote- 
&or. 

E ferei eu, Senhores, o primeiro, qwe bem radica¬ 
do no jufto conhecimento da propria inhabilidade, fe con¬ 
duz a hum gloriofo impofiivel, que necefiariamente reco¬ 
nhece em tão íublime, e mageítoío Alfumpto? Sim, pre¬ 
valeça o gofto ao proprio conhecimento : feja eu o pri¬ 

mei- 



( 57 ) 
meiro ignorante , que arrebatado de hum fèntímeilto , e 
affeclo indifpenfavel, mereceo fer invejado. Acafo Vós, 

• ó Sapientiílimos Académicos, acafo vós efperais de mim, 
que eu dê huma completa fatisfação a tão gloriofo empe¬ 
nho ? Não; pois obedeça prompto, quem já leva o fegu- 
ro de não contradizer a vojTa expeêlaçao ; quem tem o 
maior credito em fer comprehendido em tão refpcitavel 
mandamento j e por eíle modo, inválido Tantalo de bons 
defejos, eu me proponho a fallar dcílà Inauguração glo- 
riofa da Magnífica Eftatua Equeftre, Augufta , e Coloí- 
fal do nolTo Fideliífimo Monarca, como defempenho in¬ 
difpenfavel da Fidelidade Lufitana. 

Vós oviftes, vós o admiraíles, ó cândidos Filhos de 
Bernardo, neíTe Dia fexto do prefente Junho; Dia fempre 
fauílo ao Luíitano Império; Dia fempre unico na duração 
dos Séculos; e fempre recommendavel á noífa memória, 
á nofiá gratidão, e lealdade. Eu o irei contemplando, co¬ 
mo primeiro nas folemnidades do empenho, e nas cultas 
ceremonias do feu Real Objeêlo: c vós o deveis refpeitar 
como Eterno Monumento de toda a felicidade de Portu¬ 
gal , e do feu precifo defempenho. Eis-aqui de que vos 
venho a fallar nefte Dia folemnifiimo: Eu vou dizendo def- 
feDia tão propicio, em que a Mão Omnipotente do Gran¬ 
de Deos dos Exércitos , Senhor de todas as felicidades, 
encheo de copiofas bênçãos a Portugal no Auguíliflimo 
Nafcimento do Nofió Fideliílimo Soberano: dado á Au- 
guílidima Gafa de Bragança para Portento , como Eze- 
quiel á Gafa de Ifrael, concedido áLufitania, como outro 
Jofé ao Egypto para Felicidade, eAugmento de huma Na¬ 
ção efcolhida de hum Reino feliz, em que tinha fundado 
hum novo Jmperio para fi mefmo deíde o Primeiro Af- 
fonío. 

H Con- 



Concedido, vos diíTe, á Lufitania, como outro Au¬ 
gufto a Roma para complemento de toda a fua felicida¬ 
de: concedido a Portugal, como outro Alexandre a Ma¬ 
cedonia , para fer temido , e refpeitado em tòdo o Orbe. 
Que abundancia experimentaram os Egypcios na fabia 
induftria do feu Jofé, que nós não tenhamos experimen¬ 
tado na prudente vigilância do NoíTo Fideliílimo JOSE ? 
Elle nao nos tarda com os foccorros , muito antes que a 
neceíTidade nos opprima : Elle fabe acautelar a nofia in¬ 
digência , antes que nos feja molefta. Elle fonha com 
o noíTo damno , para lhe prevenir , e appromptar o re- 
medio. 

Que felicidades vedes vós para invejarmos a antiga 
Roma no tempo do feu Augufto , que nao goze Portu¬ 
gal no Feliciílimo Governo do NoíTo Auguftiftimo JOSE ? 
File tem conftituido a Monarquia nas bem patentes cir- 
cumftancias de dar Leis a todo o Mundo na Civilidade 
de feus Vaííallos , no refpeito de fuas Armas , na utilida¬ 
de do feu Commercio , na gloriofa reforma de todas as 
Sciencias, e Difciplinas. Que refpeito conciliou eífe Mag¬ 
no Alexandre a Macedonia : que liberalidades lhe con¬ 
templais , que nao gozem os Luíitanos no feu Grande 
Soberano? Vós o fabeis. Qual he a Nação, que hoje não 
tema, e não refpeite a fua bem regulada milicia, as pru¬ 
dentes maximas do feu Gabinete , as Luzes do feu Illu- 
minado Minifterio? Quem foi o Vafíallo, que juftamen- 
te pedio, fern ter favoravel defpacho ? E fe a doce voz 
dos benefícios, que receberam os Egypcios de outro Jofé, 
lhes attrahio as almas para o honrarem com Eílatuas en¬ 
tre as divindades do feu Gentilico culto: fe as mercês de 
hum Augufto Cefar para com os Romanos : fe as defte 
Grande Alexandre para com os Macedonios , compellem 
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a huns, e a outros ao obfequio, e defempenho em tantas 
Eftatuas, que lhes erigiram; porque não aos Portuguezes 

• a Inauguração de huma Efiatua do feu FideliíTimo JOSÉ, 
do feu Grande Monarca, do feu Augufto Soberano? 
Quando elle os favorece como REY, ecaftigacomo PAI; 
quando elle fe liberaliza como Alexandre; quando elle os 
felicita como Cefar ; e os foccorre , e augmenta como 
j°fé. 

Tudo ifto , ó Sapientiífimos Académicos , tudo ifto 
são gloriofos Exemplares, que nos eftam chamando a hu¬ 
ma demonftração impreterivel donolfo agradecimento, fe- 
guindo o de tantas Nações as mais cultas , e attendiveis. 
Eis*aqui como as Eftatuas, que os povos agradecidos eri¬ 
gem aos feus Monarcas , os fazem gloriofos , e immor- 
taes: aquelle número fem número das Eftatuas , que elles 
confagráram a hum Cefar, e a hum Alexandre : ellas fo¬ 
ram as que os fizeram refpeitar nos mármores, e nos bron¬ 
zes: fe a gratidão dos íeus Valfallos não tomalfe áfua con¬ 
ta immortalizar fu a memória, acabaria a fua Grandeza cofh 
a fua vida; mas como ella quiz fazer gloriofas as fuas cin¬ 
zas , ferá eterna a fua memória agitada do mais nobre def¬ 
empenho. Não fuccedeo aflim aos Neros , aos Licinios, 
aos Maxencios, e aos Dioclecianos ; porque ainda que a 
Ventura lhes deo o Império, faltou-lhe a gratidão dos po¬ 
vos com a gloria. 

Eftas são as pungentes maximas da boa correfpon- 
dencia. Huma Eftatua, Senhores, que hum povo agrade¬ 
cido levanta ao feu Monarca , he huma confifsão públi¬ 
ca , que elle faz dos feus benefícios , e hum pregão im¬ 
mortal da fua divida eícrita no rnarmore, ou no bronze, 
de que he formada: he hum teftemunho de boa fé, ecor- 
refpondencia, e o mais fignificante modelo da fua grande- 
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za, e benificencia. Ninguém até o prefente dia erigio Ef- 
tatuas a hum Antioquo , que o roubou ; e tantos a hum 
Grande Conftantino , de quem receberam favor. Efta he 
a prudente idéa, com que os bons VaíTalIos podem fazer 
felices, e immortaes aos feus Soberanos ; felices na fau- 
dade dos que deixa, e na admiração dos que hão de vir ; 
e immortaes nas mefmas Eftatuas, que lhes confagram. Ef- 
te he o caracler indilloliivel de huma Eftatua erigida por 
affe&o, e gratidão , confeífar a divida do çonftruente, e o 
merecimento do exaltado, infeparavel fempre de hum pú¬ 
blico agradecimento: ella excita nos corações dos que aef- 
tam vendo os mais nobres fentimentos de amor , e reve¬ 
rencia ao feu Soberano, compoíitivo teftemunko da fua in¬ 
dulgente benignidade. 

Quem entraífe na Sabia Athenas , e vifíé 3 60 Efta¬ 
tuas de hum Demetrio Falereo, não precifava de outras 
mais concludentes provas do feu merecimento , e da pru¬ 
dência, com que aquelle illuftre Filofofo tinha governado 
d5z annos aquella famofa Republica. Aftim deve cogitar, 
quem hoje na renafcida Lisboa, vir a Magnifica , e Au- 
gufta Eftatua do FideliflimoJOSÉ I. Que idéa fublime não 
formará do feu grande merecimento, e da noffa avultada 
divida ? Do feu fuperior merecimento de algum modo 
deduzido deífe teftemunho innocente, e gloriofo , que a 
noíla gratidão lhe confagrou : Da noífa divida regulada 
pela magnificência de huma Eftatua Equeftre, e Cololíál, 
a maior de toda a Europa, dirigida a pagar os benefícios 
mais attendiveis recebidos em quafi vinte e finco annos de 
feu Fclicifiimo Governo. Eu os fora referindo, a não fe¬ 
rem innumeraveis, fenão excedeííem as minhas palavras, e 
a todo o tempo de referidos; fó vos lembrarei aquelles, 
que fem ingratidão maior não podemos preterir. 

Aquel- 
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Aquella liberalifíima Mão , com que tem favorecido 

a nofla Alcobaça , e a toda a nofla amante, e amada Con¬ 
gregação. Falle o Archivo deite Mofteiro Real , e em 
poucas palavras dirá o que não cabe em toda a minha nar¬ 
ração. Sim, elle dirá, que no Fidelifíimo JOSÉ I. teve a 
nofla Congregação PAI o mais Benigno; em feus Alvarás, 
o mais amplo em fuas mercês , e privilégios. E vós , ó 
circumípeêtos Académicos, vós também confefláreis os feus 
memoráveis benefícios na erecção do voflb Real Collegio , 
de quem fefez Magnífico Proteétor, Ampliflimo Confer- 
vador , e ferripre Benigniíflmo Honrador. E qual de vós 
nao dirá, que íó os benefícios , que temos recebido deite 
Grande Monarca, eram baftante incentivo para lhe erigir¬ 
mos mil Eftatuas, ou tantas, como asdeSefano, das quaes 
nem toda a Roma pode comprehender o íeu avultado 
número; e fe nos he impoíTivel huma completa demonftra- 
ção do noílò agradecimento, fique por conta do noilò de¬ 
vido amor erigir nos noflos amantes coraçóes aquellas af- 
feêtivas Eftatuas, que merece a fua immortal Memória. 

Confefle também efla nova , e illuminada Lisboa quan¬ 
to deve a hum Soberano , que das fuas mefmas cinzas a 
fez renafeer tão gloriofa. Publique a Lufítanià roda a in- 
tereflãnte graça, que recebeo na extinção daquelía turbu¬ 
lenta Sociedade, que tinha confundido a verdade , e as 
Sciencias j perturbado a paz, o Eftado, e o Miniíterio, 
tão ambicioíà, como nociva. Contai Vós, Senhores, fe po¬ 
deis, todos os mais benefícios, que Portugal deve ao feu 
Amabiliflimo REY; e porelles fazei a conta dasEítatuas, 
que merece, e de que devia adornar-fe a nofla felicitfima 
Lisboa. Nefla Lisboa gloriofa quizera eu os Aflyrros, os- 
Gregos, os Athenienfes , e os Romanos tão célebres errt 
erigirem Eflatuas, para julgarem a Juítiça , e precisão do 

nof- 
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noíTo defempenho: para fe efquecerem de tantas Eftatuas 
de prata, que dedicaram a Augufto; de tantas Eftatuas de 
ouro, com que felicitáram ahum Comodo, hum Claudio, 
e a hum Caligula: para abolirem da fua memória efla fa- 
mofa Eftatua de Theodofio, com que Claudio fez glorio- . 
fa a fua memória na ponderofa máquina de pouco mais de 
231 arrobas; quando viílem na Magnífica, eAugufta Ef¬ 
tatua do NoíTo FideliíTimo JOSE 2$q.oi. Não cuideis vós, 
ó SapientiíTimos Académicos , nao cuideis que eu vou a 
explicar a magnificência daquella incomparável Memória , 
para fazer igual o defempenho com a nolfa obrigação; mas 
para que pelo mefmo defempenho melhor julgueis as re¬ 
levantes qualidades dos feus benefícios , e a fua precisão 
impreterivel. 

Ainda , ó refpeitavel Congrefío , ainda eu vos não 
fallei do maior dos benefícios, que Portugal deve ao feu 
Auguftiífimo Soberano. Vós o tendes vifto continuado fe¬ 
lizmente em tantos annos , quantos são os que contamos 
do feu Feliciífimo Governo na Selecção de hum fem fe- 
melhante Miniftro, com que deo alma, e vida ao feu de¬ 
cadente, eattenuado Império. Vós também o admirais no 
feu Bufto refpeitavel , que adorna o Pedeftal daquella im¬ 
mortal Memória. Grande fidelidade de hum VaíTallo ! Sem¬ 
pre infeparavel do Throno do feu Soberano , e fempre 
obfequiofo ainda a huma Eftatua morta do feu Amabilifli- 
mo Monarca. Em todas as Obras grandes nefíàs maravi¬ 
lhas do Mundo, nefías Eftatuas immortaes efcrevêram os 
feus Authores os feus nomes para eternizarem fua fama. 
Não reparavam Bátraco, e Saura naexceftiva, e eminente 
deípeza , que lhes ameaçava o Magnífico Theatro de Oclo- 
via, fó porque fe lhes permittifíe efcreverem nelle os feus 
nomes; mas o que lá Ediles não confentio , nos fez bem 
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entender a prudência dos Lufitanos em huma grande Me¬ 
dalha, em que nos propoz o Bufto refpeitavel do Excel- 
lentiíTimo Direétor defta maravilha da Europa, deíTa emu¬ 
lação magnífica de todas as maravilhas do Mundo, a fim 
de fazerem immortal o feu grande Nome. 

Não lie, ó refpeitavel Adjunto , não he efte Bufto 
de que vos fallo, como aquelles Buftos, com que antiga¬ 
mente as pefloas grandes de Roma em branda cera hon¬ 
ravam a memória de feus maiores nos magníficos porticos 
de feus foberbos Palacios: he Bufto lavrado em permanen¬ 
te bronze, para que nunca acabe a fua fama , o feu ref- 
peito, e a fua lembrança: he Bufto, em que faz patente 
a todos os Eftados , e a todas as Nações, hum Heróe o 
mais Famofo da noífa idade, da nofia memória, e da nof- 
faLufitania. Ainda vos não dille tudo o que vedes naquel- 
le attendivel Bufto. Vós vedes nelle ao maior Homem 
comparado aquelles Heroes inimitáveis , que celebraram 
as Épocas dos felices feculos na memória dos pretéritos, na 
admiração dos prefentes, e na efperança dos futuros. Ve¬ 
des ao Redempror da Patria , ao Ccnfervador vigilante da 
Paz, e tranquillidade do Eftado ^ ao Reformador zelofo 
das Sciencias, e difciplina, igualmente folícito nasempre- 
zas de Marte, e nos progreílòs de Minerva. Naquelle im¬ 
mortal Bufto tendes o forte Athlante de toda a felicidade 
do noíTo Portugal illuminado, e renafcido. Em fim , ve¬ 
des , e ifto bafta para gloria da Nação, vedes ao Illuftrif- 
fimo, e Excellentiílimo Senhor Marquez de Pombal, cuja 
Prudência, Zelo, e Amor da Patria ferá immortal nonof- 
fo refpeito, e bem refpeitado nas Cortes mais cultas, nos 
Gabinetes mais politicos, enonoflb Portugal fempre lem¬ 
brado. 

Em Portugal, a quem efte incomparável Heróe tem 
ef- 
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eftabelecido em huma omnímoda independencia de todos 
oseftranhos foccorros, inftituindo tantas Fabricas, quefaiii 
as que fecham as portas á pobreza, e á ruína de todas as • 
Monarquias. Em Portugal, a quem tem feito refpeitavel 
na Milícia, fingular nasSciencias, abundante nasfuas fro¬ 
tas, e commercio , rico nos feus Erários, feliz nos feus 
intereíTes, e fem neceftidade alguma daquelles grandes ho¬ 
mens , que fazem os Reinos felices ; nem daquelles Heroes, 
de quem di(Te Euripides, que ounao haviam nafier, ou nun¬ 
ca deviam acabar. Tal he o que vedes naquelie fignifican- 
te Bufto, e o beneficio maior, que todos devemos agra¬ 
decer ao Nolfo Auguftifiimo Soberano ; efte entre todos 
os mais eftá empenhando a Juftiça do feu merecimento, e 
fazendo vigiar a nofia gratidão, para cujo fim eram pou¬ 
cas todas as Eftatuas poífiveis, 

Eis-aqui como a fabia induftria deífe Grande Herde 
fe propoz á nofia lealdade para fe moftrar agradecida. El- 
le via aos mais fieis Vaftallos em hum fentimento impaci¬ 
ente, quecompellia aos feus amantes corações a darem hu- 
ma completa demonftraçao do feu agradecimento •, e rom¬ 
pendo pela fua inacçao#refpeituofa, tratou de lhe dar hu¬ 
ma fublime idéa da lua gratidão na erecção de huma Ef- 
tatua Magnífica , que Ievafie ao nofio Liberaliftimo Mo¬ 
narca da fingularidade de Fidelijtmo ao fupremo titulo de 
Gloriofo. Contemplava aos antigos Romanos queimando 
incenfos, matando vi&ima’s, offerecendo facrificios , repe¬ 
tindo folemnidades á face das Eftatuas de feus Imperado¬ 
res Soberanos : cuidava bem a fumma magnificência dos 
feus banquetes, e apparatos : via os jogos, as cómicas re- 
prefentaçoes dos feus triunfos , e as públicas demonftrações 
do feu gofto, e lealdade; e deixadas as vitftimas , os in¬ 
cenfos, e os facrificios para a fuperftiçao Romana, Elle 

con- 
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conduz, e dirige aos Portuguezes ao facrificio de íi mef- 
mos, offerecendo como vitimas da fua fidelidade, e da fua 

• gratidão as próprias vontades, affeílos, ecoraçòes na Inau¬ 
guração gloriofa da magnífica Eílatua do feu amabiliíli- 
mo Soberano: Elle os encaminha ahuns progreílos de ju¬ 
bilo , e de amor tão extraordinários, tão novos, e nunca 
viílos, que ficarão á Poíleridade para gloriofos exempla- 
res. 

Aqui tendes, meus Illuílres Académicos, a prudente 
idéa, com que elle incomparável Herde em nome, de to¬ 
dos os Portuguezes ofíereceo ao Fideliffimo JOSE o Ti¬ 
tulo de Gloriofo naquella Eílatua Equeílre, Auguíla , e 
Colofial para eternizar a fua Memória. Por eíle modo 
fempre admiravel fez íabcr aos Portuguezes, que efie Au- 
guíliffimo JOSÉ, que foi o feu Augmento , e Redemp- 
ção , ficaria, em quanto durafie o Mundo, na figura, e pro¬ 
pria acçao de caminhar em feu foccorro , de lhes acudir 
prompto, de os felicitar diligente; e para moílrar, como 
em tudo o mais, que eíle empenho era todo da fua gran¬ 
de Alma, aquella IlluílriíTima, e Excellentiífima parte del¬ 
ia, que no íeu primogénito o Illuftriílímo, e Excellentif- 
íimo Senhor Conde deOeyras depofitou a natureza, Elle 
a deílina a hum difvelo inimitável, a huma gloriofa fadi¬ 
ga, e cuidado de fazer folemniífima eíta Inauguração, que 
foi o nolfo bem precifo defempenho. 

E que bem moílrou efie grande Prefidente do Illuf- 
triílimo Senado da noíTa glorioíà Corte, que em nada de¬ 
generava daquelle fublime , e heroico Efpirito de lealda¬ 
de de íeu Excellentiífimo Pai. Eire Henrique , em quem ad¬ 
miramos herdada a magnificência de outros tres Henri¬ 
ques , que defde o anno de 1223 foram gloriofo efplen- 
dor da IlluílriíTima Cafa Daun. Qiie bem defempenhou o 
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feu gloriofo deítino ! Que folemnidades, que jubilos, que 
inventos, que apparatos , e magnificências podeis vós co¬ 
gitar , meus Sábios Académicos, que não lembrafie ao feu 
difvelo, que preterifie a fua vigilância, afua diligencia, o 
feu amor , zelo , e lealdade ? Vós o fabeis, vós o admi¬ 
rais ; não neceífita de mais concludentes provas : nem eu 
para dizer-vos, que me façais juftiça em vos perfuadirdes, 
que a gloriofa Inauguração da magnífica Eftatua , e im¬ 
mortal Memória do nollò gloriofo , e Fidelifiimo JOSÉ, 
foi da Fidelidade Lufitana indifpenfavel defempenho. 

Diffe. 
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AO MESMO ASSUMPTO. 

SONETOS. 

I. 

Iquem já os Romanos táo famofos, 
Os Aífyrios, os Gregos mais íele&os, 
Os Fidias, os Lyfipos, Polycletos 
Pafmados, confufos, e invejoíbs: 

Se intentarão, que foliem gloriofos 
Com Eftatuas, com Buftos, e projetos 
Os Teus Imperadores mais dile&os, 
Aprendam neíla Acção vangloriofos: 

NeíTa Eftatua, e Bufto tão completo, 
Que no Dia feliz dos Régios Annos 
Lhe erige a gratidão do Lufo affe&o; 

E firvam de Exemplares foberanos 
A hum Fidias, ahum Lyfipo, ahum Polycleto, 
Aos Alfyrios, aos Gregos, e aos Romanos. 



( <8 ) Pir. 
Orque foges, 6 dia bem gozado, 

Tão veloz, como he tua lembrança, 
Tantas vezes chamado da efperança, 
Hoje da faudade tão chorado ? 

Dia, em que nafceo hum REY Amado, 
E nelle de Gloriofo o nome alcança, 
Não acabes, não, aqui defcança 
Nefta Inauguração eternizado. 

Em tao luzida Acção, que bom feria 
Dilatardes, 6 Phebo, o curfo Etherio 
Nos cultos immortaes, que merecia: 

Pois a gloria do REY, e Miniílerio 
Não deve acabar, não co’Sol de hum dia, 
Eterna deve fer ao Lufo Império. 

R III. 
Ecebe, Pai Benigno , REY Auguílo, 

De Vaífallos fieis eíTa Memória, 
Eftà Vida immortal, que he tua gloria 
Nefta Inauguração empenho jufto. 

Ceífe já de infiel aquelle fufto, 
Que lá tyrannizou noíTa vangloria, 
Ceife por direcção (diga a hiftoria) 
Do Grande Heróe, que vemos neífe Buílo 

E a pezar defies monftros já fem vida, 
A Lufitania feja proclamada, 
Fique fempre leal, fempre querida: 

Seja abolida a mácula paflada, 
Fique a morte intentada, e pertendida 
Nefta Vida immortal já defpicada. 

IV. 
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Ue dizes, Portugal, tão Gloriofo 

Das tuas mefmas cinzas renaícido ? 
Imaginas que tens reftituido 
Quanto deves em culto tão pompofo? 

EíTe REY, que te exalta Piedofo, 
ElTe HERÓE ao feu lado fempre unido 
Sam dignos de hum empenho tão íubido 
Que exceda a todo o culto obfequiofo, 

Dize: Sam dirigidas as Acções 
A Eftatua, ao Bufto alli gravado, 
E a pagar immortaes obrigações ? 

Dize: Falia ao teu REY: o Pai amado, 
Se has de fer immortal nos corações, 
Fica em Bronze immortal eternizado. 
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AO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL 
NO BUSTO DO PEDESTAL DA GLORIOSA 

ESTATUA EQUESTRE 
DE SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA. 

SONETOS. 

I. 

Roftrado aos pés do REY mais gloriofo 
Efle Heroe Marquez, Bufto Excellence, 
Os votos fatisfaz da Lufa Gente, 
E’de hum Povo em lealdade o mais famofo. 

Elle offerece em feu Nome obfequiofo 
Huma Eftatua immortal, obra eminente 
De outro Fidias inveja permanente, 
De hum Lyfipo Portento Mageftofo. 

E a rogos defíe HERÓE efclarecido 
Tu, ó Portugal, o Regio Agrado 
Tu venturofo já tens confeguido; 

E fe queres ficar defempenhado, 
Fica aos pés do Marquez, agradecido, 
Quanto elle aos pés do REY hoje exaltado. 

% II. 
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M Bronze, alto Marquez , Lisboa attenta 

Com Jnfcripçóes fublimes, e vangloria 
Não fo faz immortal tua Memória, 

• Mas também a Portugal em ti augmenta. 
Hum HEROE o mais digno repreíenta 

EÍTe bufto, que ferá á Lufa Hiftoria 
Hum eterno Padrão daquella gloria, 
Que á Patria, e ao REY hoje accrefcenta. 

Tu, ó Athlante excelfo, hoje do Eftado, 
Novo Ulyíles da Corte, aqui defcança 
Neífe Bufto, e Medalha retratado: 

Confervador da Paz, e da Alliança, 
Vive fempre feliz eternizado 
Nos coraçóes, no Bufto, e na lembrança. Qm. 

Uanto deves ao REY, ó Lufa Gente, 
Do Marquez o recebes, que ao feu lado 

Sempre ao grande, e ao pequeno faz lembrado> 
Nos Officios de Pai Bom Intendente. 

No teu bem o verás mais diligente, 
No teu mal fempre vai como forçado, 
Quer que viva a Juftiça, e o Regio agrado y 
Mas fempre da Piedade Reverente. 

Que he ifto, Portugal ? Ah quanto deves 
A efle HEROE, pois fabe nao conclues 
O defempenho em júbilos tão breves: 

Porém de agradecido nao te exclues, 
Pois em Bufto immortal agora efcreves 
A Gloria, a Fama, a Honra que poftiies. 

DiíTe 
Fr. Jofé da S. Luiz. 

AO 



PANEGYRICO 
AO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUEZ DE POMBAL, 
CELEBRANDO 

A ACADEMIA ALCOBACENSE 
O DIA DOS ANNOS DO NASCIMENTO 

DE SUA MAGESTADE, 
E A INAUGURAÇÃO DA SUA 

ESTATUA EQUESTRE 
NO DIA 18 DE JUNHO DE 177?, 

Por Fr. JOSÉ DE S. LOURENÇO, 
MONGE CISTERC IENSE. 

PAra eu dizer os admiráveis louvores do Excellentifli- 
mo Senhor Marquez de Pombal , tão eminente aos 

Heroes de todos os Séculos; e para fallar entre hum Sá¬ 
bio, e Illuftre CongreíTo, cheio de prazeres, e acclama- 
ções, que efte Dia tao defejado de nós infunde em todos, 
não fe pode alcançar igual eloquência, que louve a gran¬ 
deza de tal Heróe , nem fatisfaça aos univerfaes defejos. 
Muito fe jacta agora na verdade o alegre agradecimento 
de todos , apparece na face de cada hum o efplendor da 
alegria pública , e fe conhece geralmente a vontade dos 
ânimos, de modo que não he maior, do que he verdadei¬ 
ra. Celebra Portugal o faufto Dia do Nafcimento de Sua 
Mageítade Fidelifiima, Dia o primeiro das noíTas felicida¬ 
des, que nos trouxe á luz, e o focego. Alegra-fe univer- 

fal- 
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falmente em agradecimentos, ajuntando nelles a confifsao 
dos muitos benefícios recebidos pelo confelho , e di&ame 

. de hum tão grande Miniftro. Prefentemente propóe hum 
eterno Teftemunho, e Padrão da fua fiel gratificação por 
toda a eternidade. Todas eftas Acçòes , que fe folemni- 
zam, e hão de permanecer com triunfo da Antiguidade, e 
admiração dos tempos vindouros : Que Oração , que en¬ 
genho , que ornato as poderá não fó referir agora , mas 
recommendallas á pofteridade ? Quem tão abundante em 
fallar? Eu elegera antes o filencio, fe não premeditaíle na 
piedofa Magnanimidade do noíTo Herde, que recebe mais 
as demonftraçoes de vontade, do que as forças da nature¬ 
za. Porque fendo doce o eftudo de efcrever os louvores 
dos Herdes , não he o trabalho tão mediocre , que não 
falte muitas vezes a louvar todas as Virtudes , quando el- 
las são immeníàs, como as defte incomparável Varão. Oh! 
e que grande felicidade não mandou efte Dia a Portugal! 
Elle fe deo a Coroa a hum REY Grande , lhe deo tam¬ 
bém para a fuftentar hum fiel, e fabio Miniftro; e a nos 
todos eftas venturas. Graças são, e parabéns o que fe de¬ 
ve nefta occafíão tão gloriofa para efte Reino. As graças 
são devidas a efte Varão; e os parabéns a toda a Monar¬ 
quia cheia daquellas felicidades extraordinárias, que o Ceo 
fez infeparaveis do feu Governo. Notaram fempre as Hif- 
torias os triunfos dos Portuguezes. Note também o Mun¬ 
do a hum Miniftro fidelifíimo , e Author de hum gofto, 
que defempenhou o fiel amor de Portugal com huma Ac- 
ção á medida dos feus defejos. Quizera o Ceo fe deixafí- 
íem perceber os affe&os fem exprefsões ! para que na ti¬ 
bieza da minha eloquência não fe aventurairem os fenti- 
mentos da minha obrigação. Nenhuma erudição pode or¬ 
nar as fuas tão fublimes Acçoes j e quando a minha voz, 

K a mi- 
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a minha penna não acclamem dignamente , quando com 
merecimento a náo efcreva pela fua grandeza ; feja efte 
Panegyrico huma breve imagem das fuas Virtudes 3 e fera ^ 
depois a Hiftoria hum Original , donde fe tirem para os 
ânimos vindouros as grandes ideas da Heroicidade, ainda 
que feja com a dilfemelhança do vivo ao pintado ; mas 
baftante credito ferá do Mundo verem-fc nas idades futu¬ 
ras fombras de luzes tao brilhantes. Porém não fendo pof- 
íivel referir todas as fuas Acçôes , nem comprehender in¬ 
teiramente cada huma, direi de algumas aquella parte, a 
que fe extender a minha comprehensão , ficando as mais 
para fe contarem mais altamente. 

O univerfal contentamento, que hoje Portugal cele¬ 
bra, multiplica na verdade todos os elogios, em quem fe 
refundem como origem de huma Obra intentada ha tan¬ 
tos annos, e nunca confeguida fenao nefte, que mereceo 
tal Miniftro Vigilantiífimo, ornado daquellas Virtudes dos 
feus Illuftres Progenitores, que lhes deixaram hum Nome 
antiquiífimo , cujas fepultadas cinzas não fó confervou, 
mas também lhes ajuntou novos luzimentos, com que re- 
fplandecêram , illuftrando a fua Pofteridade efclarecida. Tal 
foi fempre a fua prefença tão venerável , que entre os 
grandes Varões he divifado porHeróe, na gravidade apra- 
fivel , na Mageftade doce , na ferenidade affagadora ; e 
com eftas refplandecentes cores, pintou a Natureza na fu- 
perficie do corpo os preciofos fundos do feu Magnanimo 
Efpirito. Efte final lhe acompanhou a Alma nos primeiros 
annos , em que parece que chegou a fer Varão pelos ef- 
piritos, primeiro que principiaífe a fer na idade. As Le¬ 
tras foram fempre os cuidados da fua adolefcencia , em 
que enfaiava o animo , não fó em conhecer os Herdes, 
mas também em os exceder. Chegou em fim a fazer- íè 
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admiravel nas Sciencias, de modo que foi o mais IIluftre 
Membro da Academia Real , e da Républica Litteraria. 

, Conhecido, e admirado o feu engenho, foi principiar a 
fazer-fe refpeitado no Mundo no Caraéter de Embaixa¬ 
dor , pela grande fidelidade, e prudência , com que en¬ 
chia a vontade do Monarca; de modo que invejava Por¬ 
tugal, que tal honra da Patria, tal gloria da Nação não 
viveífe nelle, e eftivefíe nos Paizes Eftrangeiros. Efta foi 
a primeira Acção pública; e he coufa admiravel, que fen¬ 
do a fidelidade maior, foi a primeira do noílò Heróe. Ce¬ 
lebrou Plinio a adopção , que Nerva fez de Trajano , a 
qual a maior obra fua fora providencia fer a ultima. Nefte 
não fuccedeo aífim, o extremo das fuas Acçóes foi a pri¬ 
meira , por iílo a fez mais applaudida. Nerva poz-lhe o 
fim pela mais fublime; o nolfo pela maior lhe deo princi¬ 
pio. Nerva fabricou fua gloria fobre inferiores fundamen¬ 
tos ; efte poz os mais fólidos na fua fama: e ultimamente 
começou por onde os mais coftumam coroar a fua gloria. 
Oh admiravel , e nunca vifto princípio ! Não o intereífe 
particular , mas a utilidade pública, o alto conhecimento 
do noííb Monarca , o fizeram Miniftro de Eftado , e o 
elevaram para Companheiro dos cuidados , e unico auxi¬ 
lio nas maiores Emprezas. Nefta alta Dignidade, o feu fe- 
licifiimo difvelo , a fua incorrupta inteireza , a vigilância 
da noífa felicidade , são largos Afiúmptos para fe occupar 
toda a vida cm os meditar, quanto mais em os narrar. 

Defempenhem a minha inferioridade as juftas Leis, 
que ferão hum eterno Padrão da fua incanfavel prudên¬ 
cia , e merecida gratidão. Louvaram os feculos paflados 
refpeitar Fábio publicamente por Conful, a quem natural¬ 
mente reverenciava por Pai : louvarão os feculos futuros 
amarmos como PAI, a quem obedecemos como Miniftro. 

K ii Mi- 
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Miniftro PAI, Miniílro Sabio, eMiniftro Amável. Lem- 
bre-fe Lisboa do dia primeiro de Novembro de mil fete- 
centos íincoenta e finco , quando o Terremoto , o mar, 
as chammas a reduziram na ultima calamidade, em que o 
inalterável ânimo, como todos viram, mandou na mefma 
hora appromptar a Trópa, e foccorrer aos miferaveis, cor¬ 
tar os damnos, evitar os males, com que a livre malicia 
humana arruinava os viventes entre a confusão. Nefte 
tempo a liberdade offendia , elle a cohibio : a confusão 
ameaçava ruina, elle a evitou : a Natureza deftruia a ter¬ 
ra , elle a confervou. Eftas foram as vigilâncias naquelle 
eftrago. E quaes foram depois as Providencias , que foc- 
corrêram o Povo afflidto, e ampararam as miferias dos af- 
folados? O amparo das Viuvas, a protecçao dos Órfãos, 
o foccorro dos Pobres ; louva-fe mais com huma admira¬ 
ção filenciofa, do que com vozes, que nunca chegarão a 
igualar o feu merecimento , e tanta grandeza. Bem vio 
Lisboa a abundancia de alimentos , e das coufas precifas 
no tempo da fua maior tribulação. 

Porém entre tantos cuidados do governo univerfal, 
não fe defeuidou de delinear a formofa planta de Lisboa; 
e de reduzir a Corte a melhor eftado, do que o primeiro 
tinha lido. Ornou efta Cidade com todas as Officinas pú¬ 
blicas, e Edifícios na maior grandeza, e mageftade. Não 
1‘e vem fò as Praças , Fortalezas , Collegio dos Nobres, 
Erário, Tribunaes, Senado, Arfenal, Alfandega, Caía 
de Armas, Aulas para a Mocidade, Hofpital; mas tam¬ 
bém a perfeição, e magnificência delies. Louve-fe a So¬ 
berba Roma, a deliciofa Paris, e a grande Londres, que 
a nofía Lisboa florentiífima a efte deve o não invejar a 
nenhuma delias. Que perfeição de Ruas, que abundancia 
de Fontes , e Bofques não fazem pafmar os Eílrangeiros, 

que 
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que já hoje tem por felicidade náo fo gozar o bem, que 
lhes concedeo a Natureza; mas ver, eadmirar a exquiíita 

. perfeição, que tem a noíTa Corte. Não fallo com paixão 
de Nacional ; mas íim com a razão da verdade , de que 
são teftemunhas todos os mortaes. Na verdade devem os 
Portuguezes acclamallo não como Reftaurador da Patria, 
mas fim como Fundador, e Protetor delia. Eíte adjunto 
tão admiravel he tão notorio, que ninguém o ignora, tão 
attra&ivo, que ninguém o negará. 

Mas não foffrendo o zelo , que as raizes de muitos 
males corrompeífem o feu Povo, reveítio-fe de animo, e 
defcubrio a nefanda Hypocrifia daquella facrilega Socieda¬ 
de, cuberta com o nome íanto. Foi o primeiro, que fez 
ver ao Mundo o que elle ha tantos feculos não conhecia. 
Felizmente a defterrou , e fervio de modelo para todas as 
mais Coroas Catholicas fegurarem , e confervarem a fua 
Vida , e Paz dos feus Eftados. Eis-aqui já não fó amado 
pelo feu Povo, mas também eftimado entre os Eftranhos. 

Com quanta prudência não cohibio os impetos da 
obftinação ? A fua induftria, a fciencia, a vigilância, tri¬ 
unfou da pertinácia: elle cortou os feus laços, fegurando 
o Throno com a Authoridade Divina , e efiablecendo os 
Direitos, e Liberdade da Monarquia contra as intrigas, e 
orgulhos da ignorância. 

Parecerei ter dito coufas grandes ; porém não são 
menos as que fez , quando diminuio , e mitigou a efcra- 
vidão nefte Reino , fazendo-nos mais amaveis nas Con- 
quiítas, do que fomos temidos pelas armas. O demaziado 
luxo, e faufto , que tinha fundido tantas Cafas Nobres, 
encontra nelle com Leis , e exemplos o feu maior inimi¬ 
go, e as noífas conveniências o maior amigo. 

A grande Empreza de reílituir a efta Monarquia o 
feu 
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feu vigor antigo, tanto he mais louvável, quanto he cer¬ 
to , que nella não olha o empregar o valor dos Portugue- 
zes em alguma nova guerra , antes de nos eftablecer em 
huma durável paz. 

Augmentou mais a fua authoridade, e o noíTo amor 
na paz, com que fempre nos quer confervar, ainda a pe- 
zar da mefma guerra. Mas com que differente direcção 
venceo fempre as armas do injufto , e atrevido inimigo? 
Com o feu Confelho, e com a fua prudência lhe quebrou 
as forças, e obrigou a pedir a paz, fem derramar o fan- 
gue Portuguez ; porém para nos livrar das invasões belli- 
cas, fegura a Portugal com huma Trópa tao difciplinada, 
e luzida , que nella refufcitou aquelle deíejado valor , e 
induftria , que celebrou aos antigos Portuguezes. Que 
grandeza , que multidão Militar não guarnece Portugal ? 
Elle nunca vio nas Idades paliadas tanta gloria, nem verá 
nas futuras tal femelhança. A Reedificaçao das Praças, a 
nova Conftrucção delias nospromettem huma eterna fegu- 
rança, e focego da noífa Patria. Porém tanto mais fe de¬ 
ve louvar a fua moderação com tantas armas, quanto não 
teme, nem provoca a guerra. Porque não querer a guer¬ 
ra , he moderação, e fortaleza , quando a não permitte 
aos inimigos. Efte ferá o verdadeiro Triunfo , os nolfos 
obfequios pela paz , e pela tranquillidade , com que os 
nollos Eftados fe augmentam , e nelles desfruélamos os 
bens, que nos dá o Ceo. 

Para outra parte me chama a fua gloria. Para onde? 
Para o augmento , e fertilidade da terra. Haviam muitos 
feculos , que a Agricultura (fubftancia da Républica) fe 
tinha defprezado neíle Reino , onde fe alimentavam de 
fora os Portuguezes com o que fe podia colher fuavemen- 
te da noila terra. Os Eftrangeiros nos tinham illudido no 
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noffo Paiz. Elle fe via cuberto de arvores agreítes , e a 
negligencia, e prejuízos não permittiam eleger a natureza 

. dos litios para o proprio fru&o. Abrio os olhos , e fez 
ver , que comprávamos o que tinhamos com mais conve¬ 
niência no noíTo Reino. Dilate o Ceo efta Vida , para 
que fe augmente a noífa Patria , e ella desfru&e os bens 
da natureza , que nafcem por caufa da providencia delfe 
Heróe. 

Oh feliz Confelho ! Oh gloriofos di&ames, que tan¬ 
to nos enriquecem, e amparam ! e que fouberam confer- 
var as nolfas riquezas , quando éramos efpoliados. Aílim 
fe vem os eífeitos do feu governo, que em Portugal nun¬ 
ca fe viram; etaes, tão prodigiofos, que ainda vendo-os, 
não acertamos a crellos. Vemos amontoar os materiaes, 
augmentar a Marinha , de modo que brevemente goza¬ 
mos hum eftado muito ventajofo. Vemos engroífar o Com- 
mercio com a inftituição de varias Companhias. Vemos 
eftabelecidas as Efcolas para a Nautica, para aArtilheria, 
e Engenheria, e tudo o mais, que conftitue a Republica 
feliz. 

Outras muito maiores grandezas fe devem celebrar, 
que pela honra , e felicidade da Patria tem obrado. Def- 
terrou a contagiofa infamia, que desluzia a muitos Portu- 
guezes, mais nafcida da inveja, e vingança, que da ver¬ 
dade. Reftituio defte modo o que ha muitos feculos fe ti¬ 
nha roubado injuftamente. Tal he a fua juftiça, tal a fua. 
equidade, que não efcurece , mas illuftra , amplifica , e 
augmenta com maiores honras a Nação Portugueza. Ulti- 
mamente, que fe dirá do amor, que confagra ás Letras ? 
Elias o ornaram, e com ellas orna todas as fuas Acçoes; 
os prodigiofos eífeitos da vigilância a refpeito delias, pro¬ 
vam quanto como verdadeiro PAI DA PATRIA fempre as 

amou , 



C 8o) 
amou, protegeo, e defendeo. Efte mefmo conhecimento 
infpirou no noíTo Monarca entregar-lhe todo o poder pa¬ 
ra reformar, inftaurar, e crear de novo aUniveríidade de 
Coimbra. Delia defterrou a ignorância introduzida porfe- 
culos, illuftrando-a com as verdadeiras Sciencias, as mais 
neceífarias, as melhores, e as mais fantas. Defterrou todo 
o abufo, hypocrifía , e paixão das efcuras fombras , que 
tinham corrompido os Coftumes, as verdadeiras Maximas 
do Evangelho, e fobre tudo offufcavam, e cegavam a ra¬ 
zão. Nefta Acção quanto fe moftrou tão fábiamente folí- 
cito no commodo da Patria, quanto lhe fallou eloquente, 
e declarou os feus fabios defejos a refpeito do adiantamen¬ 
to da Litteratura : cabe mais na confideração, do que na 
voz. He certo, que então obrigou com amor a nós todos 
a amarmos as Letras, mais do que era obrigado. Refor¬ 
mou a Univeríidade de novo com huma face tão brilhan¬ 
te, e admiravel, que parecia felicidade para ella ter deca- 
hido, fó para ter tão completa Reftauração. Aflim fevio, 
quando lhe reftituíram todas as fuas Faculdades, e fe lhe 
augmentáram outras. Nella eftabeleceo para feus princípios 
todas as Linguas Orientaes, a Eloquência, a Mathemati- 
ca, Filofofia, Anatomia, a Theologia mais util , extin¬ 
guindo delia Queftóes introduzidas para efcurecer a verda¬ 
de , e reduzir tudo a dúvida , e confusão. Não quiz fó 
completar efta gloria na Univeríidade, e com o amor das 
noífas felicidades efpalhou por Cidades, e Villas do Rei¬ 
no Meftres de todas as Sciencias, reduzindo o Reino to¬ 
do a huma Univerfidade contínua. Defte modo communi- 
cou as Letras aos Portuguezes, fem a precisão de fahirem 
das fuas Patrias. 

Que Privilégios , que Inftituiçóes das Letras não lhe 
deve Portugal ? Falle a Sábia Mafra, que agora de fi o 

C0I1- 
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confefla toda efta antiga, e nobre Congregação Cifterci- 
enfe, tão obrigada, e agradecida, como fervorofa em ob- 

„ fequios de applaufos defta Inauguração , teílemunho per¬ 
pétuo do noílo agradecimento. 

Efta he huma das principaes Acçoes ; pois não fó 
propoz huma Univerfidade florentiftima no Reino , mas 
também inftituio Collegios nelle para inftrucçao dos Se¬ 
culares, e Religiofos: recopilando defte modo no feu Go¬ 
verno todas as felicidades antigas, e futuras. 

Outras muitas coufas devia eu dizer , fe não foliem, 
conhecidas a todas, e firmadas em públicos Monumentos: 
Onde ferao eternizados com os devidos louvores tao he¬ 
roicas Virtudes. Que triunfos? que viélorias ? e que feli¬ 
cidades nofias ? oh Ceos ! Quem me dera eloquência para 
elogiar agradecido a fua Catholica Política, as fuas natu- 
raes, piedoías, e fanti ífi mas Leis; o Paternal zelo, deque 
a Patria fe fecunde nas Artes , e com ellas fe utilize, fe 
enriqueça : As providencias na Agricultura ; o amor da 
paz ; o defterro dos Sacrílegos ; a extinção de doutrinas 
erróneas , e dos Sigilliftas ; a reedificaçao de Lisboa; a 
difciplina Militar ; a zelofiflima , e piedofa Religião na 
Inftituição de novos Bifpados; o augmento das Cidades; 
a felecção dos Magiftrados; a vigilância da Litteratura; e 
a nofía bem entendida independencia dos Eftrangeiros. E 
como não ferá jufto que acabem com as nofias vidas os 
louvores de quem fempre cuida nas noílãs felicidades; 
ajuntaremos gloriofamente a confifsao dos noífos agrade¬ 
cimentos aos applaufos da Inauguração daEftatua do nof- 
fo Monarca , e da defte Heróe , que o noílo amor , e 
obrigação hoje lhe erige, para que em toda a Pofteridade 
fe admirem tão recommendaveis Acçoes , e a nolfa obri¬ 
gação agradecida. Quanta alegria, e fatisfação fe não. dif- 

L fun- 
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funde hoje pelos noíTos Corações ? Que exemplos nos não 
movem ? Elle, que em tudo nos illuftra, e anima, com 
que cuidado incanfavel não trabalhou em nos dar efte 
Dia feliz , que Nós lhe queriamos confagrar ? Augmen- 
tou mais a fua liberalidade, repartindo ao Excellentiílimo 
Senhor Conde de Oeyras muitas incanfaveis fadigas, pa¬ 
ra mais fe completarem os noífos goftos. Permittíra Deos 
agora em mim toda a erudição mais igual ao meu defe- 
jo , e feria eu fatisfeito não fó de elogiar eftas heroicas 
Acções, mas também outras mais, que como agradecido 
devera propor ao Mundo para exemplo, e admiração dos 
Vindouros. Oh ! e quando não podemos fallar , não he 
devido erigir huma Mageftofa Eftatua não fó de tal PAI, 
mas também do noífo amor ? Que injúria não faríamos 
aos mortaes, defraudados da gloria de conhecerem Obras 
dignas da immortalidade ? Faltariam os mais heroicos ex¬ 
emplos para fe imitarem , fe fe não elogiaftem nos Pane- 
gyricos, nem gravaífem nos bronzes da eternidade. A Ef- 
tatua o reprefentará Varão eminente, que com prudentif- 
fimos confelhos fuftenta gloriofamente a Monarquia, e o 
Throno. Os Panegyricos louvaram os feus exempiariífimos 
cuidados da honrofa fidelidade. Feliciífimo REY , Feliz 
Miniftro , cujas Imagens ferão por toda a eternidade fiel 
Original, donde fe copiem , e aprendam as Acçóes mais 
nobres do beneficio, fidelidade, e agradecimento-, fervin- 
do de heroicos eftimuíos daquelles , para cujo exemplo 
são levantadas. Veja o Mundo , e admire a eternidade o 
noífo gofto, com que levantamos cites gloriofos Padróes. 
E fe o Povo de Lisboa agradecido deo efte Teftemunho 
devido, todos os Portuguezes o acompanhamos, jurando 
a noífa gratidão pelos innumeraveis benefícios, que SUA 
MAGESTADE tem defpendido com toda a Nação , a 

qual 
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qual hoje eterniza deíle modo o feu Nome gloriofo, pa¬ 
ra que permaneça fempre o reconhecimento das muitas 
felicidades , com que florece Portugal em todo o genero 
de profperidades , aílim nas Letras , como nas Armas, 
Commercio, Abundância, Paz, e Juftiça, com as quaes 
grandezas, eu fufpenfo as deixo para fe admirarem; pois 
nao fò eftam efcritas nos mármores, e nos bronzes , mas 
também lavradas nas memórias do eterno louvor. Vós, 
grande Deos , confervai-nos cá na terra infinitamente tao 
preciofas Vidas , aílim como lhes perpetuamos fuas Ima¬ 
gens. 

L ii ORA- 
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ORAÇÃO GRATULATORIA, 
au e 

EM A SESSÃO ACADÉMICA, 
CELEBRADA EM O REAL MOSTEIRO DE ALCOBAÇA 

EM O DIA 18. DE JUNHO DO ANNO DE 1775-. 

Á INAUGURAÇÃO 
DA ESTATUA EQUESTRE 

• NOS FELICÍSSIMOS annos 

DO AUGUSTISSIMO SENHOR 

DOM JOSÉ I. 
RE Y DE PORTUGAL, 

RECITOU 

Fr. SEBASTIÃO DE FIGUEIREDO, 
MONGE CISTERC1 E N S E. 

REfpeitaveis Académicos. Não pode haver matéria mais 
improporcionada á tenuidade das minhas forças , do 

que o grande Argumento , que fou obrigado a tratar na 
voíTa prefença. Diífe na volfa prefença, e eíle he o novo 
embaraço capaz por fi fó de me fazer mais temivel efte 
lugar, em que fendo difficultofo aomefmo Tullio romper 
as primeiras exprefsòes , offerece á minha villa Ouvintes 
tao circumfpeflos, hum Obje&o o mais fublime, e em que 
o meu reconhecimento deve fazer toda a alma defta Ora- 
ção. 

Entro, Senhores, juftamente temerofo nefta Acção : re¬ 
conheço o fublime da materia, a que nao correfponde o 

- meu 
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meu talento; e a nao ter certa a defculpa na indifpenfa- 
vel obediência a hum preceito , eu mefmo receára tomar 

y fobre mim efta honra , que prefentemente me permitte a 
vaidade de tributar efta limitada producção do meu dif- 
curío em obfequio do nofTo Auguftiflimo , e Fideliftimo 
Monarca o Senhor Dom JOSE I. , cujo nome por íi fó 
vale mais, que todos os Elogios. 

Mas de que abundancias de palavras , de que con¬ 
ceitos , de que exprefsòes nao precifo eu para fallar com 
dignidade do Soberano Obje&o, que me proponho ? As 
fuas Virtudes, mil Acções gloriofas, que reclamam a noíTa 
admiração, me fubminiftram infinitas ideas de grandeza: e 
ainda quejuftamente temo, fatiando de feus Merecimentos, 
diminuir-lhe o valor, reconheço com tudo, que o feu He- 
roifmo he independente de todo o ornato de eloquência: 
e he por efte motivo , que eu me animo a fallar daquel- 
las Acçoes, que conftitucm hum REY Sabio, Poderoíò, 
Grande, e que a Divina Providencia collocou fobre o Real 
Throno para fervir á noífa felicidade. 

DomJOSÉ, onofío Augufto Monarca, fabendo que 
a ignorância he origem fecunda de toda a defordem , to¬ 
cado dolorofamente do afcendente, que ella tinha fobre os 
feus Vaífallos ; Elle facrifica todos os feus cuidados , in- 
canfaveis fadigas para lhes fufpender os progreífos: feu ze¬ 
lo bem aftim como o fogo, que reconcentrado debaixo de 
hum edifício, crefcendo pouco a pouco, abraza, deftroe, 
arruina, emprega toda a fua efficacia, extingue, diíTipa, 
anniquila aquelles Meftres reprovados , efpiritos de Syfte- 
ma, e de orgulho, que com defcredito da Nação tinham 
com feus fofifmas levado as Letras todas, asSciencjas, á ul¬ 
tima decadência. Cheio deTitulos gloriofosJOSÉ invi&if- 
íimo, pouco fatisfeito de vencer como Ceíar os inimigos 
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de fua Coroa, mais contente em fer o Tito de feu Rei¬ 
no, nada perde com que poífa promover as Artes , e as 
Sciencias; nada acha digno da íua ambição, fenão aquelle r 
genero de gloria, que no adiantamento das Sciencias dif- 
tinguio fempre os Príncipes mais famigerados da Europa. 
Incanfavel na Inftauraçao das Academias , que avultados 
rendimentos lhes não liberaliza ? Que immenfos gaftos, e 
fobre tudo, que prémios não confere áquelles, que fazem 
conhecidos progreífos ? Oh Portugal, que não devesa hum 
REY, que a Providencia te conferva para gloria dos Vaf- 
fallos, e Patrono das Sciencias! 

E que direi eu das Sabias Providencias, que tem da¬ 
do , a fim de confervar todos os feus Vaífallos , todo o 
Reino na maior opulência, e abundancia? Perfuadido de 
que o pao he o principal fu ft en to do Homem ; e que a 
falta defte genero tinha a fua origem no excedo , com 
que alguns dos feus Vaífallos, porcaufa deintereftes iníig- 
nificantes, inutilizavam as terras, que poífuiam proporcio¬ 
nadas á fua producção , Elle fabrica fabias Leis , diífipa 
Vinhas, promove a Agricultura , e femeihante aquelle bom 
Pai, que igualmente ama todos os filhos, faz ceder as com- 
modidades particulares ao bem commum. 

Efte fingular beneficio, que por fi mefmo fe recom- 
menda, não enche a grandeza daquelle Regio Coração; 
fempre intcreflado em noíTa felicidade o noflo Augufto Mo¬ 
narca para defempenho do íeu mefmo Nome, lhe dá todo 
o augmento no Commercio: permitte honras, concede pri¬ 
vilégios , izençôes , e com eftes prémios a tudo preferí¬ 
veis , que fazem a gloria toda dos Commerciantes, lhes dá 
huma nova alma, e Portugal com proprio intereífe o ad¬ 
mira tao florente, como nunca. 

Tendo prefentes as funeftas confequencias, que com- 
íi- 



( 27) 
figo traz a ociofidade ; ede vicio , que confervava huma 
grande porção de Plebe em a mais. vergonhofa inacçlo o 
noíTo Soberano a defterra; manda edificar Fábricas, edas 
Cafas de trafego-, a cuja vida a indigência foge, os po¬ 
bres deíapparecem, os que trabalham são remunerados , o 
Reino fe enche de toda a forte de preciofas , e neceflà- 
rias manufaturas ; e todos em fim alcançam o inexplicá¬ 
vel bem da independence , que os izenta na precisão de 
facrificarem ao intereífe das Nações Edrangeiras as con- 
fideraveis fommas de dinheiro, que agora girão em nolfa 
utilidade. 

Os progreífos da Marinha, o grande número deTro- 
pas pagas; mil outras AcçÕes gloriofas, cujo numero exce¬ 
de infinitamente todas as minhas comprehensões , tudo if- 
to, e o mais que eu não fei dizer, eis-aqui os mais agra- 
daveis Objetos dasfuas meditações, dos feus difvelos, do 
feu amor para com os VaíTallos , cujo adiantamento fez 
fempre o feu mais principal ponto de vida; incanfavel em 
nos fazer felices', bem adim como aquella fonte perenne, 
que não cefíà de difpender crydaes , a fua grandeza não 
tem limite. Oh Grande REY , quem pudera dignamente 
elogiar-te! 

Á vida de tantos benefícios, Portugal reconhece a fua 
dívida: projeta o defempenho, defeja eíBcazmente rom¬ 
per em todas as demondrações de júbilo , de contentamen¬ 
to, de gratidão dignas daquella fidelidade , que carateri¬ 
zou fempre os Portuguezes: e nedes louváveis defignios, 
que, Senhores? A fatisfação de feus defejos fe completa; 
o Dia íeis de Junho chega; os felicidimos annos d.o nofiò 
REY fe celebram; em a Corte do Reino fe eleva a mag¬ 
nífica Edatua Equedre : Ede Chefe d’obra daAtte , e da 
Grandeza, que admira toda a Europa: Ede Monumento 

eter- 
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eterno do noíTo amor , do noíTo reconhecimento, a que 
fe devem tributar todos os noílos refpeitos, obfequios, e 
adoraçoes Civis devidas ao Original, ao Prototypo. 

Mas a quem deves tu , ó Portugal, a honra, e felici¬ 
dade de perfuadires o teu Monarca de todo o teu reco¬ 
nhecimento? Náo he áquelle, que ao lado domefmoREY 
faz fervir a fua grandeza mefma á tua utilidade ? Áquelle, 
que nao tendo diante dos olhos mais que a confervação 
do REY, do noílo Augufto REY, facnfica todos os in- 
ftantes da fua precioía Vida ao cuidado das tuas dependên¬ 
cias, do teu augmento, do teu bem? Não he.Oh, e 
com quanta fatisfação o digo! Não he ao Illuftriftimo, e 
Excellent (limo Senhor Marquez de Pombal , a efte He¬ 
rde , que faz o teu mais preciofo ornamento , que he a 
honra da Nação, e pelos predicados, de que fe reverte, 
a inveja de todo o Mundo ? Sim : o refpeitavel Bufto, ef- 
fe Medalhão magnífico, que eriges á íua honra, com que 
lhe immortalizas o Nome, me perfuade do teu jufto reco¬ 
nhecimento. 

Tu pois, Corte de Lisboa, Portuguezes todos , que 
tendes a ventura de proteftar peífoalmente os voflos affe- 
ãos, e venerações todas ao REY, e a feu digniflimo Mi- 
niftro, deitai-lhe aos pés efte pequeno Teftemunho da mi¬ 
nha alegria; que eu certo de que ás minhas exprefsões já 
mais poderei igualar os meus defejos, peço aefias linguas 
de fogo , que com o feu íilencio exprimem mais que as 
minhas vozes, aos metaes, aos bronzes, a vós todos, que 
digais comigo muitas, e muitas vezes: Fiva o nojo REY, 
vha o Marquez de Pombal ? viva. 

ELO- 
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ELOGIO 
RECITADO 

NO REAL MOSTEIRO DE ALCOBAÇA 
NO DIA, 

EM QUE A ACADEMIA CELEBROU A ELEVAÇÃO 

DA ESTATUA 
DO NOSSO FIDELÍSSIMO MONARCA 

O SENHOR DOM JOSÉ O I. 

C"^ Hegou finalmente, ó Preclariífimos , e Amantiífimos 
-iColIegas, chegou o Dia fobre todos o mais faufto, 

e de maior ventura, e alegria para os Portuguezes. Por¬ 
que chegou já aquelle feliz, e grande Dia, em que eftes 
generoíos ânimos, abrazados nas mais vivas chammas de 
amor, de refpeito, e de veneração, entre clamores de goílo, 
e contentamento, levantam huma Brilhante , e Mageftofa 
Eftatua ao noífo Muito Alto, e Poderofo Monarca o Se¬ 
nhor Dom JOSÉ o I., para que nefte Padrão Augufto 
fique perpetuada a fua feliz Memória , e manifefto já a 
todo o Reino, a toda a Europa , e ao mefmo Mundo o feu 
reconhecimento, e fiel agradecimento. 

Sim, Senhor. 

A Vofla Mageftade he que fe dirigem hoje eftes ref- 
peitofos obfequios ; a Vofla Mageftade he que fe termi¬ 
nam eftes feftivos, e alegres cultos; porque a Vofia Ma¬ 
geftade he que devemos todo o bem que hoje poíliiimos. 
Quem, Senhor, quem haverá que fe pofta comparar hoje 

M • cem 
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com os Portuguezes ? Quem haverá, que não inveje a fua 
forte ? E quem finalmente deixará de ós acclamar entre 
todas as Nações do Mundo pelos mais venturofos, e fe-y 
lices ? Nao , Senhor, nao ha já Nação igual á nolfa , em 
todo o genero de felicidades; porque também não ha Na¬ 
ção , que tenha hum Monarca tão Benigno, tão Piedofo, 
tão Beneficiente , e tão amante de feus Vaífallos; Nós, 
Senhor, o temos vifto, nós o temos experimentado em to¬ 
do o feliz governo de Voífa Mageftade. 

Com que cuidado, Senhor, com que cuidado não tem 
Voífa Mageftade confervado a Paz, deque ainda hoje fe¬ 
lizmente gozamos ? Com que difvelo não tem feito flore- 
cer as Armas, as Letras, e as Artes ? Com que empenho não 
tem adiantado a Nautica, a Agricultura, o Commercio, 
e as Fábricas? E em huma palavra, Senhor, que meios não 
tem Voífa Mageftade inventado, e procurado, para que 
os feus fieis Vaífallos vivam fempre abundantes , fempre 
alegres, e fempre felices? 

Sim, Soberano , e Poderofo Monarca , todos eftes 
favores, todos eftes benefícios, todas eftas felicidades nós 
confeílamos já dever á Paternal Providencia, e exceífivo 
Amor de Voftà Mageftade; e ao particular cuidado, e in- 
canfavel zelodofeu primeiro Miniftro. Miniftro digo, Se¬ 
nhor , o mais Reélo, o mais Sabio , e o mais Prudente, 
que fe tem vifto em toda a Europa. Miniftro, Senhor, tão 
zeloíb da honra dos Portuguezes , e da gloria de Voífa 
Mageftade, que foi o que promoveo a todo o Reino pa¬ 
ra a elevação deífa Brilhante , e Magnífica Eftatua , em 
que já vemos, com grande prazer noífo, perpetuada a Me¬ 
mória Augufta deVofia Mageftade, e público o noífo fiel 
agradecimento. Aliniftro em fim , Senhor, tão amante da Pa- 
tria, e tão amado, e eftimado dos Póvos, que chegáram 

ho- 



( 91 ) 
hoje os mefmos Povos a gravar no Pedeftal deífa elevada 
Eftatua o feu refpeitavel Bufto , para que foífe também 
eterna, a fua lembrança. 

' Á vlfta pois de tantas Acçôes gloriofas , e de tantas 
felicidades nolfas, continuai, continuai, ó famofos Portu- 
guezes , continuai eíles voífos louvores ; não ceíleis nos 
voífos cultos, e manifeftai a todo o Mundo ovolfo gofto, 
e contentamento. E vós, ó Amantiífimos Collegas, exhalai, 
exhalai os voífos affeftos em vivas acclamações de alegria, 
e façamos todos já fervorofos votos ao Ceo , para que 
reinem , para que triunfem , para que vivam fempre fe- 
lices , fempre benevolos , fempre propicios o nollo Au- 
guftiífimo Monarca, eofeu Fidelillimo Miniftro. Vivam, 
Senhores, vivam, vivam. 

E P I G R A M M A. v Irtutem non Artem , tu mirare, Viator; 
Mors etiam faxa, & dura metalla vorat. 
Regis honos , nomenque diu , laudesque manebunt 
Confilio pollens Marchio non moritur. 

Fr. Thomas Sarmento. 

M ii VER- 
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Feftejai pois, o Povos Luíitanos, 

A dita, que hoje logra o noílo Reino, 
N’uma vida, de cuja duração 
Depende também todo o noíTo augmento. 

E também vos moítrai agradecidos 
Aquelle Grande Heróe Miniftro Regio, 
Que para Luftre, e Gloria da Nação 
Foi o Dom, que nos deo o REY Supremo. 

Aquelle Grande Heróe, a quem a fama 
Das fuas qualidades, e talentos, 
Voando fempre de hum Polo a outro Polo, 
O faz conhecido em todo o Univerfo. 

Aquelle Grande Heróe, cujas Acçóes 
Serão hum perfeitiífimo modelo 
De quantos pertenderem ter a Gloria 
De Sábios, e de Juftos, e Difcretos. 

Aquelle Grande Heróe, cujas Ideas 
De Maximas Politicas são Centro, 
De cuja erudição a mais fecunda , 
Tem que aprender os Sábios ConTelheiros. 

Não vedes na pintura, que vos faço 
De Marquez Pombalense algum defenho ? 
Pois elle he a quem vós agradecidos 
Louvar também deveis nefte Feftejo. 

In- 
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Inexplicável he fua efficacia, 

O defejo, o fervor, o feu difvelo 
Para moftrar ao REY hum claro indicio 
Da nolfa gratidão, do noílò empenho. 

Do noíTo amado REY fua Figura 
Fez lavrar déftramente em metal éneo 
Para termos em bronze retratado 
Quem dos noífos Coraçòes occupa o Centro. 

A noíTa Gratidão no mefmo bronze 
Efculpida fe vê com tal engenho, 
Que o mefmo he ver do REY aquella Eftatua, 
Que da nolla vontade o bom defejo. 

Recordava os applaufos dedicados 
Aos Emilios, Trajanos , e Marcellos: 
Quiz que a noffa Nação foíle mais grata; 
Oh PAI DA P ATRIA, quanto vos devemos 

Eífa Eftatua famofa, que erigiíles, 
Melhor que quantas cobre o Firmamento, 
Será do nolfo REY Memória eterna, 
O Padrão immortal do noíTo zelo. 

Será do noíTo REY viva lembrança, 
Do feu fempre felice, e bom governo: 
Será da Lufa Gente toda a Gloria , 
Da nofla Gratidão hum Monumento. 

Fr. jfofé Sanches 
Monge Cistercienfe. 
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TRANSLATIO GRAMMATICAL IS. 

AD REGEM 
JOSEPHUM PRIMUM 

PRO ANNIS, ET DEDICATiONE 

r STATUS ÍRIS. 
VERSUS RYTHMICUS. 

J—J Audibus celebrate, (o Lufitani) diem annorum Regis Noftri. 
Gratias agite, pariterque Miniftro noílro. 
Infculpíit acre Imaginem Regis Noftri; 
Signum etiam magnitudinis voluntatis noftrac. 
Ibi vivet in acternum REX Nofter. 
Ibi vivet etiam gloria noftra. 

VERSÃO LITERAL NA SEGUINTE 

OITAVA. 

0^ Elébra , ó Portugal, favorecido 
Do teu famofo REY o Nafcimento, 
Agradece ao Marquez ter erigido 
Eíla Eftatua do REY, elfe Portento: 
Nella perfiftirá fempre efculpido 
Da nofta gratidão o Monumento: 
Nella o REY vivirá cternamente; 
Ella a gloria ferá da Lufa Gente. 

N PRO- 



(5>S ) 
PRO INAUGURATIONE 

STATUS JE N E JE 
AUGUSTI, FIDELISSIMIQTJE 

REGIS NOSTRI 

J O S E P H I I. 

SUrgite tandem , o felices Lufitani; exultate, vehement 
terque gaudete, illuxit quippe jam ilia fplendida, for- 

tunataque dies, in qua grato, humiliqu© animo ad Auguf- 
tiílimi, Fideliílimique Regis pedes genua curvantes , illi, 

> íi non dabiras, faltem quas potertis, vobis perfolvete gra- 
tias opus eft. Aft, o Deus immortalis, quas gratias Tanto 
Regi! pro.tantis beneficiis quas gratias? Ilias fane, o Lu¬ 
fitani prasclarifiimi, quas vertras voluntatis zelum perquam 
optime indicant, aperiunt, declarant. Agite igitur , mui- 
tum operas, & ftudii infumite , ut pro acceptis beneficiis 
vefter animus non folum in omni terrarum plaga gratus 
appareat, verum etiam in omne asvum duret, perfeveret: 
Ita fane efficietur, o Patres graviílimi, o felices Lufitani, 
fi quilibet veftrum publicis plaufibus, & Scriptis: omnes- 
que tandem Simulacro asnco, quodipíius me memórias con- 
fecratis, non folum Nomen illius, qui vos beneficiis cumu- 
lavit, fed etiam pro acceptis donis memoriam fempiternam 
celaveritis. 

Ex quibus primum, & maximum quis non videt fe- 
legifíe Adminiftrum, omni Litterarum genere inftru&um, 
religiofum, prudentem, omniumque virtutum cumulo or¬ 

na- 
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natum, & uno verbo dicam , Marchionem Pombalenfem: 
quo ficut cum Jove Csfar, dividiíTe Imperium fuum REX 
Nofter videatur. An non ille fideliflimus, prudensque In- 
terpres Regis voluntatis ? An non ille , qui fui oblitus, 
noftri memor, tranquillitatem propriam pro noftris commo- 
dis immolat? Sic Commercia ftabilivit, Fabricas inftituit, 
Litterarum Studia inftauravit , & alia quamplurima , qus 
referre non eft hujus loci , nec temporis. Unum tantum 
non prsteribo, quod nempe cupiens omnium noftri gratum 
animum , & fidelitatem erga Regem commendare , illam 
Statuam in ipfius honorem erexit, ubi memoria Tanti Re¬ 
gis, Miniftri tanti follicitudo , Sc tandem Luiitanorum fi- 
delitas sterne vive. O Marchio Pombalenlis, o Heros, fu- 
praquam dici poteft, prsftantiflime, quantum tibinon de- 
bemus pro fama, qus de noftri grato animo , Sc fidelitate 
circa exteras Nationes jam circumvolat ? ob id agitur, o 
fortunatiilimi Luiitani, non minus in cordibus veftris, quam 
Bufto sneo in memoriam Herois tanti fculpto in sternum 
fcribere debetis ejus prsclara Faóla debita veftra , Sc tan¬ 
dem ardentifiimam ambitionem, qua in Tantum Regem, 
Sc Adminiftrum Tantum, animum gratum oftendere deii- 
deratisj quorum vita ita intantos annos vigeat, ut omnes 
Arithmetics numeros adimpleat, terminet, exhauriat. 

Dicebat 
In ScJHone Académica Rcgali Alcobacenfi Collegio a Conceptione 

die 18. Anm 1775. habita 

Fr. Jofephus de Ornellas 
Divi Bernardi Congregations, ejufdentque Collegii Alumnus. 
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ORATIO 
IN LAUDEM MAGNI 
LYSU REGIS 

JOSEPHI I. 
PRO INAUGURATA 

EJUS STATU A. 

SI in aliquo tempore, fapientiflimi Academici, fplendi- 
daque concio , Supremo rerum Moderatóri ingenii 

mei rudicatem , mentisque inopiam mihi exponere licuiíTet, 
nunquam crudeliores plan&us imo ex peélore exhalarem. 
Ingentem , ac ftupendam Luíitanorum copiam piane per- 
fpicio; contemplandos mihi prtcpono triumphalibus, ovan- 
tibusque ílgnis totos fe dedendos : egomet máximo oble- 
ftamento raptum me fentio; & cum tantum munus brevio- 
rique tempore mihi reprtefento , humerorumque meorum 
robur jufta bilance examino ; longe faltem ultra virium 
mearum implere cognofco : vehementiori violentia tor- 
queri polfum ? Supremo Naturte Au&ori maiori decauíàef- 
ferre teneor. 

Aft quo mecteca voluntas; naturalisque cordis ftimu- 
lus praecipitaret ? quis exuberantior ad promovendas laudes 
debitas Potentiííimo Regi JOSEPHO I. ? Cerre ad cei¬ 
fam hanc dignitatem inferiorem me confiteor ; nec adhuc 
paria cum tantis viris facere mepoílum aufim fperare; fed 

iu 



( 101 ) 
in hac totius populi lxtitia, quam prse fe, quifque voce, 
yultuque ferre ftudet, liceat mihi laurea corona etiam me 
accingere; & cum a natura , ingenioque modicum obti- 
nere poiTivm, liceat a fapientifiimis Academicis aliquid mu- 
tuari: hac fretus fiducia titubantem mentem, ingentemque 
rationis defe&um a memorja evoco ; interque turmarum 
acervos alacriorum JOSEPHO I. amabiliffimo Principi 
facra vota mihi etiam offerre fas fit. 

Itaquidem HEX Celfiflime, divinitus conftitute, cum 
tarn multa laudabiliter egeris, da huic publica; gratulatio- 
nis officio, lit libere nobis liceat fuasLaudes celebrare. O 
Temper mihi Ciceronis, Plinii eloquentia optata! Aft nun- 
quam maiori dexteritate, quanta cum Ca;farem , Trajanum 
Auguftiffimus JOSEPHUS fuperat ! ita enim de Prin¬ 
cipe Noftro debeo loqui, ut idem de alio dici potuiife vi- 
deatur. Dies hie aufpicatiffimus certe quandam fpeciem , & 
imaginem triumphi reprsfentatj mortale captum excedente 
laetitia: Lufitanum Hemifphxrium alio lucet , alio fulget; 
omnes lxtitiam propalant ; jam JOSEPEII I. Benignitas, 
Sapientia, Prudentia, Amor Patriae novum colorem illi 
imprimit, & nova forma ilium induit : eccujus apud nos 
animum non accendit , eccujus magni Principis beneficen- 
tia non acres admovit ftimulos tarn amari digna, tarn dig¬ 
na celebrari omni cevo.? aurea ha;c aetas populum beatum 
facit, perennemque felicitatem illi falutat: 6 fortunate po- 
pule, quo non alter felicior! & quod mihi} quod floren- 
tiffima; huic Academia;, quod univerfee denique Luffiania; 
laetum, fauftumque hunc diem efle, nunc in hoc magnifi- 
centiffimo loco expromam: quod non poftum , nifi ftri&im , 
& leviter pro brevitate temporis enarrare & praefertim 
quod Virtutes tanti Regis impoffibile efte exprimere; quo 
tandem devagaretur Oratio , fiquis ex ingenti cumulo 
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vel modicum vellet delibare ; ne dico prolixus recenfere 
illa! 

Quotiefcumque Luíitanam Rempublicam cogito; om¬ 
nia undique luftrantj omne bonum nobis domefticum eftj 
omne bonum felicibus feníim incrementis ad fummum fe¬ 
re apicem fub JOSEPHI I. Regimine perduétum eft ita ; 
ut profpera noftra fortuna contra varias temporis interca- 
pedines, & injurias integra, & illibata permanebit. Ref- 
publica, Excelfe Princeps, cum tecum máximo Moderatore 
íibertatebeata,Legibus, Armis, Claflibus valida; Litteris, 
Artibus, Mercatura, Opibus florentiftima eft in confpedu 
omnium; invidia ,ignorantia, paupertas, latrocinia, per- 
turbationes longiusamandata fuere. Ipfse Leges inReipu- 
blic^ adminiftratione ob «quitatem, acjuftitiam, quafplen- 
defcunt, apud Chriftianos Orbis populos Temper laudaren- 
tur, colerentur, frequentarentur; femper in íllisovet Impe- 
rium Luíitanum. Litterarum amorem, liberalitatem, qua 
Rex Nofter bideliíiimus immenfos thefauros aperit , qua 
Academias inftituit; & benignitatem tandem erga rem lit- 
terariam , & qua Scientias a n«vis, ac maculis omnibus ex- 
purgabit, & qua deturpatores illarum abjecit, quis laudet? 
Vir datus a fuperis Regumque omnium immortale exem- 
plum ! Si ad artes fabriles, ad Commercium oculos con- 
jicio , florentiorem Lyfiam eíficere poífum ? Non folum 
cognitis inter nos, fed mirabilioribus abundamus; intramet 
hanc Alcobatiam: ex his fontibus faturati fumus pauperes 
«que, acdivites; ignobiles , acnobiles; nationales, ac cx- 
teri; omnes gentes accerfit felix Lyfia , & locuples om- 
nes diteícit: Egregie REX, qui lachrimas inferiorum ve- 

igales elfe folum aflueritiam illis largiris! verum quidh«c 
confedabor? unde exordiar, aut ubi fubfifteret Oratio, fi 
pari ritu cetera perfequar? 

Cia- 
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Clara grandium rerum miraculis setasJOSEPHI I. Au- 

. gufti têmpora antecellit j Lufitanise noftrae famam peperit 
immortalem! 
• Non ne his tot tantisque meritis viri ornatiflimi, no¬ 
vas acclamationes, novos titulos a nobis meretur ? jam quid 
adeo juftum, ut a nobis Feliciflimi, Optimi cognomen ad- 
datur? quod peculiare fui, & proprium fua Faèla faciunt. 
Quid commune quam ex sequo, quod felices nos, & Fe- 
liciflimum ilium prasdicamus? quid re&um, quam fupre* 
mum Regem ad fecula pofteriora nuíquam immemorem 
reddere? Dies ille, inclyte REX , quo expe&atus, deíi- 
deratusque in poíleflionem Regni aífumptus es, quam mi¬ 
nis , lanusque! Nam prae multitudine , prse gáudio Prio¬ 
res invehuntur; non dico quadrijugo curru, & albentibus 
equis, fed humeris Hominum in fuum Regera ut Patrem 
Patriae infolita voluptate te receperuntj atipfa cum felicif- 
íimo Regimine tuo itacrevit, ac ita in fingulos gradus ad- 
aufta eft, ut hunc diem maiorem toto Luíitaniae orbi ge- 
nuit; quoniam in tuam gloriam (grati animi , & amoris 
neceímudine) collatis omnium votis fuper omnium Princi- 
pum memoriam te vehunt j non folum vocibus , litteris , 
plauíibus, infcriptionibus, led in perpetuum in alto collo- 
cant pulcherrimam tuam Statuam , Opus artis mirandum, 
fuper equo pretiofiflimam tuam Effigiem firmant; ut Tem¬ 
per teunum laudet, te unum dignofcat populus Lulitanus. 
Si enim Greeds, & Romanis tuagefta paterent, fi inter il- 
los viveres, non folum Porphyri, Pyramides, fuperba^Sta- 
tuse tibi erigenda erant, fed in verum Deum teacclaman- 
do animum fuum adimplerent. 

Accipe igitur,REX Invi&iflime, benigne, bonoque 
animo banc Lufitanorum gaudii facem , non dignitati, & 
Tanto Regi adaequatam j non ad fortune fuse , ac gloriae 

vi- 
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vires exa&am ; fed ut fignum exardens in corde populi 
tantis cumulati beneficiis, & amore; & quod fplendidiíft- , 
ma Lyíia e pulvere , cinereque renata tibi fuo Fundatori 
máximo Reftauratori erigit fe condecorando florentiflima 
tua prasfentia. 

Et cum Temper fídelis, Temper infatigabilis Adminif- 
ter Marchio Pombalenfis, Lateri tuo, JOSEPHE magnani- 
me, immotus extitit ; qui Coronam intaétam tibi fervat, 
maximoque amore te profequitur; qui principaliter totam 
hanc a&ionem impulit; cui tutelas fupremas Populus com- 
mendatur; qui hoftium technas, ac ftratagemata prasvertit; 
<jui Patrias felicitatem , totamque Lufitanorum profperita- 
tem omnibus viribus nancifcitur; cui litterse univerfum or- 
namentum debent, atque prasfidium, da REX Auguftifll- 
me , ut etiam nunc commemorem : Sapiens Adminifter, 
quam infinitum te oftentas! Dignus gloria immortali! maio- 
ribus gratus, & illuftribus donis te cumulavit JOSEPH Juf- 
tus, fed altioribus dignus eras; hodie penes Te teconftituit 
jufta pedes fuos, ad latus te conjungit; ut Regio afte&u, 
Populique fatietate, omni sevo dignofcatur Superior REX, 
maior Adminifter. 

Magnis laudibusinfignia Fafta Filii, Viri Clariílimi, Pras- 
fidis nobilis Senatus etiam extollere debeo, Excelfe Comes 
Oeirenfis ampliftime , qui Maiorum virtutes hsereditario 
jure poífides; do&rinas, probitatisque Paternas viva imago; 
qui traditam ab ipfo Patre lampada hoc ipfo in tempore fuum 
lumen vibras vehementiori fplendore in Populi , & Regis 
gloriam : Oh decus eximium omni tempore Iaudandum! 
Auge gloriam Maiorum, felicitatemque publicamlongaevis 
procura. 

Feliciilime, Sacratiifime Rex, accipe, iteram rogo, 
accipe maxima alacritate oppigneratam noftram fidem; Po- 

pu- 
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puli Lufitani, &mei conjun£lim, tale quale Monumentum 
perpetuum grati animi: det tibi Deus aetatem, quam me- 
reris; faciat te, Regalem Prolem, Populumque tuum in 
ceternum beatos. 

Di&a folcmniter in Scffione Académica Collegii Alcobaceníls, 
prxfente Tanti Regis Imagine a 

VoU. Fr. Joachim Negrão. 
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ADLOCUTIO 
A D 

ALMAM ACADEMIAM ALCOBACENSEM, 

DE INAUGURATA 

JOSEPHI PRIMI, 
LUSITANIA REGIS FIDELISSIMI 

S T A T U A, 
IN REGIO NEGOTIATORUM FORO POSITA, 

DIE VIII. ID. JUN. ANN. CID-ID.CCLXXV. 

O’ Mater Academia , quanta eft in te rerum omnium 
Scientia , quanta in omni genere dicendi varietas, 

quanta vis, quanta copia? Non eft in te, o Mater, ver- 
borum volubilitas inanis: fed ex infinita multarum rerum, 
& artium cogitatione efflorefcunt, atque redundant mclio- 
res Litter», excellentioresque Virtutes. Non modo fabula- 
rum lenociniis , & quafi cincinnis ad voluptatem tantum 
comparatis tuam peritiam exornas: fed ex abditis, & re- 
conditis omnium Artium fontibus pulcherrima hauris. Aft 
quid faciam inter tantos viros optimos, fapientioresque Ma- Íjiftros ? Quid dicam de portentofo Simulacro Fideliftimi 
legisNoftri, quod in annis fuis feliciflimis die 6. Junii il- 

li oflfert, dedicat, & confecrat in lignum grati animi pro¬ 
pter beneficia accepta Senatus, Populusque Lufitanus: Cum 
omnibus fimul JOSEPHUS I. Viregregius, totis viribus, 
omnibus languis, te optimum Regem nominabo , in quo 
Regii Sanguinis Splendor, caftigata morum probitas, ve- 
ix Scientise claritas, incorruptse Juftiticc integritas , pru- 
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densconfilii maturitas, &quodmaius eft, miraergaDeum 
Religio, erga Homines benevolentia, & beneficentia repe- 
ritur. Id in caufa fuit, curSenatus, Populusque Lufitanus 
per illud Monumentum te conftituit in terris immortalem. 

O dulce dec us noftrum , Fideliflime REX; quid jam 
fuperefte tibi poterat ad fummum fplendoris , & amplitu- 
dinis gradum ? O populi Luíitani longe , lateque diffufa 
laus! quae eft ora, quae fedes, qui locus; in quo non ex- 
tet tuae magnitudes , & perfedionis admiratio ? Ego te 
non uni us tantum hominis , fed totius Regni prsefidium 
Temper appellabo. Dum Supremo in folio Munus tuum 
prudenter, ac fapienter geris; mira comitate, atque benig- 
nitate omnibus mitem, & tra&abilem reddis. Nec folum 
primse Nobilitatis Próceres, fed etiam infimas plebis Homi¬ 
nes clariiTimam tui Syderis beneficentiam experiuntur. Non 
mendicitate deformatos, non calamitatibus afflidos , non 
aerumnis perditos tuo vultu , & colloquio indignos afper- 
naris. Vivit profe&o tui generis claritudo nullis terrarum 
fpatiis, acterminis circumfcripta. Vivet tuum Nomen non 
marmoribus tantum incifum, fed a;reis, 8c aeternis Monu- 
mentis immortale. 

Aft quia ad fervandam florentiilimi tui Imperii inco- 
Jumitatem , dignitatemque tuendam elegifti Excellentiill- 
mum Dominum Marchionem Pombalenfem , quo veluti 
fulcimento Stat Regnum , viget Imperium , florent Provin- 
cice, ornantur Civitates, augentur bonarum Artiumftudia, 
& novis divitiarum increments tanta quotidie fortunarum 
fit acceflio; ut ipfa extra fuos fines redundet felicitas. Ideo 
in eadem mole invenitur buftum ejufdem Domini. Mar- 
chionis Pombalenfis. Opus nomine Tuo dicatum , & qua- 
dam neceflitate Juris illi debitum. Nam ifte vir eftille op- 
timus Civis, cujus prudentiam REX Nofter in cavendo, 

O ii non 
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non in decipiendo profpexit, qui Juris rationem nunquam 
ab sequitate fejunxit: qui tot annos ingenium, laborem fi- 
dem fuam Regi, Populoque promptam, expofitamque pras- 
buit, qui ita juftus, & bonus vir eft, ut natura, non dif- 
ciplina confultus efle videatur: ita peritus, & prudens, ut 
ex Jure Civili non Scientia folum quaedam , verum etiam 
bonitas nata efle videatur: cujus tantum eft ingenium, ita 
prompta fides , ut quidquid inde haurias, purum , liqui- 
dumque haurire fentias; cujus tanta eft induftria, ut nihil 
fit adeo tenebricofum, quod non illuftret: adeo complica- 
tum, quod non enodet, adeo fublime, quod non aflequa- 
tur, adeo reconditum , quod non perfcrutetur. 

Quapropter perfe&iflimam ideam Statuae concepit, 
hancque facere juflit per Profeflores Lufitanos digniflimos, 
qui earn excuflam, elaboratam , & ad unguem caftigatam 
in perfe&iflimam faciem revocarunt : mirificum opus ; in 
quo ut oculis obvium fit, Excellentiflimus Marchio Pom- 
baleniis non fumptibus pepercit, non laboribus: in re tarn 
ardua, ac perdifficili omnem adhibuit conatum , quern ilium 
excogitavit ingenium. 

O Marchio Pombalenfis, gloria Imperii Lufitani! jam 
ovantes civium Chori, exultantes equitum alas, tripudian- 
tes omnium animi, mixta fenum , juvenum , ac puerorum 
agmina te expectant ad promovendam molem: ample&or 
iftam diem feliciflimam in qua mirum erat videre ridentem 
civitatem , geftientes parietes, triumphantes muros, & per 
vicos, per compita, per plateas , per angiportus adeo in- 
numeras concurfantium virorum turmas , ut totus orbis ad 
Olyfliponenfem Civitatem confluere videatur. 

REX Fideliflime, Europe decus eximium , Lufitanise 
ornamentum fingulare ! qui tui Nominis celebritate, fa- 
pientia, magnitudine, generis fublimitate , cxterarumque 
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virtu turn amplitudine non unam tantum, fed univerfas ter- 
rarum orbis Provindas occupaíli: Protege nos fubfidiis pa¬ 
ds ; & Marchionis Pombalenfis patrocínio confidentes a- 
cundis periculis redde fecuros; & nos pro grati animi íig- 
nificatione non ceíTabimus Deum quotidie precibus orare, 
ut Te, & Marchionem Pombalenfem nobis, Reipublicas, 
& Eccleíiíe longa annorum ferie beatos , ac fofpites tuea- 
tur. 

Dixit 

Fr. Ludovicus de Lacerda. 

ORA- 
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ORATIO 
IN L A U D E M 

JOSEPHI PRIMI 
LUSITANIA REGIS, 

IN QUA ALIQUA EX MULTIS EXPLICANTUR 
QUORUM OMNIUM IN MEMORIAM 

STATUA EQUESTRIS 
ERECTA FUIT. 

JUiliffimum erat JOSEPHE I. Rex Fideliffime, ut tus 
Auguftiffims Majeilati, cujus vel generofi animi Tem¬ 

per fuic felices reddere Cives , & nihil magis cupere, 
quam ut incólumes , florentesque populi ubique haberen- 
tur omnes unavoluntate conjunJli aliquem Tacrarent diem: 
NuIIus profe&o melior, Magnanime Princeps, ut tibi de¬ 
bits conferantur laudes , Luiitanorum vota ad te conver- 
tit , quam ille vertentis menfis Junii dies Textus , quo & 
tu quondam prodire in lucem , & nos felices efle incepi- 
mus. Cujus tamen tantum erit flumen Ingenii, quod tuo- 
rum multitudinem beneficiorum , qus in totum Regnum 
contuliili, non dicam exornare, fed enumerate aliquo mo- 
do poiTit ? Si enim in hoc adeo late patent! campo decur- 
rere liberet , citius mihi in illo tuarum laudum curfu fpi- 
ritus, ac vires deficerent, quam omnia a te prsclare aéla 
pertingerem. Ail cum difficile fit tacere, quando officium 
inftat, & honor dicendi, ideo aliqua, licet inornate, te 
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digna loquar, quse nifi viderem , vix, ac ne vix quidem 
. concipere potuinem. 

Quis, nifi te duce, Incomparabilis, &Benigne Prin- 
ceps , ad tam fublime faftigium Regnum tuum pervenire 
pofle crederet ? hoc ( quemadmodum ab initio f'eliciflimi 
tui regiminis pofledifti) Proh dolor ! Nationibus exteris 
ob penuriam rerum ad vitam utilium tributarium ; timi- 
dum , incurfionibus hoftium expofitum , nullis munitum 
prcelidiis, fine militibus, fine armis, fine ducibus ; nunc 
in ubertate illarum rerum , quibus indigebat , ab eifdeni 
extraneis Regionibus magnum recipit lucrum , nec ut an- 
tea hoftilia arma formidat, fed potius pro multitudine ho- 
minum bellicis rebus verfatiflimorum angufios fe fines ha¬ 
bere arbitratur. Qute quidem mirabilia funt, ut videmus; 
fed dubitandum nullo modo eft, quin ea virtus, qua Po- 
pulos verce difciplince ftudiofos efi'e voluifti, longe fit illis 
anteponenda. In hoc feliciter agendo , lit providam vir- 
tutem , in quam omnes tibi fubje&íe gentes inclinatse re- 
cumbunt, mirifice oftenderes; in primis Pophifticse, Sc fe- 
ditiofe Diiciplinae Seclatores expellere decrevifti. Ejecifti, 
ejecifti , Patriot Pater, qui pro fana doclrina illam trade- 
bant , quce nihil habebat cum virtute conjun£him ; qua 
fuis commodis, non honeftate definiebatur ; quas denique 
magiiam intra tuos amabiliifimos Populos obfcuritatem dif- 
fuderat : multi dubitabant , quid optimum efiet ; multi, 
quid fibi expediret ; multi quid deceret ; nonnulli etiam 
quid liceret. Hoc infelici, & mifero ftatu perfuntftum eft 
Regnum, quod tuis confiliis, & inftitutis liabilitum, no- 
ftra Sc melior cetas maxime florens miratur. Nunc novum 
vivitur sevum , in qua. inftaurata Republica , ftudiis fuus 
honor redit, Academia: noftiae vigent, Sc novis, magnis- 
que au&ibus indies virefcunt, Quamobrem te gloriari non 
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pudeat , * Populi Moderator Inclyte, eo ufque falvam, 
& fofpitem Rempublicam Império tuo Temper procuravif- 
fe, ut novi, & optimi ftatus Au&or dicaris : quem mag- 
nificum titulum celebriores Principes tibi invident, &'Lu- 
litana tota officiofa voluntate prsebet, pracfertim ipfius Ci- 
vitatis, in qua vivis, amantiflimi Civesj quos olim incen- 
fam, foloque asquatam minime poenitet, fcientes antiquam 
nec numero domuum, nec magnitudine redificiorum , nec 
perfe&ione architeiftonices , nec pulchritudine ornatuum, 
nec denique Tecuritate portuum cum ifta, quam denuo, & 
a primis fundamentis fecifti, poíTe conferri. 

Adquafcumque igitur prseclaras tuas Aciones mente, 
& cogitatione me convertam, nefcio, quid íingulare , & 
naturse viribus excellere video, quas inter tuae Sc meie vo- 
luntati maxime placet , ilium dele&um Lufitanis pene di- 
vinum in medium afferre , quo fcilicet in primarium , & 
potentiorem hujus Regni Miniftrum elegifti Excellentiifi- 
mum Marchionem Pombaliensem. Qua dignitate Virum? 
Virum fane magnis, &graviflimis caiibus accommodatum, 
neminem habentem bonitate fuperiorem , integritate inter 
omnes excellentem ; Virum vere Civilem , quern cseteri 
Principes tibi invident, ut illo adjuvante (non fecus ac tu 
fecifti) regere confiliis Populos, fundare Legibus , emen- 
dare judiciis poflint; Virum denique ita Populis acceptum, 
ut illius ad exemplum , necnon prseclariiTimi Filii Senato- 
rum Curia primariam Sedem habentis ; iicuti tota Ulyfti- 
poneniis Civitas nunc infurgit, Statuam Equeftrem erigit, 
lauta convivia prasparat, munera edit, & alia laetitire figna 
fimilia oftenditj idque, Rex Magnanime, in tuarum me- 

mo- 

* Siquidem gloria eft illuftris, ac pervagata multorum , & magno- 
rum, vel in fuos, vel in patriam, vel in omne genus bominum fama tneri-. 
torum, Ciccr. Orat. pro Marcello. 
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moriam gratiarum, quas in Patriam innumerabiles fecifti; 

. ita fcientibus cun&is , quantum tuo Adminiftro debent; 
laudant, approbant, lastantur te juflifíe illius Effigiem Nu- 
mifmate asreo imprefiam fecus tuam Statuam collocari. 
Sed dum hoc enuntio, quoríum mea me ducit cogitatio ? 
an folum ut publicem, ita honorari Miniftrum, quem Po- 
pulus, quem Magnates, quem omnes gentes Prote&orem 
Regni maximum agnofcunt ? Miniftrum , cui fimilem , nec 
prseterita faecula viderunt , nec cognofcent futura ? Lon- 
gius tendit judicium meum : hoc prascipue dico, ut illam 
inter tuas heroicas Virtutes primum locum habentem non 
prastermittam. Nonne laudabile hoc ipfum eft , & inter 
Regias Virtutes numerandum honoribus afficere optimos 
de Republica méritos ? nonne fic Populorum vel excita- 
tur, vel nutritur amor, qui íirmior Regnorum murus efte 
folet? nonne in hoc conferendo beneficio clariores Princi- 
pes fuperare videris ? quid mirum, fi te ipfum vincere de- 
leílaris ; quamvis enim immodica glorice aviditas- omnium 
fimulet ânimos, ut nullus fit aut Rex, aut Princeps, aut 
Imperator , qui Imperii felicitatem totam fibi non impu- 
tet, tametfi alieno fanguine multoties comparatam : tuus, 
quali his anguftiis, quas natura ad vivendum dedit, non 
fit contentus, non folum publica profitetur Lufitanum Im- 
perium Armis, Litteris, &Commercio florefcere Aufpice 
tuo Miniftro, fed id ipfum marmoreo faxo infcribi jubet. 
Sic omnes Regias Virtutes aólu perfecifti, quarum quteli- 
bet cum Principem laude dignum efficiat , qui conjungit 
non eum cum fummis viris comparo, fed omnes fuperare 
judico. 

Igitur cum omnium falutem Civium res tuse geftce 
complexas fint , quibus laudibus debitas tibi perfolvimus 
grates? an fufficit Statuam Equeftrem dedicaie omnes Eu- 
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ropas magnitudine, & artificio fuperantem ? an fufficit pro- 
clamare tanti Regis memoriam per tot fiecula duraturam,. 
quod ipfa Statua ftabili materia fabricata ? Aliter fentio, 
Rex Fideliftime, nihil eft enim opere, aut manufa&um, 
quod aliquando non conficiat, & non confumat vetuftas; 
at vero illce funt fax virtutes, quse vigebunt memoria fte- 
culorum omnium, quas pofteritas alet; quas ipfa seterni- 
tas Temper tuebitur. 

Dixit 

Fr. Emmanuel de Soufa. 

PRO 



( uy) 
PRO IN AUGURATA 

S T A T U A 
MAGNIREGIS 

JOSEPHI PRIMI 
O R A T I O 

IN SESSIONE ACADEMI/E ALCOBACENSIS 
A Fr. ANTONIO BANDEIRA 

RECITATA. 

QUse ad hunc ufque diem , Academici Sapientiflimi, 
corde volutabam , mente mirabar animo preclaris 
íaudibus digna eile cogitabam excelfa Magni JOSE¬ 

PHI I. Noftri Fideliílimi Regis Munera, ea tandem rudi 
licet oratione adumbrata , ut etiam gratus dicam aliquid, 
haud invitus fufcipio. Quamquam enim innumer^ adeo, 
fulgentiflimceque Adiones, innumeras Virtutes ilium iupra 
cseteros efterant, nullum ut ingenii flumen, nulla ut Ora- 
tionis ubertas eas non dico exornare , fed nequidem nu¬ 
merando recenfere poflit ; tamen ego ipfe & ingenii acu- 
mine , & dicendi copia deftitutus eas in confpe&u veftro 
enarrare non vereor , quippe qui mente repofitum habeo 
príeclare faéfa fe ipfis ad immortalitatem ferri; omnemque 
Orationis concinnitatem fordefcere ; omnem eloquentias 
florem avolare; fi fempiterna Facinora ipfis exornare per- 
tentem. Eapropter nec immenfam eruditionis fegetem , 
nec infinitam doóhinoe varietatem exopto, ut illius immor- 
tale Nomen univerfo Orbi, extremis pofteris commendem; 
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mihi dumtaxat fat erit ilium prudentia fingularem; juftitia 
conftantem ; conftantia juftum; manfuetudine Patrem j fe- 
veritate Judicem ; pietate fan&um ; fanftitate pium j om- 
nibusque fuo Regno quasrendis felicitatibus incomparabi- 
lem preflo, incompofitoque fermone dicere poiTe; ut uni- 
verfa ftecula ilium agnofcant, ac veluti Divinum Hominem 
fufcipiant. Tegunt utique inaurata Marmora mortale cor¬ 
pus , Regales divitias; atque mortalitatis tenebris obvol- 
vuntur Regia Majeftas, dignitatis fplendor, Nominis cla- 
ritudo; ea tamen ad fublimem immortalitatis fedem ferun- 
tur, qua: prceclare geila animum exornare merentur. His 
dumtaxat Hominum fempiterna memoria per univerfa fa:- 
cula maxima religione fervatur, atque cunclis populis ex¬ 
trema admiratione fufcipitur. 

Sed populus quidem Lufitanus his non acquiefcit, 
ufque perennes gratias ob ingentia beneficia Magno fuo 
Regi aliquo modo referre poffit, in seternam Memoriam 
Monumentum facravit : facravit utique die vi Junii , die 
natalitia Lufitana: felicitatis , ut anni Magni Regis maio- 
ri cum gaudio ab omnibus celebrarentur. Atque cum et- 
iam perfpexifiet omnia dona , & iftam fuo Regi gratitu- 
dinem ei etiam provenire a Marchione Pombaliensi Viro 
illo Ampliffimo j qui tantopore noftri quod feliciflime re- 
git , Imperii bonum quserit, pertentat, atque pofteaquam 
invenit, ftudiofiffime adauget; qui Rempublicam Legibus, 
atque Decretis egregie illuftrat; qui ita agit, ut ardentiffi- 
me , omnique conatu promoveat , quidquid huic Regno 
amplificando ordinatur, excolendo, adornandoque idcirco 
ejus tantam animi magnitudinem, communis Civium boni 
amorem, Rerum maximarum providentiam etiam Populus 
marmore, 8c xre facrare voluit. Stant igitur effigies Mag¬ 
ni Regis, 8c Marchionis Pombaliensis , qua: ob egregia 
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in Rerapublicam merita , in grati animi iignum dicantur. 
Sed quanta lit laetitia , quanta gloria , quantus amor Po- 
puli erga Regem , ejusque Adminiftrum ex illo magno 
Opere, ex noftris gratiarum adionibus judicate, dum iup- 
plex ego deprecor a Deo Optimo Maximo, nec dum vi- 
xero deprecari definam j ut inftruat Regem , fupremumque 
Adminiftrum maiori quotidie fapientia ad res magnas ge- 
rendas, ad Cives fervandos, & tutandos, ad Rempubli- 
cam firmandam , rede gubernandam , & ampliiicandam; 
atque ad felicitatem , ad falutem noftri Regni diu illos 
fervet incólumes. 

Dixi. 

ORA- 
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ORATIUNCULA 

PRO INAUGURATA 
CT A TTT A 

JOSEPHI PRIMI 
REGIS AUGUST I, 

ULYSSIPONE 
IN FORO COMMERCII GOLLOGATA 

SEXTA JUNII ANNO 1775. 

CUm Tint vobis nota, Confratres mei Academici, ante 
acla fsecula Romanorum Imperii, Athenienfium., JE- 

gyptiorum , AHyriorumque ; mihi fupervacaneum erit, vo¬ 
bis molefta narratione in Memoriam revocare Simulacro- 
rum, feu Statuarum Monumenta ilia, quse ipfemet Aíly- 
rius, iEgyptius, Athenienfis, Romanusque populus Im- 
peratoribus, Regibus, Benefaéloribusque fuis intimo cor- 
de, & humili veneratione dicavit. His omnibus folemnis, 
facrique moris erat, vos fcitis , fummos Imperatores, ac 
Reges pro benefa&is non íblum grato animo & amore 
profequi, fed etiam ipfis in amoris, ac benevolentise fignum 
Statuas veluti immortalia Monumenta, confecrare; ut eos 
Benefa&ores omnibus oftenderent, & eorum gloriam Po- 
íleritati commendarent. Hx Virtutes, quarum exempla ac- 
cepimus, Luíítanis unquam defuerunt, vos ipfi non igno¬ 
ra tis : nam quam gratos erga Reges fuos a Luíitano Im¬ 
pério condito per tot faecula fe exhibuere , quantoque 
amore eos profecuti fuerunt Luíitani, Maiorum noítrorum 
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traditiones docent, fa&aque ipfaLitteris confcriptademon* 

. ftrant. Aft Monumenta publica , Simulacra ulla hucufque 
vidimus. Quae caufa fuit, vos Academici, judicate. 

Nunc tamen primum in foro videmus Monumentum 
novum pofteritati mirandum Statuam , fcilicet JOSEPHI 
Primi, Augufti, Pii, Felicis, Patriae Patris, qualem ocu- 
Jus unquam vidit, nec auris audivit, & qualis in cor Ho- 
minis hucufque non afcendit: Statuam videlicet, quam Lu- 
fitanus amor ampliftimis beneficiis incitatus has immortales 
gratias agens , fuo Benemerenti , ac Regio Benefaólori 
confecravit, fexta Junii vertentis anni. Dies magna Regi, 
Regnoque gloriofa , & quce in noftris Faftis in futurum, 
Sc in fempiternum erit. Nam quae Gens , quis Populus, 
quae tam longa Natio de tanto Rege glorietur? Enim ve¬ 
ro , o Academici, ad gloriam dimetiendam tanti Principis 
vobis fatius erit Lufitaniam praefentem intends oculis in- 
tueri, prceteritam reminifci. Refpicite, quaefo, oculos cir- 
cumcirca vertentes , Monarchiam noftram longe, lateque 
diffufam, cujus propagines a mari ufque ad mare; Sc mi- 
rari vobis necefie erit , novum Imperium , Monarchiam 
novam brevi mutatam; Artibus Mechanicis, Sc Civilibus 
Difciplinis excultam j moribus Chriftianis inftru&am; Ar- 
mis , Litterisque florentem, fapientia, cura Sc labore no- 
ftri Regis Augufti; antiqua ultra modum inculta ab orbe 
relegata. De quo eventu fas erit dicere: Hac mutatio dex¬ 
ter a Excelfi. 

Minime vero fpem habeatis, o Academici, ut in tam 
brevi oratione omniaGefta tanti Regis, omnes Status, ac 
ordines minutatim percurram, imo tantum libabo per fum- 
ma capita, ut ita dicam, qute ad propofitum confentanea 
exiftimavero. Non memorabo etiam permultas illuftres aólio- 
nes, quarum quadibet fufficiens erat pro ornatu, certe dig¬ 

no 
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no ad laudandum, perfeCeque ornandum Regem non tam 
magnum , quam JOSEPH I. cujus nudum Nomen nude . 
prolatum omnes venerantur in terris. Imprimis ex induftria 
prsetermittam Artes Mechanicas, lanificia fcilicet, & fidi- 
lia arte perpolita : textiliorum quamplures alias Officinas, 
feu Fabricas bombicinorum , fericorum , & byiTinorum , cx- 
terorumque jErarii Regii fumptibus conftruCas , Regno- 
que antea inufitatas , & prorfus incognitas. Pretermit tam 
etiam Commercium Negotiatorum Coliegio animatum, an¬ 
tea difficile, exiguse, tenuisque utilitatis; nunc perfacile, 
& perutile vigili folertia, atque induftria hujufce Collegii 
mercatura experti: navigia noftra oneraria, inoffenfa mare 
navigantia, externisque portubus non folum tuto appulfa, 
fed etiam in hofpitium fufcepta. Tandem menti aliorum 
mittam magnates Juftitise jugo fubmifibs , vel innoxios; 
vel noxios poenas luentes : omnium Ordinum Judices pro 
Tribunali j vel rede Jura miniftrantes, vel jufti Regis vin¬ 
dicam fentientes : Leges prudenter , fapienterque corre- 
Cas : proceffus forenfes ad brevem terminum, percmpto- 
riumque redaCos, omni dilatione remota. 

Reminifcar tamen illius gloriofa: viCoriie, quam Au- 
guftus Rex ab Hifpanis feliciter reportavit , non pugna; 
& armorum ftrepitu; fed fapienti, ac prudenti rei milita- 
ris direCione , ac difpofitione. Vos ipfi vidiftis Hifpanos 
iimulato prretextu in Regnum infperato irruere , Regem- 
que Magnanimum tam inopinato ac repentino bello mini- 
me turbari. Juffit , futura prsevidens, in Regni centrum 
moveri exercitum, caftrorum loca defcripfit, fitumque fig- 
navit (nam pro arbitrio agere absque expreflo Regis man¬ 
dato etiam exercitus Duci horrendum piaculum erat) ad 
praelia campum decrevit , omniaque tanta militari peritia 
difpofuit , quod Hiipani tanti Regis fapientiam mirati, 
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ejusque timore conterriti non tantum fiftere, fed revocare 

. gradum coa&i fuere. Augufti Rcgis vi&oria fuit, Augufti 
Regis laus, & gloria erit: nos confitebimur ei, & lauda- 
bimus Nomen ejus in fseculum, 8c in feculum faeculi. Mi- 
hi tandem omittere liceat vobis nota , atque prcefentia ; 
Militiam dico reftitutam; peritiori, cultiorique norma tra- 
ftandi arma inftru£lam , fapientioribus, ac politioribus Re- 
gulis, Legibus & difciplinis reformatam , ac denuo regu- 
latam: arces, & caftella fortiíTuna, & munitiíTima non fo- 
lum denuo inftaurata , fed etiam nova, ac mirabili archi- 
te£lura conftrucla, atque miro artificio fabricata. 

Mentem vero veftram minimefugiat, precor, mirandum 
Opus hujus erga nos Beneficentiífimi Principis poíleritati 
commendandum , Civitas inquam Monarchic caput, feu 
potius Urbs terrsemotu funditus everfa , brevi elegantior 
reftaurata. Hoc efie miraculum novum in terris quis non 
videt! Per rnultas Civitates fcimus efl’e ab imo verfas, at¬ 
que deftruftas; harum aliquas, perpaucas tamen , per lon- 
gifiima annorum fipatia redintegratas audivimus ; nullam 
vero in tarn brevi elegantiorem reftauratam legimus , nec 
ullam hucufque vidimus , .nifi Lufitanam Urbem. Hujus 
inauditi , & incredibilis fa&i auòfrix fuit incomparabilis 
Magnanimitas, & erga nos infatiabilis Beneficentia Augu¬ 
fti Regis, qui fui oblitus, glorias Regni, 8c utilitati ani- 
mum dumtaxat applicat, atque intendit. 

Inter cceteras virtutes, quas audiftis, 8c quibus orna- 
tur Primus Princeps , Religioncm , 8c pietatem etiam in 
medium proferam ; nam ipfamet pietas, ipfamet Religio 
me cogit non oblivifci Ecclefiam Lufitanam non multis an- 
tea tranfa&is annis acriter oppugnatam , turbatamque do- 
£trina Sigilliftarum , non poft multum vero temporis con- 
fervatam illasfam , defenfam, pacique reftitutam indefeifo 
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labore, religiofa cura, ac pietate Augufti Regis. Remi- 
nifcimini, ne taceatis, o Academici, mentem retrotrahen- 
tes ufque ad o&avum fasculum Lufitani Imperii, & fateri 
vobis neceíTum erit, fidei, morumque Cenfores , Regni 
Pontífices , verbi Dei Difpenfatores tam preclaros , tam 
pios , ac fapientes Ecclefiam Lufitanam mifquam vidiílè, 
prout nunc videt. Si aliquis etiam eorum, qui beneficium 
fentiunt tamquam Regni felicitatem in dubium vertat, pu¬ 
ro corde , & recla mente recogitet vidorias incruentas, 
quas reportaverunt ipfimet fidei , & morum Judices , Ec- 
defiasque Paftores ab eis, quos inimici homines feparavere 
a Caritate Dei , a fide , & dodrina, quam a Chrifto per 
Ecclefiam accepimus. Felices vero , qui fequuntur agnum 
quocumque ierit ! Ingrati tamen benefadoribus fuis dum 
non agnofcunt hafce vidorias efie opus, & gloriam Pafto- 
rum, Paftorum feledionem Regis opus eíTe; prout Regis 
feledio ipfius Dei opus eft. 

Reges, vos ipfi non ignoratis, dignitate, ac neceífi- 
tate compulfi omnibus nec adefie , nec preefie pofiunt; 
Praefides, & Miniftros feligunt; his utuntur quaíi brachiis, 
ut populorum utilitati iníèrviant ; humilium oppreífiones 
levent; potentum fuperbiam humilient, univeríis Jura mi- 
niílrent, dicam verbo, ut omnibus omnia fiant. Quaprop- 
ter una feledione dempta, defideria nuda, eventus nulli, 
omnia absque fucceííu. Deus vero, qui dat dona Homini- 
bus, donum feledionis noftro Augullo Principi etiam di- 
ftribuit. Selegit tandem Monarcha Sapientiííimus in pri- 
mum Adminiftrum Marchionem de Pombal. Hasc prima 
Regni felicitas , a qua alias veluti fcaturigines qusedam 
emanant. Quantam utilitatem, & quam ampla beneficia in 
minifterio, & prudenti, ac pervigili adminiftratione tanti 
Adminiftri Regnum fentit, nos ipíi experimur, hifce ocu- 
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lis videmus , & manibus noftris palpamus. Inter tot ta* 
men, & tanta beneficia omnibus nobis prsefentia; qux mi- 
nutatim referre incaífum labor erat , unum tantum eli- 
gam , ut ex digito agnofcatis tam beneficum gigantem, 
Qui omnia profpiciens primas curas adhibuit inLitterarum 
Studia: nam juflu Regis Collimbriam petiit, & Reforma- 
tor fuprema porefhte Tenentis-Regis , & honore funélus 
ad Academiam adit j omnia videt , obfervat , explorat: 
quid boni accidit, mementote. Vosipfi vidiftis Sapiential, 
& Critices judicio tanti Reformatoris fubtilitates Peripate- 
ticas, Opiniones , feu potius Contentiones , Scholaftico- 
Theologicas; Jura Bartholina; Medicinas Ariftotelico-Ga- 
lenicas , ab Academia , Sc ab Orbe Litterario fuifle rele- 
gatas : & in Aulas denuo indu&am Philofophiam Ratio- 
nalem, & Naturalem ; Theologiam puram San&orum Pa- 
trum.j Liturgiam; Hiftoriam UniveiTalem, & Ecclefiafti- 
cam; Jus Naturale, & Patriumj Medicinam Anatomico- 
Phyfico-Boeravicam j infuper etíam Geometriam , Eucli- 
dis Elementa ; Linguas Orientates, quampluresque Artes, 
& Scientias, quas vos fcitis , nec in Aulis antea eíTe no- 
minatas. De quarum manifeíta utilitate apud vos, o Aca- 
demici Scientiarum Ceníores , verba faceie nefas erit. 
Mitto Grammatices, Rhetorices, & Philofophite Profef- 
fores, ac PrEeceptores per univerfas Regni Civitates, Op- 
pida, & Loca diftributos in fingulorum commodum: Aca¬ 
demias , Alcobacenfem fcilicet , & Mafrenfem de novo 
inftitutas , Sc Diplomate Regio ornatas , atque munitas. 
Tanta fuit hujufce Adminiftri cura erga Lufitanos! 

Ifte eft fidelis fervus, ut Divino Verbo loquar, quem 
conftituit Dominus fuper familiam fuam ; fidelis namque 
fervus, ac íervaror Mandatorum Dei, Sc Augufti Regis, 
cui fideliífime infervit, maximam, Sc fidelem curam adid¬ 
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bens de familia fupra quam conftitutus fuit , & cui jufto 
jure fidit Monarcha Sapientiífimus; nam fua ipfius pietas, 
& Religio, fua ipfius integra, & inviolata fides non íinit 
Principi infpirare , nifi Regi , Regnoque utilia. Quanta 
fuit ejus cura , & beneficentia erga Lufitanos , tanta erit 
in pofteros ipfius gloria. In amoris etiam , & grati animi 
lignum, Clariífime Dinaftes, accipe Buftum altiori Statua 
dignus: Et debitas tibi, Beneficentifiime REX, gratias agi- 
mus , qui tantum , & nobis tain beneficum Adminiílrum 
felegifti. 

Alia multa fecit Sapientiflimus , ac Beneficentifiimus 
Princeps, qux nec referri, nec fcribi pofluntj omnia ta- 
men infcripta funt , & infixa in Luíitanorum cordibus. 
Cui, ut verbis Ciceronis utar, univerfus populus non unius 
diei gratulationem , fed sete mi ta tem , immortalitatemque 
donavit; Statuam videlicet grato animo, & intimo corde 
dicavit, atque facravit. 

Ultimo tandem vobis, o Academici, verba dirigam: 
Laudibus extollite tantum Benefaflorem JOSEPHUM I. 
Auguftum, Pium, Felicem , Patrias Patrem, gratesque ei 
perfolvite dignas corde perenni. Quem Deus optimus Ma¬ 
ximus, qui eft benediftus in fécula, nobis fervet incolu- 
raem in futurum, & in fempiternum. 

Fr. Francifcus Nogueira, 

Divi Bernardi Monacbus.. 
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PANEGYRICUM 
INAUGURATION I 

EQUES TRIS STATU J 

JOSEPHI PRIMI 
DIVI, PIT, PATREE PATRIS 

BENEDICTUS THOMAS DE ALMEIDA VITALIUS 
PER MANUS 

ILLUSTRISSIMI, AC REVERENDISSIMI DOMINI 

DOMNI ABBATIS GENERALIS 
Fr. EMMANUELIS DE MENDOÇA 

O R D I N I S CIS TERCIENSIS 

DEDICAT, CONSECRAT, OFFERE 

SI quod in me eft, Auguftiifime REX virium & inge¬ 
nii , ut laudes tux a me proferri poílint j tamen maio¬ 

res vires recuperarem ad tantam rem aggrediendam , niii 
mea pufilla ftudia, aliaque permulta incommoda me for¬ 
mer cohiberent, ne meum ardentiftimum defiderium , in 
quod me-raptum fentio, perfequar. Sed quod mihi natu- 
ra, & ars negarunt, fortunata obligatio mei Prineipis lau- 
dandi fuppeditet: Prineipis illius, eujus in animo Lufita- 
norum iollicitudo, Patris Patrias amor, libertatis cupiditas 
femper eminet, femperque apparet. Quas quidem benefi¬ 
cia tarn nos agunt diverfos, tamque lsetabundos extra mo- 
dum; ut quid pro iis tibi offeramus , ne dum invenimus; 
nec aliud a nobis excogitari poteft tantis meritis dignum ; 
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quamhanc asneam Statuam, quas tuum Nomen unicum, & 
immortale pofteritati commendabit; tuique Fideliifimi Mi- 
niftri teftabitur. Neque vero mihi animus eft tuas laudes 
excelfas aliena afte&atione, verborum apparatu , figmen- 
tisque poeticis circumfcribere ; quod non eft opis mes; 
fed duftus veritatis amore tuas A&iones, ut re funt, per- 
texere : & hanc Inaugurationem , hanc immortalem Statuam 
seneam omnibus Lufitanis ardentiffime affe&uofeque defi- 
deratum laudibus perfequi. Denique mihi fas fis heroinam 
vitam JOSEPHI I. Regum felicioris , & fui Fideliifimi 
Miniftri Marchionis Pombalenfis omni gloria immortali 
digni, quantum mese vires , ingeniumque ferre poftint, nar- 
rare, ornare, & amplificare: quin aliquid immeritum illis 
dicam. 

_ Dies felix prater easterns, dies faufti, dies jubili, 
lastitiasque maxinra; dies tandem, in quo fortuna, & glo¬ 
ria Luiitano Regno diffundi coepit ob tuum Natale feli- 
ciifimum. Jam astas, tempusque te , Alumnum Luiitanse 
gentis fovere videbantur; ut in tua manu pax , commer- 
cium, agricultura , bonarumque artium progreflus ferva- 
rentur: demum ut omnia humana oificia, quas ad Lufita- 
norum utilitatem , gloriamque Reipublicas infervire poilint j 
tui Imperii feliciflimi nobis profint, nobis faveant. Sed quo 
tandem ilumine eloquentias rapiar te Regem noftrumama- 
bililfimum, & Pombalenfem Marchionem laudare ? Mag¬ 
num fane videor ample£li ? Fateor equidem me angi, fum- 
misque foliicitudinibus agitari, quod minifterio abfolvendo 
impar fim! Regem iterum, iterumque dicam, in quo om- 
ne mirabile eft. Sed abfque veritatis injuria ilium miran- 
dum dicere audeo, cum omnium animos confulamus, cer- 
te nullus erit, qui te immortalem non aptet. Maiores tui 
plurima bella vicerunt, admirabiiia quamplurimapatrarunt j 
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fed prceftantiorem gloriam tua nullum hucusque fuifle au- 

. divimus : unquam tamen ipfis temporibus noftram Lufita- 
niam tarn lucidam , tamque armis fulgentem , Commer- 
cio perpolitam , officiis, artibus, in ea tandem fcientiarum 
Lucubrationem , gloriaque tanta indies , indiesque nun- 
quam augeri ne dico vidiíle , fed ne quidem fomniarunt. 
Tu Lufitania? Tu UlyiTipo ipfa loquiminor : Veftrismet 
ipfis faucibus veritatem fatemini, quantas militates, quan- 
tamque gloriam hoc feliciori Imperio excipitis quotidie. 
REX namque tu, detelaudes longe, lateque fonant, ma~ 
iorem gloriam , gloriamque immortalem tuis Virtutibus, 
nimiaque benevolentia aiiequutus es. Ja&etur tamen fu- 
perba Roma Csefaris, & Trajani triumphis , aliorumque 
heroum : parum momenti eft. Quid ? Noftra Lufitania 
fuam priftinam gloriam livore miratur? Oh Lufitance gen¬ 
tis temporal Oh Imperium ter, quaterque beatum ! Quis 
tantam gloriam, tantamque felicitatem non fine invidia in- 
tuetur ? Sane nullum invenio, qui huic eat inficias. 

At vero nefcio qua fanguinis commotione , qua ani- 
mi hilaritate videor mihi videri, cameras Nationes, & re- 
motiores lento pede feftinari ad Monumenta ture, noftrse- 
que glorise miranda; te Auguftum congratulari, & famu- 
lari; tuamque Equeftrem Statuam, tuum triumphum qua- 
dam animi invidia ftupidos mirari. 

Nunc vero fi ad Patrise beneficia animum intendo, 
vaftum ad fermocinandum campum dilabor. Quid de Uni- 
verfitatis Conimbricenfis inftauratione dicam ex manu il- 
lius tui Fideliftimi Miniftri fagaci, & aftuta ereilx? cujus 
in manibus omnes poteftates, au&oritatemque pofuifti , & 
commififti. Non a cseteris Nationibus homines , quam fa- 
gaciftimos- ad illam invocavit ? Non eloquentis vires exci- 
tavit? Non Peripateticorum tricas, crepundias , fallacias, 

nu- 
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nugasque purgavit , quae Philofophiam rationaíem a tatri 
multis fseculis infeftabant, juventutemque vaftabant? Non 
veritatis januas a tam longo tempore claufas apertiit ? ut 
fie veritas fanfta, & pura, qualiseíTec, a fordido ignoran- 
tias lacu fuo proprio fplendore refulgeret. Quid de Ma- 

• thematica? De Anatomia? Quid de Jure turn Divino, Na¬ 
tural, Humano? Turn de Communi , & Pátrio dicam ? 
Quid de Theologia, de Sanéla Theologia ? Non per ur¬ 
bes, locos , totamque Liifitaniam Magiftros Sapientiores 
propofuit, &juventutem bonis difciplinis alerent paternis, 
Sc Scholafticorum Iacunis offiifcatam ; erroribus purgarent, 
Sc ad veritatem puram latinitatem ânimos aíperrimos, con- 
tortosque fle&erent ? At vero fuíius hasc demonftrare fas 
non puto; fat eft ea tantum delibare. 

Qiioties tamen fru&us , quos ex Commercio carpi- 
mus , contemplor ; fateor tantum Luíitanis prodefle, ut 
maxima invidia a casteris Nationibus mirari. Hoc namque 
beneficio, SACRATISSIME REX, Lufitaniam noftram 
tam pulchram, tamque opulentam reddidifti, ut hoc íuf- 
ficeret adtuas gratitudinis, amoris ,-tuceque pietatis memo- 
riam immortalem facrandam , Sc pofteritati commendan- 
dam. 

Verum enim vero quantum agriculturas lucubrationes 
Lufitanos feliciores casterisque opulentiífimos reddant, nos 
vidimus, experimurque; nam ea , quae extras Nationesno¬ 
bis venditabant, jam hodie in fuis Provinces contabefcere 
videmus; ut non tantum nos feliciores proclamant, verum 
etiam Orbis terrarum opulentiores. Hasctua tam lauda- 
bilis folicitudo tam nobis neceflaria, tamque adeo omnibus 
eft cognita, ut inter excelfiora tui aeterni monumenti a no- 

• bis, & a pofteris fignabitur. 
Verumtamen adhsec omnia peragenda ilium prasftan- 

, tio- 
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tiorem Virum elegifti, laborum comitem, in adverfis io- 

. latium, noftrteque glorise, & felicicatis augendte perquam 
folicitum. Felix Rex, felix Patria, etiamque nos felices, 
qui talem Miniftrum non a natura tantum, fed a Deo pro- 
creatum videtur , ut Lufitanum Regnum fuis confiliis fo- 
veret, & ad fummum perfe&ionis cumulum traheret. Ad 
cujus Viri heroicas Aciiones , Meritaque contemplanda 
tempus, vocesque deficient; Sc novum mete Orationis af- 
fumptum inirem. Jam vero iftius Viri immortale Nomen 
non tantum in Patria, verum etiam in omnibus exterisNa- 
tionibus memoriam teternam , Statuas plurimas , iiueque 
vigilantia: Monumenta facrabit, erigetque. Nihil in nobis 
eft, Immortalis Vir , quod gratitudinem noftram tibi pa- 
tefaciat, quam quod illud omnibus tandiu optatum r & quod 
in illo tute immortalitatis Monumento intueris. Libertatis 
Reftitutor, Regni Moderator, Felicitas, Gloria Lufitante 
Gentis. Ultra qute poifibilitas, felicitasque noftra prteteri- 
re non poteft. 

Quid de pulchritudine , qua Ulyfiiponem retedificaf- 
ti ? Qute ex illo tempore, quando ingens ille terrtemotus 
univerfum orbemconquaflabat, folojacebat. Quis earn ex 
cineribus, Sc ad illam pulcherrimam formam , qua nobis 
hodie patefit, fuftulit? Quis tarn impavidus in periculis fe 
oftendit ? Quis Senatum, ./Edem ve&igalium , iErarium , & 
alia permulta tedificia tarn perfe&a, ornataque conftruxit? 
Pombalenfis Marchio juflu Auguftiilimi Noftri Regis. 
Hunc Marchionem iterum, iterumque dicam, qui Lulita- 
niam reedifica vi t, pacem fervavit, vitium reprefiit, mali- 
gnorum fuperbiam caftigavit, nosque cteteris invifos, feli- 
ciores, fuperioresque fecit. Vereor tamen ne tempus fugi- 
tet ad fua merita narranda. Quod cum ita fit. 

Utinam ergo, AUGUSTISSIME REX, Deusom- 
R ni- 
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nium rerum Servator nobis Te, &tuum Fideliilimum Mi- 
niftrum immortales concedat ad noftrum Imperium , pa- 
cem, gloriam, utilitatemque confervandam. Hie animus 
omnium eft, hasc voluntas qua hanc Inaugurationem, pig- 
nus gratitudinis noftrae , immortalem confecramus ; quo- 
niam defiderio noftro nihil poilibile dignumque tuorum me- 
ritorum excogitari poteft. Sed unum tamen audeo gratu- 
lando dicere, quod de iis nulla unquam tetas conticefcet; 
quia tibi gloria, nobis, & pofteris utilitas , & grata me¬ 
mória manebit perpetua. 

Dixi. 
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PANEGYRICUS 
AUGUSTISSIMO DOMINO 

D. JOSEPHO L 
REGI LUSI TANIí, 

D I C T U S 

A Fr. JOSEPHO A DIVO LAURENTIO, 
MONACHO CISTERCIENSI, 

DIE XIV. KALENDAS JULII ANNO MDCCLXXV. 

PLAUDENTE ACADEMIA ALCOBACENSI 
NATALEM,ET AUGURATIONEM 

STATU1 EQUESTRIS 
TANTI REGIS. 

QUod erat plurimnm optandum , SACRATISSIME 
REX , & quod unum ad gloriam Lufitante Gentis, 
gratulationemque beneficiorum íacrandam pertinebat: 

id non tam humano confilio , fed prope divinitus datum, 
atque oblatum tibi Summo Lufitanorum plaufu hoc tem¬ 
pore seternitati commendatum videtur. Qua in re precor 
Te non mirari quid fit. Quod cum inter magnos Viros, 
hominesque Sapientes tua prteclariifima Geíla celebrantes 5 
ego vero te alloquar, qui neque ingenio, neque au&ori- 
tate fim cum ipfis celebrantibus comparandus. Impellor 
quidem prxter casieros, ab ipfa re, quas in omnium ani- 
mis a natura infita fuit, ut Regibus non folum omnia of- 
ficia deberi putent , led clarifiimos labores eos eiTe judi- 
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cent, qui pro illorum, gloria confecrantur. Ita fuit, ut ad 
te prasdicandum tantum rapiar, atque ad agendas tibi Op¬ 
timo REGI gratias exciter , quantum ardentes uni verias 
gratulationes , fauftique fonitus felicitati tuae , & noftras 
plaudentium teftantur ; ac inde per cunftas Nationes lon¬ 
ge , lateque celerrimo curfu proferuntur. In quibus refo- 
nare nunquam noftra definet Luíitania , fed eo altius ex- 
tollentur, crebriusque repetentur. Cunóli fane reverentur. 
Majeftati Tuse lasti gratulantur, & officium votorum fum- 
ma lastitia pro tua incolumitate parant facere , ut magis 
ex animo fuum non poíTunt praeftare obfequium. Meretur 
id virtús tua, SACRATISSIME RtiX, merentur ingen- 
tia promerita , quibus non tuos modo , fed exteros quo- 
que, & omnes tibi devinclos tenes, ut ii faveant fortunas 
tuas; illi prompte pareant, & Majeftati obfequantur. Vi- 
dent omnes divina bona propitio Coefo in te collata , cu- 
mulataque vident , mirantur fapientiam , vigilantiamque 
profperitatis Luíitanas , qua omnibus Regibus antecedis: 
obftupefcunt incredibilem & pace, & bello tuam felicita- 
tem : unde laudum , gratulationum concentus infinitus a 
Luíitanis hodie proclamatur. Sunt enim in te asque fum- 
ma, atque maxima, quorum me gloria defíxum, Sc mira- 
bundum teneret ; nifi naturas ratio me potius juberet per- 
fequi. Nunc autem unum argumentum tuas glorias eft, qui 
omnibus abundas ; id pras casteris mihi devote jam liceat 
attingere, quod univerfas gratulationis eft proprium. Pras- 
terea quod magnorum Principum indoles tua eft, ut amo- 
re, Sc vigilantia Imperium Luíitanum confervetur, Sc au- 
geatur: ita hodie nobis animus eft, ut tibi nos gratos, ac 
memores fateamur. Sed qua ratione rem tantam exordiar; 
cum fim disfturus de tarn fublimi , im men foque mentem 
humanam excedente myfterio, non video, quibus vet bis, 

aut 
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aut qua veneratione aptius rem tantam fine temeritate pro- 
fequar. REX enim in tcrris nofter videris divinitus confti- 
turus ; non quidem occulta fatorum poteftate, fed a Deo 
ipfo coram, ac palam eledus, & fervatus. Has ergo tuas 
laudes , qux ptsefentibus excitantur , quaeque fuperiorum 
memória , aut quad in pofterum redundaturas cogitatio 
avida depafcitur, quis queat flagrantiftimis omnium ftudiis 
fatisfacere dicendo ? Jam vero cum publicas utilitates am- 
pledi velim, & unufquisque privatim fuas cogitet , treme- 
bundam proferrem orationem, niíi non minuerant metum , 
quse animi fpem ex tua pietate fuftulerunt. Quis (oro, 
JOSEPH MAXI ME , praefentem enim mihi alloqui vi¬ 
deo, qui etfi confpedu abes, revelli tamen mentibus non 
potes) quis inquam , afpirare laudes tuas valeat íequipa- 
randi magis fpe, quam gratia non tacendi ? Quis tam po- 
tens fandi ? Cujus copia tam larga, tam felix , quae cum 
virtutes attredaverit, non aut circumventa numero defpe- 
rato exitu ftupeat , aut fplendore obfoleta tantum nitoris 
habeat, quantum ex rerum luce collegerit ? Tua enim di¬ 
vina virtus , & mirum Imperium , Luíitaniam laceratam, 
affliclam , ac plene jacentem excitavit, rccreavrt, erexit: 
fed cumque alice feliciílimx tuae prius , ac deinceps Adio- 
nes mirx evemlfent , quid dignum magnitudine tua exco- 
gitari, aut dici poteft, in cujus laudibus id maximum non 
eft, quod in terrarum orbe primarium eft ? Sed bone Deus 
Optime , Maxime omnium conditor , Regis , & Imperii 
Lufitani confervator, mihi digna confule, ut digna didu, 
digna tanto Rege eveniat Oratio , utque omnibus a me 
dicendis veritas conftet , tantumque ab adulatione abfit 
gratulatio mea, quantum ineft veritati. Qiiare abeant, & 
recedant timores, qui nos non Regi , non Domino , fed 
Patri deterrent congratulari. Et quoniam tua pra^clariftima 
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Geíla tam innumerabilia dicenda fe offerunt , quibus per- 
cenfendis vix magnum tempus íatis eífet, non omnia fufe 
perfequar; fed qux illuftriora videbuntur attingam : non- ' 
nulla prasteriens meminero: ca»tera fuperfedeam íeftimanda. 

Et ut ab initio exordiar , ex quo pcimum Lufitanis 
venit lucis jubar , mei fermonis aufpicium erit ille felici- 
tatis publics facer dies , qui te primus inauguravit Impé¬ 
rio , & qui nos cogere coepit tibi gratos fateri. Profefto 
ilium primum dicam, quod cum omnes tuos jucundos dies 
debita veneratione fufpiciam , hic ramen Luíitanix nobis 
dies illuftrior videtur, magisque celebrandus, qui te Pne- 
ílantiorem Regem protulit in lucem. Êíenim ipfi dies, 
quibus Imperii aufpicia fumpfifti, obhunc mirabiles fiunt: 
& certe fortunas, quibus tuam locupletas Lufitaniam, tuus 
procreavit Natalis , qui quidem quoties volventibus annis 
revertitur fummo cultu , & gáudio ab omnibus colitur. 
Quamvis igitur ille felix dies lemper celebratus habeatur, 
quoniam nos primus ornafh, jam tamen fupra humanarum 
rerum fata tanta cft nobilitas gratitudinis Luíitanorum, ut 
nihil tibi honoris Imperium , nec fortuna addere point. 
Non velox Hominum vox, non ftrepitus rerum, quse fu- 
bito dilabuntur , fed immortale decus , sternum Signum 
inter mortales ameum tua Regia Imagine decoratum hodie 
a Lufitanis fuper Orbem imponere videtur. Hunc tibi tri- 
umphum antiquitate omni celebriorem extollit Luíitania; 
cujus fi olim Matrons Caio Julio Caeíàri munera dicarunt, 
hodie tibi libenter dona oíferunt omnes. Quid referam au- 
l^is radiantes plateas ? accenfisque funalibus auburn diem ? 
Quid effiifam in publicum turbam domorum gratulantes 
annis fenes ? pueros tibi Jongam fervitutem voventes ? ma¬ 
ttes laetas, virgines fecuras ? Quod hoc miraculum, Deus 
immortal is ! Qua: res nova non cognita ullis temporibus! 

aut 
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aut unde ortam efle dicatur ! Jam quidem nemini latet, 
quod tibi amorem, benevolentia : amor, gloriam: gloria 
gratulationes omnium ita comparavit. Oh fi mihi facúndia 
daretur fermonis pro rerum dignitate figurandi , adhibe- 
rem omnes flofculos , & abuterer exquiíito quodam lepo- 
re, ac venuftate dicendi. Jam ftrepitus Martis, jam tuba- 
rum fonus, jam eft tnse gratulatio, nullus poft Luíitaniam 
conditam dies noftro illuxit Império , cujus tam infufum, 
tam iníigne gaudium aut fuerit, aut efle debuerit: nullum 
tam lartum triumphum annalium vetuftas in Litteris habet 
confecratum. Etenim quifnam multis jam fteculis laudatior 
extitit , quive fit magis jure laudandus , quam nofttum 
omnium Pater JOSEPHUS I. ? Qui non magis omnium 
judicio celebratur , quam natus ad hanc diem videtur: 
quem Deus nobis pra:bens fingulari quadam hoc fieculum 
eft beneficentia profecutus: & quo fofpite noftra: res feli- 
ces erunr. 

Iriterea nullus fonus, nulla vox grati populi inter ap- 
plaufus, ftrepitumque \xúúx auditur; nifi hare; REX Pa¬ 
ter eft. Hac commendatione beneficii Populus omnes gra- 
tias relaturus , Natale tuum per £evum celebraturum con- 
tendit. Gratitudine deinde tot munerum , amorem in te, 
& in tuum Miniftrum incenfe facit, cum dicit, oh Nomen 
dulce REGIS ! Oh Rex eximius noftr^ Lufitaniie ! Oh 
gloria Regni tui! Juftis ne de caufis Senatus, Populusque 
Lufitanus tibi gratulatur ? An fatius eft folum te verbis 
Jaudare ? Debitas maioribus largientibus gratias referre 
laudabile eft j parentibus debitum j quid dicam congratula- 
ri REGI, qui nos PATRIS dementia moderatur? Equi- 
dem quam tibi memoriam facramus hodie, quam tuus Na¬ 
talis exornat , quam pulchram jam nobis ! nobis gaudio, 
nobis auguratione pignoris celebrare decet hunc diem du- 
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plici laetitia plenum, qui nobis REGEM dedit Prcftantio- 
rem , & nos illi gratos genuit. Nos inter fecunda omina, 
& vota certantia , qua: tibi conferuntur alacres gratula- 
mur. Quam recens clamor ! Quam fimilis illi dies , qui 
hunc genuit diem! ut in tui falutem collata omnium vota! 
Vive, vive REX, jam tibi immortales referimus gratias. 
Ad «ternitatem teftamur noftri amoris indicium. Statuitur 
enim nunc pro tui inclyti Marchionis Pombalensis , & il- 
lius filii Comitis Oeyrensis induftria , hoc altius in Orbe 
Luíitana: gratitudinis monumentum , hsec cerca magnifica 
tui Equeftris Status: Marchionis Pombalensis Simulacro 
ornata, ut ipfe, quern Confilio fociafti, & qui ficut Ulyfli 
Minerva affluit , ficut v£nea Achates tela fubminiftravitj 
fic tibi au«5lor in conciliis, adjutor in laboribus, periculo- 
rum depulfor, extinftor conjurationum, Majeftatis cuftos, 
Nominis amplificator eft : Temper & tibi adjun&us in per- 
petuum efle videatur : Tibi ergo, SACRATISSIME 
REX, jure quodam proprio hocce Monumentum Senatus ^ 
Ulyfliponeniis, Populusque Lufitanus tui Natalis confecrat 
fauftis. Tui quoque Miniftri folicitudo ut tibi Temper ac- 
cepta , & nobis jucunda , ita grato illius Numine TIBI 
gaudemus decernere Statuam. Gratitudinis quidem cele- 
berrimum teftimonium erit, quod ob fumma beneficia, ac 
maxima in nos merita largita , tibi jam nomen novum, 
gloriofum , ac Temper redivivum cultum omni felicitatum 
genere, Litteris, Armis, Commercio, Pace, Abundantia, 
cceterisque , quibus Lufitaniam florefcere facis, pofteritati 
commendavit. Oh Coelum, oh Terra, oh Maria , noftram 
gratitudinem, noftram tot fignis fidelitatem juratote. Hcec 
erit tua , CLEMENTISSIME REX , & noftra gloria, 
ut ip fa a:ternitas TE OPTIMUM REGEM Temper mi- 
retur, nos vero gratos intueatur. Neque dubitandum te 

no- 
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noftrse felicitatis ica follicitum exhibuifie* qualem nec prius 
tempus tulit , nec pofterius fatis admirabitur. 

Merito quidem coeleftibus fuffragiis ad Lufitaniie fa- 
lutem vocabaris , qui eo ineuntis adolefcentias flore tanto 
confilio, & fcientia te geflifti, ut cum viris illis, quorum 
eft prudens fenedus, jam decertare videbaris. Oh novum, 
atque inauditum ad Principatum iter! Simul Iilius, ilmul 
Princeps, mox REX, & omnia pariter, & ftatim fadus 
es Lulitaniae Parens. At qua Lege Poteftatem tuam , for- 
tunamque firmafti , quando ad tuum Regimen Marchio- 
nem Pombalensem adhibuifti, ac juftifti capefcere commu¬ 
nis Imperii curas, & invigilare publicis utilitatibus, & in- 
furgere ? Ccepifti ergo, & nos Coniilii tui glorioiiilimum 
frudum ex omnium rerum felici eventu beatum. 

Sed videatur, quanta Politicae Artis, & belli, pacis- 
que rei gerendae prudentia excellis. Quis enim te feientiot* 
unquam fuit arris regnandi, aut efle potuit ? qui Regnum 
iniret inteftinis iniidiis inclinatum , perturbatumque, & tua 
induftria pacaret? Ea geftifti initio ad commodum Populo- 
rum, quie pradlantiflimi quique Reges, exada astate ma¬ 
xima laudi ducerent perfecille. Quern noftrum latet mor- 
tales plurimos per ilia têmpora pene totam Lufitaniam la- 
trociniis, luxu, & caedibus immerfam non ingemuifte ? At 
tua tunejuftitia reddidit perverfis terror, &metus, & vo- 
tum imperata faciendi. Itaque non plus ex eo laudis forti- 
tudini tuae datum , quam pietati tributum eft, quod duin 
fcaeleftos perfequeris , miferos liberafti. Hifce vero malis, 
quibus tua Pietas occurrit in ipfo Regni exordio , rebus 
prudentiftime geftis, ea oftendit nihil pofle in politica dif- 
ciplina defiderari, quod non cognitum tibi, aepenitus fu- 
erit exploratum. 

Nam quid ego memorem óptimas Leges in Jus Ci- 
S vi- 
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vile, &amplum Commercii augmentum tua voluntate fan- 
citas ? Boni Principis eft libenter fuos videre felices , 
fed melioris invifere laborantes. Aulam Commercii infti- 
tuens non modo illud in Regno Lufitanias inftituifti , fed 
in Emporiis quibusque florentiflimis Africanis , Afiaticis, 
Americanis, penitus dilapfum confirmafti. Fidem publicam 
quafi poftliminio revocafti. Securam mari viam Lufitanis 
navigantibus fecifti ; Maurorum odium jam tot fub fsecu- 
lis durum in tui amorem convertens. 

Quid camera dicam , quce in ipfo principio Imperii 
fpem certain fecifti Lufitanis felicitatis iftius, quam Tanto 
fub REGE confequimur? Tanta enim malorum prreviden- 
tia, tanta cura, & folertia depellendi, tarn exquifitse reg- 
nandi Artes aperte indicabant , quam multis virtutibus, 
quae ad illud faftigium cum laude obtinendum funt necef- 
fariae, ab Rege Regum ornaris. 

Magna quidem, & illuftria indicia proferre me albi- 
tror , ex quibus tuus amor judicari poteft. Maiora vero 
addam, quibus maiores tuos fuperafti, laborem dico erga 
noftram felicitatem, quo nihil tibi fiiit antiquius. Nam ta- 
metíi tanta extent nobilia tuorum Atavorum in nos meri- 
ta, tamen qui obfervantiam ad ftabiliendam noftram felici¬ 
tatem haberet, nullus vereretur modo, fed amaret folum 
fuifle JOSEPHUM prte me fero. Jaélent alii Reges fe 
Lufitanorum fuifle folicitos , & ampliflimis rebus decora- 
tos : fuerunt hcec fane juftiifima preemia meritorum. Hoc 
dico Rcgem , qui Lufitanis: re ipfa , & fa&is amantifli- 
mum Patrem fe praeftiterit preeter caeteros fuifle JOSE¬ 
PHUM. Tu namque Artes populares, ornamenta, fubfi- 
dia Civitatis , Artibusque exercendis OiHcinas quampluri- 
ir.as in Lufitania olim cuniftis miferrima conftabilifti j qu^ 
omnia noftri maiores magno cum fumptu, & labore incre- 

J di- 



( i39 ) 
dibili comparabant ; nos in pr®fentia nullo negotio , & 
impendio tenemus. Qua induftria fi exteri adverfum no- 
ftras opes, felicitatemque machinantur : Tu, ne ipfis pri- 
vemur , diligenter vigilas : exteri ne diruant Lufitaniam, 
Tu earn confervas : ne tyrannidem arripiant , Tu ab ea 
nos liberas. Lufitaniam igitur auges, Civitates resedificas, 
& humani commodi Artes inftauras. Vos , vos appello, 
florentiilim® Urbes Ulyflipo , Alacri-portus , Portucalle, 
Brachara Augufta; etiam Oppida Covilanium, Alcobatia, 
quarum fortuna mex veritatis , & tu® laudis teftes erunt. 
Vos fidem facite, Lufitani, quot Leges tulerit, ut in omni 
Imperio Lufitani® gentium indumenta extruerentur; ac na- 
tionum folertia, qu® nos olim fpoliabat, funditus everte- 
retur. Quot omnium Artium exteros Artifices terario re- 
penfos , tanta rei felicitate videmus , ut qu® foris venie- 
bant , jam hodie magis pretiofa Lufitani® condita fuper- 
funt. Oh fortunata, Sc nunc omnibus beatior Terris Lufi- 
tania! 

Agricultur® vero artem quanta vigilantia profeque- 
ris? Hodie definunt priftinam accufare pauperiem ; definunt 
odilfe agrorum fterilitatem; refumunt animos; operi pr®- 
parant culturamj melioribus nituntur aufpiciis. Tuis enim 
iemper Legibus mirandis agricolarum torporem projecifti, 
ut terra nobis hodie tritica, Sc hordea ferret, gravarentur 
arbores fru6lu, parerent pecudes, ac denique maris pifces 
captarentur. Certe pro his tua gloria ad ahum Coelum 
perveniet. Oh quantum h®c de Te videtur olim cecinifie 
Homerus! Odiílea XIX. 
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'ílçereu y PctTiXÍjoi àuv/xovoç oç TÉ '^íooíijf 
’Avfyátnv ir voXXoún xa) l (pôíuouriv àvá<r<rurt 
ET'Sixíaç àvtxyÇi * <pé^r<r< Sè yu~ct jueXawcc 
ITvçov; t xa.) xçiôàç y @ç}í9y<ri Sè SérSçex xaçvru 
Tíxret S' sp-areSu pijXoc, QáXaertru Sè ■na.^eyH 
E’| eurjyetríriç • dçeTum Sè Xao) vvr «urou. 

Plurima funt mihi prastereunda , quas quam maius tiium 
ftudium in Luíitanos fuerit , patefaciunt. Tamen tacitus 
omittcre non poflum infignem illam tui impavidi animi, 
& amoris fignificationem , quam tunc dedifti poll tui Im¬ 
perii quinque annale. Oh luftrum omnibus luftris magis 
memorandum ! Oh luftrum , quo natura pofteritati tuum 
Imperium commendavit ! Nobis tunc te Deus dedit Re¬ 
gem , & Patrem , quando íingulis nullum erat folatium. 
Mane quidem Kalendis Novembris anno MDCCLV toto 
orbe, marique concuíTo, florentiflima Ulyffipo ruit, tre¬ 
mor templa demolitur; evertit domos ; devaftat Urbem; 
mare litora occupat; omniaque flamma comburit, & depo- 
pulatur, ubique lu&us, ubique pavor, & plurima mortis 
imago. Sed in tot ruinis, tui Miniftri folertia, milites per 
Civitatem impavidus juíTifti collocari; íicarios, & facrile- 
gos puniri; profugos retrahi; oppreflbs a periculis libera- 
ri ; mortuos fepeliri ; qua re magna calamitatis pars tuo 
labore minuebatur. Quibus fiquidem tantum te quietis fer- 
vatorem prseftitifti , quantum natura ipfa fraéla turbabat 
mortales. Quo in tempore te populi tam folicitum , me 
tefte, vidi, ut tui ipíius videbaris oblivifci. Hoc fuit igi- 
tur, hoc fuit, quod tuus omnibus pius animus infinuabat, 
ut maiorum favor oppreflàs Reipublicas fubveniret. Qiiot 
tuae exempla pietatis? Quanta folicitudo Reipublicíe! ipfa 
etiam calamitate tuus Minifter in fulciendo populo lapfo 
tanta vigilantia, & amore tuas cura asquatus eft, ut nihil 
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magis optaretur. Cujus enim vigilantia imbellibus dedifti 
vires; dedifti opem; dedifti falutem ; plnsque alia confe- 
quutus es, quod nos omnes incólumes ab elementorum & 
infeftorum fcasleribus confervaíli. Prasclara quoque fertur 
omnium memória de tuas pietatis obfervantia : tunc enim 
ftatim proRegum amicitiis tanta populo alimenti fuit uber- 
tas , ut omnia viderentur efle largiora , quam excogitari 
poterant. Oh CLEMENTISSIME REX, oh tu* Digni¬ 
tatis excellentior pietas, fie late, longeque diffufa, ut ejus 
gloria domicilium cordibus omnium gentium terminatur! 
Oh decus Lufitanias ! Oh gloria Regni tui ! Nihil fecifti 
tam Regium , tam liberale , tamque munificum , quam 
opem ferre fupplicibus , excitare affli&os , dare falutem, 
liberare periculis Luíitanos. 

Quid ifta ? interea nulla cura plus verfabaris, quam 
Ulyfliponis reasdificatione. Quies itaque erat, neque quies 
modo, fed inuíitata quasdam felicitas, qua jam tunc cun&i 
infimul Lufitani fruebantur ; quas res ut beatum, ita invi- 
dum faciebat imperium , quod longe beatius deinde extitit 
in confervanda Reipublicae tranquillitate , extin&aque illa 
jam nefaria conjuratione. 

Supereft , ut de tua perfe&a felicitate dicam , quas 
cum in nullius hominis poteftate lit, fed a Deo immorrali 
tam quam donum excellens tribuatur; ita casteros mortaíes 
excellis , ut Deo charus, & praster modum acceptus eíle 
videris. Divellifti a Lufitania ecrum obílinationem , qui 
fub vinculo nefandas Societatis fuperftitiofis maleficiis ne- 
farie íàcra violabant. Ab iis igitur liberaíli Luíitaniam; li- 
berafti, ut plurima omittam, ab ignorantia, a crudelitate, 
a facrilegio, & a falfo genere veritatis. Poítremo pro re- 
vocanda Solii fecuritate cundli Principes non tantum tuam 
fententiam fequuti fuere , fed Tibi primo fuam falutem 
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debere fatentur. Tu , TU MAXIME REX exulantes, 
relegatasque virtutes a poftliminio reduxifti : Tu, ne ex* 
tingucretur Reipublicse quies , quam Litterce fubreptitite, 
& infidiofe in Eccleíia, & Império concutiebant, Jus tus 
Divina: Poteftatis recuperando omnia firmafti. Pro ipfa ve¬ 
ra Rcligionis do&rina ita diuturna vigilantia iludes , ut 
nulla ignavia, fuperftitio, abulus, & hypocriíis permittan- 
tur. Neque enim ut Princeps , fed ut Eccleíiae Proteélor 
pro immortalis Numinis honore laboras. Tantum enim íin- 
ceram virtutem colis, quantum hypocriíim & Sigilliftarum 
doflrinam , & callidiílimos Evangelii hoftes infe&ari , ac 
deftruere videris. Religionis obfervanda: ftudium , quibus 
ego verbis prtedicabo ? Tu novas fedes, plurimos Epifco- 
pos denuo per Luíitaniam creafti, ut eorum vigilantia Fi- 
des lietius floreret, &accuratius confervaretur. Tu ne vana 
do&rina Luíitaniam libris corrumperet , fapientes viros 
Cenfores optima Lege ftabilifti. Quid ? Dies me, atque 
Oratio deficiat , fi omnia velim numerare dicendo ; cum 
tua Religio , ac pietas iis teftentur monumentis, qua: nul¬ 
la temporis a:tas minuet , aut obfcuret oblivio. Oh quan- 
tus Rex ad immortalitatem natus! 

Nunc cetera pra:currens femper, SACRATISSIME 
REX , de tuo Populo folicitus elfe videris. Everfa igitur 
Ulyfiipone, ad illius resedificationem quantum tuam volun- 
tatem ipfe tuus Minifter adimplevit fua fententia ? Et fi- 
quid eft pulchrum , fiqua habita : turn ha:c vere Civitas, 
& Emporium , & prxftantior Orbi terrarum efte ca'pit. 
Itaque (mirum, & incredibile diclu!) qua: triennio luóla- 
batur, adeo parumper, ut omnes mirantur, cun&as Civi- 
tates jam orbis pulchritudine, tequali ardium, planitie re- 
6larum platearum, ac in ctcteris mirandis antecellere vide- 
tur. Loquimini Ulyfliponem videntes, & numerando enun- 
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date , quanta , quamque magnifica ad ornatum Regni, 
Urbis, & Orbis aJOSEPHO sedificia conftru&a Tint. Pu¬ 
blica prandia , Nobilium Collegium , Aerarium , Curia, 
Senatus , Naupegia , Domus Vecdgalium , Armamenta¬ 
rium, juventutis Gymnafia, publicum Valetudinarium, & 
alia plurima, quse omnia videntur a:dificata, ftru&a, per- 
fecta, alta columnis. Quse de Foris, & Circis, qui am- 
pli, grato nemore ornati, magnificis fontibus fplendidi ad 
exhilarandos animos tuto alliciunt ? Portus autem omnes 
ita munis, ut litora extrahendis, importandisque mercibus 
reddis elegantius opportuniora. Haze enim tarn ampla, tam 
concinna , tam fulgida exteris omnibus videntur ; ut ipfi 
non tantum mirantur nos illis gloriam eripuifle , quantum 
te, primum Regem, Inftauratorem tot bonorum impendio 
laudant. 

Jam boc quis non miretur, quanto merito Sacrum Nu- 
men voluit , ut primum Te hodie Uiyfiiponis, ac Impe¬ 
rii Lufitani CONDITOREM , adhibita tui Miniftri vi- 
gilantia ipfa seternitas Temper intueretur ? Plurima enim 
oppida ab antiqua dignitate urbium orbata, non hunc tan¬ 
tum honorem, fed Commercium in priftinum nitotem ho¬ 
die reftituifti. Vos jam , jam Civitates Averium , Pinelium , 
Albicaitrum , Penna fidelis veftram dignitatem , fplendo- 
rem, & copias teftaminor. 

Tamen liinc non praztercam illam infignem honoris 
Legem , quam nullus quidem Te prior, non dico fecit, 
fed quodammodo pro Lufitanorum fama recuperanda co- 
gitavit. Vidifti, SACRATISSÍME REX, quod erat in¬ 
digne ferendum Lufitanos , & nobiles viros falfam He- 
brteam longo tempore infamiam pati. Abftulifti igitur earn 
gravem, ac diuturnam invidiam Populi in fe invicem dila- 
niantis. Etenim non unum malum , fed plurima fcadera: 

non 
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non odium , fed inteftinum Lufitanorum diifidium ; non 
murmur, fed crudeliilimam Iabem Civium , fociorumque 
a tuo populo projecifti. Quod igitur beneficium tuse Cle- 
menti^ Iaus erit, omniumque gratulatio gentium tempore 
nullo claudetur. 

Cum vero refte exiftimes id eife optimum, quod fu- 
erit re&iifimum: quanto etiam confilio, & sequitate magi- 
ftratus defers ? non homines fummo loco tantum natos, 
aut-virtutis expertes ad Magiftratus vocas , fed probos, 
& clarse virtutis cooptas. Scis enim multum afferre Reipu- 
blicse utilitatis, & glorias talium virorum copiam numerare. 

Nobilia profe&o funt hsec ; fed omnium judicio no- 
biliora, quodiErario divitias, pacem Imperio Luiitano cu- 
raris , Populum femper pacatum regens. Cum hoc enim 
proximo tempore bello diuturno alia Regna arderent, ab 
incommodo mali illius flagranti folicitudine nos pace con- 
fervare ftuduifti. Et hsec , SACRATISSIME REX pro¬ 
pria laus tua , quam pauci admodum Reges adepti funt. 
Cum denique Tibi occafiones nonnullse ellent oblate ar¬ 
ma fumendi, fapientiihme, audacis penna omnes declina- 
fti. Cognofcis fane arma Regibus data fuiife, non ut alio- 
rum res appetant, & fiélis offenfionibus aggrediantur; fed 
ut fua confervent , fuosque Populos ab injuriis tueantur. 
Verum quanta militaii difciplina noílros inftruxifti milites? 
Nullus te prior tantam , tamque magnam quotidie aluit 
militiam. Igitur fi aliquod antiquum Monumentum pulchre 
fervatum in Lulitania ja£iare licebit , & hofpitibus glorice 
caufa oftentare, foriitan erit Lulitanorum genus folerti ar¬ 
te vcrfatum. Tu vero, qui bella non neceffaria diiTuades, 
qui ad pacem confervandam non virtute tantum , fed tui 
Miniftri confilio omne moliris , tu nobis vere Princeps, 
vere Rex , & natus , & fa&us elfe videris. Tandem in 
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Te Temper oculos Deus refert, ut ex omnibus bellis, & 

♦rebus Triumphator , Vidor exires. Teftes America , & 
maria , quse cum a praedonibus infeftarentur , eorum fra- 
da temeritate , fada funt noftris pervia negotiatoribus; 
nec noftris modo , fed exteris etiam , quibus nobifcum 
commercia funt reftituta. 

Satis multa me dixifíe videor, quae quam felicitatem 
tuo Império facis, liquido teftantur. Nunc me vertam ad 
tuam pietatem , & amorem erga Nos , quo tandem alios 
Reges prseftas , nullus ut populum fibi fuhjedum magis 
dilexerit , quam Tu ipfe nos : nullus viciflim ab eo eft 
seque diledus. Quis enim unquam ad Te voluit accedere, 
quem non dares aditum ? quasvellet, exponendi, petendi, 
obfecrandi , quammonias de aliorum injuriis proponendi, 
& alia , qute ad Reipublicce quietem confervandam funt 
neceífaria, libere, Sc nullo metu dicendi ? Atque ha:c tua 
Pietas, CLEMENTISSIME REX, quam late pateat per 
totam luceat Terram ! Omnes enim Gentes, qux ad fer- 
vitutem fato erant compulfte, ab ea ipfas folvifti; Luíita- 
nos vero tali libertate exteris fecifti potius amabiles. Ali- 
qua Oppida quoque , quse graviftimo morbo opprimeban- 
tur, tua vigilantia, ac liberalitate non modo miferias pe- 
cunia fublevafti, fed contagium medicina, Sc cautione con- 
tinuifti. 

Nihil jam eft in Te laudabilius , nihil maiori Rege 
dignius mifericordia , & ftipe , qua viduas , orfanos , 
Sc miferos magnopere fubvenis. Homines enim ad Deum 
nulla propius accedunt , quam falutem hominibus dando. 
Et ft nihil habet fortuna tua maius quam ut poftis ; nec 
natura melius, quam ut tuos velis confervare. 

Et quoniam Regni felicitas non modo in rebus con- 
fervandis , verum etiam in ingeniis acuendis , excitandis- 
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que verfatur, in hac etiam parte tot fecifti ut miretur or- 
bis, tot fimul rebus non modo exequendis , fed ne cogi-* • - 
tandis quidem Regem unum fufficere potuifte. Nulla res 
tam voluntate cujufquam tam avida erat , quam Littera- 
rum inftauratio. Cives enim Lufitani fervilem in modum 
ignaviae ftudebant , neque inter nos ratio fciendi tutiflime 
nota erat : ingenia optima , fciendi voluntas cum magna 
ignominia Lufitani^ amiíTa, & deperdita. Eadem .ignavia 
qua: jam multis freculis noftro illuferat Regno monunienta 
antiquiftima partim eorum qui nobis ornamento eífe volu- 
erunt, partim etiam noftrorum, qua: fuo fudore Luíitanix 
dedere , fpoliavit , nudavit omnia. Neque hoc folum in 
antiquitate fecit, fed etiam Scientias San&iftima: Religio- 
ni confecratas depeculata eft. Deum, Reges denique fine 
honore , fidelitateque relinquit. Simul Lufitania: vetuftam ✓ 
calamitatem commemorando çogirare non poífum , cui* 
adolefcentes , ftudiofosque fuos Íntegros ab ignavia: petu- 
lantia confervare non licitum fuit. Homincm eífe arbitror 
neminem , qui tranfa&i temporis recordetur , quin fada 
quoque ejus nefaria mecum recognofcat. Qua: cum ita 
fuiífent , ipfa a Theocrito laudata Ptolemafi virtute Idilio 
XIV. 'Evvyvúfiuv , tpiXÓuutrci Içut,k'í u axoov àívç . *OIce (3oi(r,\^.... 
Benignus Mufarum ftuâiofus , amabilis , fumme jucundus, 
ut Regem decet ; tanto applaufu Lufitania:, tanto^ftudio 
bonorum omnium, ita agente tuo fidelifiimo Minifiro tua 
au&oritate ornato, quantum a te, & nobis optari poterat, 
favente denique Deo immortali rerum felicitate inftaura- 
tionem comprobante , Lufitanis Litteras reftituifti. Nobis 
quantum erat captivitatem ingenii, & judicii eripuifti, ab- 
ftulifti, diflipafti. In deftruenda autcm ignavia hxc nobis 
pie per tuum prudentifiimum Miniftrum oftendifii : pro 
fufcitandis deperditis , dibgentiam : pro crroribus a lacra 
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dodrina propulfandis, idem : pro excclendis ingeniis, in* 
duftriam: pro noftris coiflmodis augendis gratam animi be- 
nevolentiam. Sed quse ad optimam Scientiam obtinendam 
pertinebanr, quanta virtute non ftatuirti ? Puriora enim to- 
tius eruditionis dementa modo Linguarum Luíitanx , 5c 
Latina, modo O ri entali um Hebraic» , Grsecse, Arabic» 
nobis reílituifti. Eloquentiam igitur Geometriam, Mathe- 
maticen, Philofophiam , Anatomiam , Machinas belli, 5c 
omnia, quorum nos hucusque ab exteris infcii ludebamur, 
per totam Lufiraniam in omnibus fecirti communia. Ipfam 
vero Collimbri» Academiam Scientiis , omni inftrumen- 
torum genere , 5c ampliíTimis cedificiis conftruere videris 
ut ita illis Civitas ornatur , quantum Scientiis eam feciíK 
florere. Equidem fi unam Univerfitatem ita erigere Tibi 
elt clariflimum ; quid dicam totum Imperium ubique om* 
nium Scientiarum Magiílris ampliíicare? tantum igitur am- 
plexus fuit tuus Litterarum amor , ut, oh novum benefi- 
cium ! totam Luíitaniam Academiam fecifti. Jam vero de 
Litteris quoties viris eruditis poft fludus occupationum Io- 
queris ? Taceo , qua pronuntiandi majeftate , 5c gratia, 
quanto ingenio, quanta rerum copia, quanta dodrinarum 
omnium , vel humanarum , vel Divinarum peritia luceat. 
Pace tamen tua didum fit, non minus Litteris ornas tuam 
dignitatem , quam ab ilia ornaris. Te quidem cultores Mu- 
farum omnes velut praefidium fuum , 5c dulcifiimum decus, 
colunt, 5c vencrantur. Cui non patet, quam Maximus In- 
ílaurator, 5c Patronus fis Litteratorum, quantoque opere 
Studiorum gloriam , vereque auream aetatem in Lufitania 
excitas ? Tu dodrina pr»ftantifiimos Homines propofitis 
prsemiis ad nos invitafii. Tu fuum íplendorem , celebrita- 
tem, frequentiam Academiis reftituilli, quae antiquitus fu- 
erant conílitut» j alias inílituifti, atque ditaíli. Tu Mafr» 
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eruditiíTimse , Tu Alcobatia: tusc gratifllmae , & Clienti, 
que hodie TIBI REGI, PATRIQUE FELICÍSSIMO 
congratulatur, Collegia comprobafti. At ha:c Gratia, SA- 
CRATISSIME REX , ut cum Tibi , qui apud Deum 
immortalem vim , & Numen tenes , tum Miniftro tuo, 
tot benefíciis digni videamur , erit infixa animo noftro 
fempiterna. Oh exofculandum Divinum pedus omni de¬ 
mentia plenum! Quo nunc rapiar? Quo me vertam? Com- 
memoremne qua: innumera funt ? Sed animi przeftat com- 
ponere motus. 

Hxc eft aliqua tuarum adionum pars , qua: comite 
tui Miniftri vigilantia , Tibi utique debere fatemur, qua: 
per totius Mundi Regna debent vatum carmina canere. 
Ego vero jam iileo; neque enim pros rerum copia eas re- 
cenfere poftum, fumma magnificentia etiam laudari vetas. 
Hadenus me , SACRATISSIME REX , pretéritas res 
tuas attredafte fas fuit. Dabitur utcumque venia temecita- 
ti, ft uíurpafíe argumenta, non implere rationem videar: 
Licuerit mihi , qua: tranfada annis noftre Lufitanie pro 
publico benefício fortiter , feliciterque fecifti , annuente 
Numine tuo, & Te favente dixifte. Ea igitur, qua: ho¬ 
die gefta funt , qualem te omnibus preftas, quis in vigi¬ 
lantia fis ; quis in fama , ut pompa preeuntium laudum 
voce modo, modo fcriptis digniftimus, alterno CLARIS- 
SIMUS inceftii, nunc de bellis, nunc de fuperbia trium- 
phans ; ut TE omnibus REGEM ftngulis exhibeas, TE 
PATREM illorum hec linguis , illorum inquam voce 
laudentur; qui de communibus gaudiis, &dignius utique, 
qua: maxima, & juftius poterunt predicate, qua: propria 
funt. Merito igitur TE OPTIMUM REGEM , tarn 
PIUM , tarn SERVATOREM PACIS , tarn AMAN- 
TEM Lufitanorum , tanta utentem felicitate, qui maiora 
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pro falute tuorum meditaris , latiflimam vitam frui opta- 
mus. Oh nobis felicem terque, quaterque Natalem tuum! 
Oh felix aufpicio tuum Imperium , cujus confilia noftra 
felicitate nituntur! Tu quidem noftrum feculum pr^teritis 
illuftrius fecifti. Dedifti nobis munera, conftituifti privile¬ 
gia, reparaíli UlyíTiponem, íicut hodie videmus hanc for- 
tunatiíTimam Urbem ita pulcherrimis asdibus refurgentem, 
ut fe quodammodo gaudeat , olim corruiífe , audior tuis 
fada beneíiciis. Videntur in ea opera Regia , ut fe, Sy- 
deribus, & Codo digna, & vicina promittant. Eftne, Vi- 
ri ClariíTimi , quod amplius in JOSEPHO defidcretis ? 
Gaudet nunc tota Lufitania , in lcetitia , & plaufu exultat 
invidiífimum Regnum , nec in Lufitania modo , verum 
etiam in Orbe Tua; Majeílatis virtutes admirando cele- 
brantur. Tu, ipfa Lufitania, quce Noílri AMPLISSIMI 
REGIS Virtutes mérito fuo seílimas , luculentis indiciis 
notum facis, quam fit Tibi jucunda ha;c auguratio: quan- 
tumque putes ejus laude ab omnibus congratulantibus ho¬ 
die fadam elfe gloriam. Sed quoniam voce , atque verbis 
laudem folum illi reddere minime poífumus ; quteramus 
fui Amabilis Miniftri Confilio levationem aliquam amoris 
in hac illius eredione Status , qute in omni ^ternitatis 
curfu illuftrior noífra; laudis teftis in perpetuum praTertim, 
confpicienda erit. Te vero JOSEPH incrementum maxi¬ 
mum boni publici, quibus modis TE ampleditur Lufitana 
felicitas ? Qua; de te tantum recipit , quantum Nomine 
polliceris. Tibi igitur, o REX, ut ad Ee femel veniam, 
Regum omnium, quos Terra fuílinet, MAXIME, quis 
mortalium grates perfolvet mérito Tuo dignas? Oh Deus 
immortalis! Oh PRiESTANTISSIMUS femper a Lufi- 
tanis REX celebrandus! Oh mea felix Oratio ! Oh bene 
fufcepti, & exhauíti labores ! Dixi ilium REGEM, PA- 
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TREM; dixi ilium Regem Lufitania: SERVATOREM- 
dixi ilium REGEM omnibus TRIUMPHANTEM. 

Quamobrem Te , Sacrum Numen cujus coníilium 
omnia regit, te, inquam, oramus, & quaTumus ut JO- 
SEPHUM I. in omnia íiecula Regem ferves. Fac igitur, 
ut quod optimum Luíiranis dediíti, non tantum in fui me¬ 
mória , fed Vita continue permaneat : omnesque JOSE¬ 
PHUS, ac fuus Minifter in terris degat States. Qiiod ut 
facias, demiífe Te etiam, atque etiam rogamus. Ego igi¬ 
tur, Maxime, Munificentiílime, ac ClementiOimê REX, 
Orauonem Tibi facro , & ad tuas manus offero , ut tali 
Aufpicio apud Te mex Congratulationis perpetuum , ac 
«dele teílimomum femper íervetur. 

PRO 
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PRO AUGURATIONE 

STATU JE 

D. JOSEPHO I. 
AB ILLUSTRISSIMO, AC EXCELLENTISSIMO DOMINO 

MARCHIONE POMBALI 
PRjECIPUE elaborata 

IN SESSIONE ACADÉMICA 
REGALI ALCOBACENSI COLLEGIO A CONCEPTIONE 

DI^ DECIMAOCTAVA JUNII ANNI 1775. 

HABITA. 

POEMA HEROICUM. 

I.Lle ego qui nuper Regali elatus honore 
Orando Regis cecini, nomenque meorum, 
Carmine nunc potius jam jam recitare prteopto. 
Aft hoc quo pa£k>, íi non fuccurrat Apollo, 
Naides, & donet Sicana Arethufa laborem? 
Hue decurrant omnes auxiliare volentes; 
In tenui labor, at tenuis non gloria, quando 
Non injuíTa cano; gratum quod corde libebat. 
Fama volat, noícunt omnes, quod Lyfia profert 
Effigiem alternam grates perfolvere dignas 
Grata quidem atque Patri, Tantoque recognita Regi j 
Effigiem , quam mirans deleélabitur Arte 
Qiiíeque etiam felices Regis inaugurat annos 
Effigiem populi omnis gratum, & amabile fignum, 
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Maxime & illius, qui primo extollere fecit: 
Effigiem Regis, qui Regnum in corde tenendo 
Haud fecus ac Pomus fibi volvens arida trunco 
Omnia difpergens aliis fibi tota rependit, 
fulchrius ut faceret cor & praebere pependit. 
Hoc bene per quot fada infunt quicumque videbit 
Attendens animce qui affedus femper amici. 
Hie namque eft REX, qui longe prascelluit omnes, 
Et cundos qui feeptra manu tenuere per Orbem, 
Omnibus, in quantis grandes, virtutibus eftent. 
Deftitui exemplis Jietor ; tibi namque negatur 
Inventus fimilis REX, Maximus unde manebis: 
Ille, vel ille pius, prudens fuit ille, vel ille, 
Aut fortis, juftive tenax, aut gloria, fama 
Ilium, aut ilium confpicuum illuftrare putavit; 
Omnia fed tibi, Maxime REX, congeftit in unum 
Optimus ille Parens, Coelo qui temperat orbem. 
En quia fuccenfi multum venerantur amore 
Te fuperi Vates, fua qui iftac munera fufa: 
Pallas quee Armifona, & quse eft haud ignara Miner 
Una Ceres; juftum retinens Aftrasaque Diva; 
Virgo potens nemorum, & cuftos Pharetrata Diana; 
Oceani conjux ; Dido Sc, quee condidit Urbem, 
Hinc atque illinc mercedes mutare potentes: 
Dulciter in te dcducunt, Sc lumina figunt 
Omnes, ut furgat Regntim ditione decorum. 
His ergo de caufis, REX, tu fufeipe nomen 
jEternum, populus quod liete erexit ubique: 
Gratia parva quidem, fed qute fublimior unquam 
Demonftrat noftros alios laudare Monarchas? 
Sic populus gratus, fic Lyfia vocibus altis 
Neftorios Regi Tanto defiderat annos. 
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Sic fane quia Regno ifto datur ille Minifter 

Optima Regi infuflans, & qui penfat in omni: 
Marchio Pombalis, Vir Prceftans, cujus origo, 
Fortius Ingenium, Decus, & quam maxima cura 
Omnibus, & mihi nempe patent, & ubique per orbem, 
Sed quce funt permagna, omnes penetrare nequimus : 
En Princeps, en Orbis apex; quern Coclicus ordo 
Et cunttis aequalem, & quceque afcendere dignum 
Fecit, ut impleret fibi qua: commifla fuiffent, 
Ut qua: jamjam perfe&a omnis confpjcit orbis; 
Grandia firmus Athlas fert Regni pondera folus, 
Totusque & quotus exiftens incumbere Regno 
Haud ignota loquor; tot, tantaque Fa6la loquantur. 
Dicat, nec pudeat, luilrataque UlyiTea felix, 
Quam cinere infpexi totam canefcere quaiTam; 
Dicat & exhaufta, & tarn famigerata Nigredo, 
Ut nunquam in vitam peftis femota rediret: 
Innumeris crefcunt Patrice commercia nummis: 
Nec non omne genus culture tenditur agris: 
Splendet Athencei Res, qua Collimbria dives 
Ob curam illius fafti loca Magna Tenentis 
Omnibus invidiam movet, atque fuperferat alas. 
Hinc ruit in prseceps aulas lex prifca docendi, 
Illinc ipfe Oriens Linguis habitare videtur: 
Quid memorem Sapientem, qui nos inftruit, Almum, 
Confilia, & noftrum qui nobis donat Amicum ? 
Additur ecce tides, nec me mea ludit imago, 
Omnibus in Regem, Regnumque fidelior extat. 
Nil magis ut Regnum florefcat Rege fagaci; 
Ambo , qui columen Patrice, Sydusque corufcum 1 

Y O 
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O Nos fortunatos! Quive potimur ab alto 
IHis, aut dignas penfamus reddefe grates! 
Lyíia pande íinum: líetare: illo excipe Regem 
Effigie strata aeteraa, tantoque Miniftro 
In fulcimine fixum, & magnum commoda Buílum. 
Sic Regis Nomen noftri indelebile Temper, 
Qui quatuor Mundi dominatin' partibus unus; 
Sicque Miniftri confpicui immortale Numifma, 
Haecmet qui firmat, Sceptrum moderatur in omni. 
Gaudens atque, cano, quia íic exiftit in aula, 
Qiiodque, Foreníi, pernox fit laudabilis illic 
Qui Comes xquatus Pombali Sanguine Natus. 
Nunc timor omnis abeft; pervenit gloria Lufa; 
Lyfiades veftro Regi cantate Triumphum, 
Scilicet illi Regi, qui fuper omnia vivit. 

X-i Anguit ingenii vis, nec jam dicere tento; 
Vos ego nunc Vates, Pimpbe quibus antra patebunt 
Pierias, qui fronde comas cingetis odora, 
Compello: hue alacri memores incumbite mente, 
Materiam dabit Obje&um, femperque recentemj 
Solis ab Ocafu laxantes dicite Mufe, 
Dicite, io Píean, & io bis dicite, Temper. 

Canebaí 

Fr. Jofephus de Loureiro, 
Divi Fern ardi Congregations, ejufdemque Collegii Alumnus. 

jo- 



JOSEPHO primo 
POTENTISSIMO LUSITANORUM REGI 

EJUS VIRTUTI, AC MAJESTATI 

STATUA EQUESTRI 
CONSECRATA 

IN DIE NATALI. 

E P I G R A M MA TA. 

I. 

O^Um redit ilia dies totum celebrata per Orbem, 
Qux Lyfise Regnis te edidit alma tuis, 

Hie tibi Mathufalte íegniífima têmpora poícit; 
REX, fenior fias, Nefior ut alter, avet: 

IJIe parat Molem, Coelum qux vertice fulcit, 
Ut maneat Nomen tempus in omne tuum: 

Cernitur & fortis ftimulis agitatus amoris, 
Ut volitans fidus Marchio laude tua: 

Excelfus Prrdes magna de ftirpe, Senatum 
Advocat in coetum, grataque corda probat: 

Ipfum inter primos fequitur jam prompta caterva, 
Conftituit Statuam, & Nomen in afira tulit. 

At quid nefcio de Te re£le cogitet, annos 
* Nam»dedit eternos jam tua Fama Tibi. 

V ii II. 
* Curam habe de bono nomine: hoc enim magis permanebit tibi, quam 

mille tbejauri prctioji & tnagtti. Eccl. cap. x. L. i. v. ij. 
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II. 

0>iElatas quas sere notas, quos Patria vultus 
Cernis, funt Regis Nomen & ora tui: 

Omnia fafta Legens pofthac mirabere fculpi 
Humano melius non potuifie Virum? 

Sic tamen ars, dices, voluit fculpfííle JOSEPHUM 
Ne divina Legens crederet eíTe Deum. 

III. 

Ompeius, Csefar, Marius, vel fortis Achilles, 
REX, fileat, fugiat: gloria fumma Tibi. 

IV. 

Si nefcis, STATUAM ftatuat cur Lyfia Regi, 
Sei, Pater efl Patrise, gloria magna nimis. 

IN L A U D E M 
CONSULTISSIMI VIRI 

MARCHIONIS DE POMBAL. 

Es Sapiens,Mus, Pius, ac Virtutis asiatorj 
Ecquis Confultor clarior Orbe micat ? 

DUM 
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DUM SUSTENTAT 

ARMA LUSITANII. 

Oníílio utilius, quam viribus arma geruntur; 
Militis eft robur, conllliumque ducis. 

3IHD-5A 
Fr. Luiz de Soufa. 

JB3Íítt íidiO loiusb: «Qjlíjin 

RE- 

j 
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REGIS FIDELISSIMI 

JOSEPHI PRIMI 
AUGUSTI, TRIUMPHATORIS, PACIFICATORIS, MODERATORIS 

FORTISSIMI, PRUDENTISSIMI, HUMANISSIMI 
BONARUM ART1UM, LITTERARUMQUE 

FAUTORIS 
STUDIOSISSIMI, MUNIFICENTISSIMI 

R E G I.E SUjE RESIDENTIjE 
RESTITUTORIS 

MAGNIFICENTISSIMI 

EQUESTRI STATUTE MIRABILI, 
au A M 

MEMORANDO SEMPER MONARCHM 
ÀRCHIMIN1STER SUUS ADD1CTISSIMUS MARCHIO POMBALENSIS 

IN STERNUM GRATI ANIMI MONUMENTUM 
ULYSS1PONEM ERIGERE CURAVIT 

QUIDAM MONACHUS ALCOBACF.NS1S OBSEQUENTER OFFERT HOC 
C LICET IMPAR ) 

EPIGRAMM A. 

F' Ama volet celeris, totum diffufa per Orbem 
Quserentes mirum ducat ad ora Tagi. 

Illic Phidiaco-Lufitanse Artis abortum 
Partum cernentes castera vifa dabunt. 

Regia Ulyfllpo, gratam conferre peroptans 
Se Reftauranti, prseftat ei Statuam. 

Quas Auguíli JOSEPH Regis primi absque fecundo 
Effigiem promit, rite prementis equum. 

Ad palmos plufquam triginta hxc aenea moles 
Integra procedens, occupat alta baíim. 

Qua: pondus fuffert gaudens portare videnti 
Artis, & Ingenii nobile prototypum. 

Fr. Julius da Conceição. 
PRO 
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PRO AUGUR ATIONE 

STATUS 
FIDELISSIMI REGIS 

JOSEPHI PRIMI 
IN ULYSSIPONE ERECTJE 

EPIGRAMM A. 

JEn Regis JOSEPH Statua inclyta (plaudite cunfti,) 
Atque bafim Celebris Marchio condecorans. 

Erigitur fane in monumentum pro benefa&is; 
Nam Commercia nunc, Litterx, & Arma vigent. 

Quis tantis te, Lufitania, profpere adauget ? 
JOSEPH augmentum fcilicet, híec peragit. 

Prae reliquis commendandi funt rite Miniílri 
Hoc Opus aptantes Marchio cum Comité. 

Recitayit 

Fr. Emmanuel a Domina Nojira, 
Monachus Alcobacenfis. 
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